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O Volume II reúne os anexos respeitantes ao capítulo 6, ao capítulo 7 e 
ao capítulo 8 do Volume I da dissertação. Constituídos nomeadamente no 
Anexo 6, pelos Guiões Gerais das Entrevistas realizadas às Crianças e 
aos Educadores de Infância. A Lista de Identificação da Adaptação 
Comportamental das Crianças alvo do estudo, ao respectivos CEI(s), 
bem como a Escala Simplificada da Intensidade lúdica de Van Der Kooij. 
No Anexo 7, pela Categorização da Transcrição do dito pelas Crianças 
nas entrevistas e pelas Educadoras. A descrição da análise do Perfil 
comportamental de cada criança, relativa a cada uma das componentes 
em análise no BSE - Brincar Social Espontâneo: Tempo de Permanência 
(TP); Frequência de Utilização (FU); Pontuação das Sequências de 
Utilização (PSU); Tipologia da Interacção Social Lúdica (TISL); Tipologia 
da Actividade Lúdica (TAL); Grau da Intensidade Lúdica (GIL); Repertório 
Verbal Produzido (RVP) e acompanhada dos respectivos quadros síntese 
por cada criança (P). 
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BSE 
CEI 

CEI® 
CEIÍ2 

P 
PI 
P2 
P3 
P4 
P5 
P6 
P7 
P8 
P9 

P10 
P11 
P12 
P@ 
PÍ2 

P(s) 
EI(S) 
El@ 
EIÍ2 

PBCL 
EM 
LV 
RS 

IMPL 
DISTR 

N/R 
PC 
TP 
FU 

PSU 
TISL 

BPS/ Nível I 
BPOR/ Nível II 

BSS/ Nível III 
BSRCM/ Nível IV 

BSR/ Nível V 
TAL 

BF 
BC 
BD 

Brincar Social Espontâneo 
Centro de Educação de Infância 
Centro de Educação de Infância alpfia, comunidade da Palfiaça 
Centro de Educação de Infância Omega, Comunidade da Gafanhia da Nazaré 
Sujeito alvo criança 
Artur 
Joana 
António 
Rita 
Pedro 
Inácio 
Teresa 
Ana 
Rui 
Maria 
Zé 
Ivo 
Sujeito alvo criança, do CEI da Palfiaça 
Sujeito alvo criança, do CEI da Gafanha da Nazaré 
Sujeito-alvo crianças 
Educadores de Infância 
Educadora do CEI da Palhaça 
Educadora do CEI da Gafanha da Nazaré. 
Preschool Behaviour Checkiist 
Dificuldades Emocionais 
Dificuldades da Linguagem Verbal 
Dificuldades de Relações Sociais entre crianças 
Dificuldades de Concentração 
Distúrbios comportamentais 
Número de respostas 
Perfil Comportamental 
Tempo de Permanência 
Frequência de Utilização 
Pontuação da Sequência da Interacção. 
Tipologia da Interacção Social Lúdica 
Brincar Social Paralelo 
Brincar paralelo com olhares recíprocos 
Brincar Social Simples 
Brincar social recíproco com conhecimento mútuo 
Brincar social recíproco 
Tipologia da Actividade Lúdica 
Brincar Funcional 
Brincar Construtivo 
Brincar Dramático 
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BSD Brincar Sócio-Dramático 
GIL Grau da intensidade lúdica 

Ml Motivação Intrínseca 
Cl Controlo Interno 

SR Suspensão da Realidade 
RVP Repertório Verbal Produzido por cada um dos sujeito alvo, criança 

RVP-QLVP Repertório Verbal Produzido — Quantidade de Linguagem Verbal Produzida 
EP Enunciados Produzidos 
ER Enunciados Recebidos 

QLV Quantidade de Linguagem Verbal 
RVP-TC Repertório Verbal Produzido — Tema da Comunicação 

TC Temas da Comunicação 
CONH Conhecimento 

RA Realização da actividade 
EXPP Expressividade pessoal 

OBJ Objecto 
OJI Organização do Jardim de Infância 

RVP-NRTC Repertório Verbal Produzido — Natureza da Relação do Tema de Comunicação com o 
Cenário 

NRTC Natureza da Relação do Tema da Comunicação com o Cenário 
CCT Concominante 
CNT Contacto 
EXT Exterior 
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Anexo do capítulo 6 / volume 2 índice de unidades temáticas com as questões 

6.1 i - identificação Pessoal 
Guião geral da entrevista às 
crianças Questão 1: Como te chamas? 

2: Que idade tens? 

II - Orientação sobre o Brincar 

Questão 3: Para ti o que é brincar? 

III - Orientação sobre o Não Brincar 

Questão 4: Para ti o que é não brincar? 
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A n e x o d o cap í t u l o 6 / v o l u m e 2 índice de unidades temáticas com as questões 

6.2 
Guião geral da entrevista às 
educadoras de infância 

i - Identificação Pessoal e Profissional 
Questão 1: Nome 
Data de nascimento/ residência/ naturalidade 
Entrou no curso por opção ou por outros 
Data do fim do Curso de Educador 
Data de entrada na profissão 
Tempo de residência na morada indicada. 
Há quantos anos está neste CEI / Desde 

II - Orientação sobre Brincar 
Questão 2: O que é brincar? 

III - Orientação sobre Não Brincar 
Questão 3: O que é não brincar? 

IV - Espaços e Cenários para o Brincar 
Questão 4: Qual o nome que dá aos espaços da sala para o brincar? 
5; Como foi construída a sua organização? 
6: A organização dos espaços e cenários para o brincar é fixa, ou é não 
fixa? 
7: Qual o processo de organização dos espaços e disposição dos 
cenários para o brincar? Antes da entrada de frequência das crianças? 
Durante o ano lectivo com as crianças ou sem as crianças? 
8: A organização dos espaços e cenários permanecem ao longo do ano 
lectivo? Quais? 
9: Há espaços e cenários não permanentes ao longo do ano lectivo? 
Quais? 

V - Uso do Tempo para o Brincar 
Questão 10: Como distribui o uso diário do tempo para as crianças 
brincarem? 
11: Como nomeia esses momentos diários para as crianças brincarem? 

VI - Observação sobre as Instâncias de Interacção entre as Crianças 
durante o Brincar 
Questão 12: Quando as crianças brincam entre si, habitualmente qual a 
instância de interacção, organizadora vs desorganizadora que prevalece 
durante o brincar? A ordem ou o caos? O equilíbrio entre ambas? Domina 
o caos? Domina a ordem ? Ordem de quem? Ordem que emerge da 
interacção entre as crianças, ou ordem que é introduzida pela interacção 
circunstancial do adulto? 
Costuma intervir durante o brincar? Para quê? 

VII - Orientações Normativas para as crianças Brincarem 
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6.2 Questão 13: Quais e como são construídas as normas de interacção, 
Guião geral da entrevista às para o brincar? 
educadoras de infância 

VIII - Formação Inicial e Contínua em Comunicação e Ludicidade 
Questão 14: Na sua formação inicial teve alguma disciplina que 
abordasse especificamente as questões da comunicação e da ludicidade 
fiumana? 
15: Na sua formação contínua teve oportunidade para participar em 
acções de formação sobre comunicação e ludicidade humana? 
16: Que instrumentos de observação registo e avaliação utiliza para a 
análise do brincar? 
17: Para si o que é comunicar? 

•t 
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Anexo do capítulo 6 / volume 2 

6.3 Identificação da Criança 
Lista de ident i f icação da 
adaptação compor tamenta l das 
crianças ao CEI - PBCL 

fotografia da criança 

nome 

data de nascimento: 

idade (anos e meses): 

CEI: 

observação feita por: 

data: 

hiá quanto tempo conhece esta criança ? 

Pre School Behaviour Check list (MacGuire, J. & Richman, N., 1986, ed. 
NFER-NELSON) 
Tradução portuguesa de Portugal, Gabriela (1994), Adaptação de Lopes, 
Conceição (1995) 
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Anexo do capítulo 6 / volume 2 Lista de comportamento PBCL 

6.3 
Lista de identiticaçâo da 

adaptação comportamenta 
crianças ao 
CE! •• P B C L 

Em baixo, encontra-se uma lista de comportamentos frequentemente 
observados em crianças pequenas. Para cada item, coloque uma cruz no 
pequeno espaço que melhor descreve o comportamento da criança, 
ignorando o número aí escrito. Se tiver dúvidas, escolha a alternativa que 

Cotação 
1 Demasiado activa, dificuldade em estar sentada sossegada mais do que 5 

minutos durante refeições ou outras situações; sempre acorrer. 
2 

Miiilò ácíiva, riem sémpi-è capaz i iè estar sentada sossegada quando 
necessário. 

1 

Maò maircádam énl è W\vi, g èiialtTi èritèsèntà^èsòssègádaqúaridò 
necessário. 

O"' 

Nâõ 3 Hf icíèrií èlifi èrit é èicíi véi, í è i i d ericíà pairei à 1 ètárgíá. 2 

2 As outras crianças parecem gostar dela. 0 
•Não gostada porálgijriiás ctíáriçás. 1 
Afiiáiòr pátíè diais criiançais parei; éfiaò gõsíárdèléi 2 

Se a criança ainda não controla a bexiga omita as questões 3 e 4. 

3 Nunca ou raramente a criança faz yi>i nas cuecas durante o dia(meno3 de 
uma vez por 3 emana). 

0 3 

Diirarite o díàririòlfiááiiúécás T ã 2 vezes pòrsèrifiáná. 1 

3 

Dúrariíè ò diámòThàácuècèá 3 óiJmàis vezes pòi-sèiiriáhá. 2 

4 Controlo total dos intestinos, nunca suja as calças. 0 
í OcasiònaJmèhlèsúíàascaJçás, í òii Svèzès pói-sèmáná. 
0 
í 

SiJíàás cálçèè' 3 òij riiàis vezes pòrsèiriáná. 2 

S Dificilmenteseconc entra paraaJémdepoucosminutosn uma mesadejogoí 
trabalho. 

2 S 

Còhcèritraçãó \ffliriavèl, por vezes díficijídádè èiricòric entrara èrSutiriáriièsá 
dejogo/trabaltio. 

1 

S 

BòácóncèntraJçãò,gèralrTÍèhtépé 
durante 10 minutos ou mais. 

0 

6 Frequentemente é difícil controlá^a ou li dar com ela; problemas quase todos 
03 dias (desafiadora, desobediente, interrupções durante as actividades de 

Por vez ès dèsáfiadòrai, dè3ÒbèiJíériíè,íhfèrTupçõé3 diiííinléasácíivíiiádès 
de grupo^ difícil li dar com ela. 

2 

T 

6 

FácH délidáî ècòhíròíar. 0 

7 Raramente, requer muita atenção 0 7 
Pòrvèzési'é(iiJèrririuitáá(èrnç^^ 
independentemente. 

1 

Frèquèiitémèhíèréqúéralèinçâ^ (Ex. Pede ajudai, pèdècÍ3ló,sisgué éaridiéi 
atrás da educadora ou outra figura adultana maior parte do tempo). 

2 

8 Gagueia,tem dificuldade em emitirsons, ou pobreza de articulação. 2 
P br vez ès, liin g iiág èrti p ò ijc ò (iTára. 1 
Iliigúágérii tilara, TãcI de coiriprèéníér. 0 

Petsoa 1 Crlenp» * 

9 Faia espontaneamente ou facilmente crm 0 0 
TeiTÍ ál g iitiriá f él útaricíá ètiri rèJéir c òrii 
Maò Fala ò ú rti ijit ò rèíiJíiáihl è èíifi Falai- à òrii 2 2 
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6.3 
Lista de ideniificação cia 
adaptação comportamental das 
crianças ao 

11 Brinca frequentem ente com outras crianças, muito sociável. 
'TJgútTiárèrulancTa è 

de 0 fazer. 
"Raraiifiénfe òun 

0 
í 

T" 

12 Choraminga ou queixa-se à educadora ou a outro adulto frequentemente. 2 
Por vezes cíiòraiihliigáòú qúèíxa^é, irias tiãó díáríámèiilé. 1 
RáraJin èrif è ò ú ri ijncá à è q ii èixa ò ii ii h õramíri gá Ú 

13 M uit 0 3 ensível, f acilm ent e p ert urbad ocompequenascoisasfEx.Cair, partir 
a) g uma c oisa^ hist órias,, alt eraç 8 es na rotina, t er as mãos s ujas,...) 

2 13 

Porvèzèsmuifò pérfurbádòcòm péqúènès coisas. 1 
Mão (íèmásíàdò sensível, fiaò fica pértiJríiádò facilirièiitè. 0 

14 Raramente morde, dá pontapés, bate ou lutacom outras crianças. 0 
Pórvèzèsmòrdè, dãpòtilápés, bafe òuiúlácòm òijfrias cnaiiçàs. 

• Fré q u èritesXp èf ò rii èh 
1 
1 

15 Permanece muito tempo olhando fixamente o vazio ou andando sem 
objectivo. 

2 

PórvèzésfícááòIlFiãrnõvazm óijvaigijèàndòsém òbíèclTvò. 1 
Usúáímèhlè ocupado, raraimènfè é visto sèrin òbjècfivós òú òlbáridò parado 
novazio 

0 

16 Frequentemente interfere no trabalho ou jogo de outras crianças (Ex. 
Criando desordem ou confusão, querendo mandar nos outros ...) 

2 16 

Pòi-vèzèsiiitérférètiòffabalíiòdújògòdèòu^ iiriánçás. 
Píaiwhèhfèiriférfèrè, pértúrbahíó iJíògó, Ireibàibò, iíésèiifiò, éfc.Dè òúfiiais' 
crianças. 

1 
d 

17 Raram entechoraou3emostrainfeliz,exceptuandobrevesper'iodos(Ex. 
Quando cansado, com fome adoentado^...] 

0 

Pòr^vèzésiiliórosó èírifèliz (Jijraníè pèi-lodós rriàis òijméhósiòrigòs. 
Ti-e qiJenfèiiiétife infeliz (q 
longos. 

1 
2 • 

18 Frequentementearrelia,faztroçaouémaldo3ocoma3outra3criança3. 
•pòrvezèsáiTèliatfofòu 
Raraiinènté óii riijncá^fáz pòúcij", arrelia, faz troça òii é rrialiíòsò còrii as 
outras crianças. 

2 

0 

19 Emocionalmente muito afastado de todo o pessoal. 2 19 
DècèiíòÍTÍòdd, èirióciònáímèriíèá/ástàdò dò pessoal èriii geral, iiriás 
responsivo em relação a um ou outro adulto particular. 

1 
19 

Rèspòrisívò èrifirèíaçaòáfòdòs òsáiíúlfòs. 0 

20 Raramente estraga ou destrói brinquedos ^ equipamentos. 0 20 
Ocásiòriaíménfé èsfiiagáòij iíèslrõifáUraniíó, pártíriiíb, òii bãlèridòCÍDITI efes 
deliberadamente). 

1 

T î̂ èiiiJèníèiifièrité, dèlibèi^démèhfè dèsfi^ijflvò. 1 

21 Muito medroso, evidencia várias reacções de medo marcantes. 2 
Kíéíròsii, vãriijs rifiédos pòhiíéraiíòs òú urri òii dois médiis iriárcéiintès. 1 
Raiièimèiiiè rtiétfròsò, ápèriè^ rriédós ririòdèi^dòs. 0 

10 Não tem birras ou acessos de cólera com descontrolo emocional. 0 
P òr vez ès f érii birras (d úiian d ò ús ijalrri étil é p ò úc òs fiiíh iif òs"). 1 
Tèrti f rèqij ent èrifi èrilè(cjúá3è dièíiòs] òii pi-óTòrigádòs acessos dèiiòTèra 
gritando, batendo, ou completo descontrolo emocional. 

2 
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6.3 * No item 9, pontua o valor mais alto obtido em PESSOAL ou CRIANÇAS 
Li3l:a de identificação da e não o somatório das classificações, 
adaptação comportamental das 
crianças ao uEI - PBuL O comportamento desta criança preocupa-a, de algum modo ? 

Não 
Talvez 
Sim 

Por favor descreva melhior a sua preocupação ou exponha outros 
comentários que deseje fazer. 

Total de pontuação PBCL; 
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A n e x o d o cap í tu lo 6 / v o l u m e 2 

A - Desejo de Exploração 

Como surge o comportamento lúdico? Que curiosidade, que iniciativas e 
empenhiamento revela a criança no comportamento lúdico? Que objectos 
lúdicos e brinquedos o provoca ou o estimula? 

1. Repetição constante das mesmas acções de comportamento. 
Comportamento estereotipado. 

2. Atitude de expectativa. Não participa, mantendo-se permanentemente 
à espera, demonstrando poucas iniciativas e sem desejo de entrar em 
acção. Repetição constante das mesmas acções. 

3. Toma iniciativas não se tornando necessário o comportamento activo. 

4. Muito curiosa, explora tudo, participa muito. Comportamento fértil em 
iniciativas. 

B - Intencionalidade no Brincar 

A criança evidencia objectivos? Sabe o que quer? Escolhe a actividade 
lúdica? Mostra preferências? Tem facilidade em determinar e prosseguir 
um objectivo seleccionando adequadamente o material? 

1. A criança não aparenta objectivos no brincar Não escolhe nenhum 
assunto e tem dificuldade em se integrar nos temas das brincadeiras. 

2. A criança hesita na escolha da actividade revelando pouca 
capacidade para seleccionar os materiais. 

3. A criança escolhe uma actividade, mas tem dificuldade em determinar 
um objectivo. 

4. A criança escolhe duma forma clara. Prossegue nos seus objectivos 
seleccionando bem o material que utiliza. 

C - Presença de uma Estratégia de Brincar 

De que modo a criança consegue controlar o brincar? Que método 
utiliza? Actua de forma sistemática e consequente? Revela uma relação 
lógica na brincadeira? Que estratégia utiliza? 

1.Participa de forma impulsiva e actua espontaneamente. Tem uma 
actuação incoerente e caótica do tipo "trial and error". 

6.4 
Escala de intensidade lúdica 
adaptada de Van Kooij (1986) 
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2. Forma insatisfatória nas actuações de brincadeira. Ausência de 
participação sistemática e de actuação consequente. 
3. Forma clara de brincar com construção adequada mas por vezes a 
sistematização não é contínua. 

4. Actuação de uma forma sistemática. Relação lógica na brincadeira. 
Actuação consequente. 

D - Grau de Criatividade 

Como se comporta a criança com os objectos lúdicos e brinquedos? Que 
partido é capaz de tirar deles? Abstrai-se e ultrapassa a função realista 
dos objectos? Usa-os com fins inesperados? 

1. Utiliza os objectos lúdicos e os brinquedos somente da forma 
tradicionalmente prevista. 

2. Altera por vezes as funções originais dos objectos lúdicos e 
brinquedos com que brinca. 

3. Altera frequentemente as funções originais dos objectos lúdicos e 
brinquedos com que brinca para fins diferentes dos projectados. 

4. Brinca de uma maneira muito criativa e usa os objectos lúdicos e 
brinquedos para vários efeitos originalmente não previstos. 

E - Duração do Comportamento Lúdico 

Que continuidade apresenta o comportamento lúdico Interesse contínuo? 
Existe processo de feed-back? A criança mantem-se motivada? 

1. Pouco persistente no brincar Não se absorve no brincar Não tem 
vontade nem interesse mudando frequentemente de brincadeira. 

2. A criança hiesita na escolha da actividade revelando pouca 
capacidade para seleccionar os objectos lúdicos e brinquedos. 

3. A criança escolhe uma actividade mas tem dificuldade em determinar 
um objectivo. 

4. A criança escolhe duma forma clara. Prossegue nos seus objectivos 
seleccionando os objectos lúdicos e brinquedos que utiliza. 

6.4 
tsca ia de intensidade lúdica 
adaptada de Van Kooij (1936j 
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6.4 F - Grau de Complexidade 
Escaia de intensidade iúdica Que grau de complexidade e fantasia manifesta a criança no brincar? Até 
adaptada cie Van Kooij (1986) onde conduz a sua imaginação? Que complexidade e extensão revela na 

participação lúdica? 
1. A criança manifesta apenas actividade lúdica limitada à manipulação 
dos objectos lúdicos e brinquedos duma forma muito convencional. 

2. Realiza uma actividade lúdica pouco diferenciada e elementar sem 
grande variação e complexidade. 

• ' 3. Evidencia uma brincadeira bastante variada e caracterizada por 
• • • diversas e diferentes actuações. 

4. Manifesta uma actividade lúdica diferenciada com uma brincadeira 
variada e actuações complexas. 

G - Domínio do Brincar 

A criança, durante o brincar, revela que controla as suas acções? Revela 
segurança e confiança? Revela independência? Mostra-se autoconfiante? 
Necessita de ajuda? 

1. Insegurança. Comportamento de forma dependente. 

2. Não evidencia confiança em si mas mostra alguma segurança. 

3. Está bastante segura e independente. 

4. Revela-se independentemente e cheia de confiança em si mesma. 

H - Vontade de Comunicação 

Que grau de facilidade revela a criança ao adaptar-se às situações do 
brincar, às mudanças de situação e às características dos objectos 
lúdicos e brinquedos? 

1. A criança não reage às situações do brincar. Parece ignorar tudo, 
mesmo as características objectos lúdicos e brinquedos. 

2. A criança começa a reagir às situações do brincar e às características 
do objectos lúdicos e brinquedos. 

3. Reage abertamente às situações do brincar e às características dos 
objectos lúdicos e brinquedos. Mostra-se receptivo mas manifesta 
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6.4 algumas hesitações. 
tsca ia de intensidade iúdica 4. Reage facilmente às situações do brincar, às mudanças de situação e 
adaptada de Van Kooii (1986) às características do material. 

I - Existência de um Plano 
A criança tem uma percepção dos acontecimentos? Pode prever e 
predizer a consequência das suas actividades e da sua participação? 
1. Não tem uma percepção global. Não controla os efeitos da sua acção 
no brincar. Fica surpreendida com os resultados. 

2. Tem uma percepção de conjunto reduzida. Parece não ser capaz de 
prever os resultados das suas acções. Ocupa-se a explorar os materiais. 

3. Não fica surpreendida com os resultados das suas acções no brincar e 
participa conscientemente. Tem uma visão razoável de tudo. Não se 
surpreende com o resultado. 

4. Parece ter previsto completamente o resultado da sua acção. Não se 
surpreende e tem plena consciência de tudo. 

J - Relação com a Realidade 

Até que ponto a actividade lúdica assimila o real e o recompõe 
representando a criança no seu próprio imaginário? 

1. A actividade lúdica desenvolvida é uma cópia completa da realidade e 
pura imitação. 

2. Na actividade lúdica surgem principalmente elementos relacionados 
com a realidade. 

3. Na actividade lúdica evidenciam-se elementos provenientes de um 
imaginário. 

4. A actividade lúdica representa um modo de fantasia com uma 
realidade própria da criança. 

L - Intensidade do Comportamento Lúdico 

Em que medida se deixa a criança envolver? Que importância tem esse 
envolvimento? Que profundidade atinge a implicação na actividade 
lúdica? 

1. Abstem-se de brincar. Não se envolve e não se empenha no brincar. 
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A n e x o d o cap í t u l o 6 / v o l u m e 2 

Distrai-se rapidamente. 

2. Participa pouco no jogo. Revela interesse reduzido. Distrai-se com 
frequência. 

3. Absorve-se pelo jogo mas permanece consciente do meio ambiente. 
Revela um grande envolvimento no brincar. 

4. Completamente absorvida pelo brincar e não liga ao meio que a 
rodeia. Revela um enorme envolvimento. 
M - Grau de Prazer Lúdico 

Que prazer proporciona a actividade lúdica? Quanta alegria demonstra a 
criança? Que entusiasmo? A recompensa reside na actuação? 

1. Não descobre o prazer de brincar considerando que tal é aborrecido 
(no fundo não lhe apetece brincar). 

2. Sente por vezes prazer em brincar mas podia ter mais gosto noutra 
actividade. Revela-se sobretudo indiferente ainda que por vezes seja 
possível verificar expressões de prazer . 

3. Alegria a brincar a ocupação dá-lhe reforço positivo. Revela 
expressões, acções e interjeições de prazer. 

4. Brinca com entusiasmo evidenciando muita alegria na sua actividade. 

N - Extensão da Imaginação 

É capaz de criar um eu imaginário abstraindo da sua própria 
personalidade? Identifica-se e encarna-se profundamente em novos 
"papéis"? 

1. Não dramatiza nem se envolve no seu papel. Não participa na 
brincadeira e quando o faz é de forma distante e desgarrada. 

2. Por vezes envolve-se na brincadeira e assume um "papel" mas quase 
sempre fá-lo de uma forma realista. 

3. Envolve-se regularmente na brincadeira e assume um "papel". Uma 
vez por outra volta à realidade. 

4. Absorve-se totalmente na sua brincadeira e encarna os "papéis" com 
envolvimento absoluto na abstracção. 

6.4 
Escala de intensidade Iudica 
adaptada de Van Kooij (1986) 
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6,4 O - Experiência do Sucesso 
Escala de iniensidade lúdica 
adaptada de Van Kooii (1986) Atribui o êxito e o sucesso no brincar ao acaso ou à sua própria 

participação? Tem uma imagem positiva do que é capaz? 

1. Não atribui o resultado a ela própria. Permanece indiferente perante 
um resultado positivo. Não exprime, verbaliza nem evidencia satisfação. 

2. Atribui o resultado parcialmente a ela própria. Revela indícios de 
satisfação. 

3. Evidencia satisfação em relação a um resultado positivo e está 
consciente do papel que desempenhia. 

4. Revela-se orgulhosa, satisfeita e feliz com o seu êxito. Atribui-o 
inteiramente a ela própria e manifesta-o nas suas expressões. 

P - Dinâmica de Representação 

Elabora com facilidade e vivacidade um "papel" novo? Manifesta uma 
grande diversidade de aspectos nas várias imagens mentais que é 
capaz de produzir? 

1. Realização imóvel, monótona de um ou vários "papéis" com pouca 
fantasia. 

2. Realização pouco variada de um ou de vários "papéis" revelando-se 
pouco versátil na maneira de brincar. 

3. Realização versátil e variada de um ou de vários "papéis". 

4. Criação de forma dinâmica e viva de um ou vários "papéis" 
evidenciando muita fantasia. 

Q - A Persistência do Comportamento Lúdico 

A criança revela-se persistente, tenaz e perseverante? É capaz de manter 
o seu projecto se surgirem obstáculos na actividade? 

1. Desmotiva-se facilmente. Não é persistente. Quando tem dificuldades 
desiste rapidamente. 

2. Quando surgem dificuldades, a criança tenta de início resolver mas em 
breve desiste. 
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Anexo do capítulo 6 / voiume 2 

6.4 3. Faz os possíveis para resolver as dificuldades mas ainda sem 
Escala de intensidade iúdica segurança para concluir e desiste quase no fim. 
adaptada de Van Kooij (1986) 

4. Revela persistência e não se desmotiva perante as dificuldades. Não 
se decepciona nem se desencoraja. 

R - Realização das Ideias do Brincar 

O brincar dramático desenvolve-se num mundo imaginário? Evidencia um 
guião, um cenário e um tema? 

1. Não existe um tema na dramatização, nem cenário, nem situações 
imaginadas. 
2. O tema do brincar dramático explica-se parcialmente no mundo 
imaginário mas continua incoerente. 

3. O tema do brincar dramático, desenvolve-se explicitamente no mundo 
imaginário mas o tema dramatizado e pouco consistente. 

4. O que se passa explicita-se no mundo imaginário. Tem uma actuação 
evidente, um cenário e um tema dramatizado. 

Codificação 
Suspensão da Realidade 
Motivação Intrínseca 
Controlo Interno 

= D + F + H-i-J-^N + P-^R 
= A + E-i-L-i-M-t-Q 
= B + C-HG-h l -^0 
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Categorização da Transcr ição do di to dos Sujei tos-alvo, 
Crianças (P@ e PQ) e dos sujei tos Educadores (El@ e El Q) 
agrupado nas duas dimensões e respect ivas categor ias de 
análise 

7.1 Categorização da 1- Dimensão de análise - BRINCAR 
Transcrição do dito produzido 
pelos sujeitos-alvo, Crianças e QUESTÃO 
Educadores de Infância 2: O que é brincar ? 

N- de Sujeitos-Alvo: 1 4 - 1 2 crianças, 2 Educadores de infância 
Distribuídos pelos CEI @ e CEI Q - (Sujeitos Alvo: 6 crianças, 1 
Educadora por cada CEI) 2- Dimensão de análise - NÃO BRINCAR 

1 R E C O S T A S | C A T E G O R I A S | N / R | 

• e andar com umas coisas boiiecas carros 1. OrientaçAo pdo iiso de objectos 
árvores de madeira (P2) 

• é só brinquedos e brincar (P3) , (Discnminação do N/R) 
• é 0 tractor grande com uma caixa grande 6 

à frente (P6) 
p e = 3 

• é andar de bicicleta (PIO) 
•écarros (PU) 
• é brincar com os carrintios (P12) 

•é andar na casinha, na loja , no módico a 2. Orientação pelo lugar e acçio 
fezer coisas (P4) 

•é brincar aos módicos e um robot (P5) 
• a qiiinra do meti avô (P6) (Discriminação do N/R) 
• é fazer jogos é ir para a casinha é fazer 7 
desenhos (P7) P « = 3 

•é brincar aos pais e ás mães (PIO) P H = 4 
• é jogar à apauliada ( P I 1) 
•e jogaràs escondidas (PI2) 

3. Orientação pelo bem estar 
emocional 

• é fazer o que mais gosto (P1) (Discriminação do N/R) 
• a vivência feliz (EIP) 4 
• C O que dá prazer á cnança (Klfí) P í l = 1 
• é bom (P7) P = 1 

E i n = 1 
El S - 1 

• a acção própria da criança ser (El(a) 
• a expressão da criança (Elft) 
• 0 uKxIo da criança se relacionar com o 
mundo (ElO) 

4. Orientação pela condição de ser 
e existir da criança 

(Discriniinação do N/R) 
El P - 1 
E i n = 2 

3 

• é brincar com o meu pnmo Beto e o meu 
pnmo David (P9) 

• ó brincar com o mou irmão (PI2) 

5. Orientação pela relação com 
parceiros 

(Discnminação do N/R) 
P í l - 2 

2 

fí. Orienlitção pelo aprender 
• o mcio natural da criança apretider (El@) 

(Discriminação do N/R) 1 
El ^ = 1 

Anexo do capítulo 7 / vo lume 2 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-alvo, 
Crianças (P@ e PQ) e dos sujeitos Educadores (El@ e El ii) 
agrupado nas duas dimensões e respectivas categorias de 
análise 

7.1 Categorização da 2- Dimensão de análise - NÂO BRINCAR 
Transcrição do dito produzido 
pelos sujeitos-alvo, Crianças e QUESTÃO 
Educadores de infância 3 : O que é não brincar? 

N° de Sujeitos Alvo: 14-12 crianças, 2 Educadores de infância 
Distribuídos pelos CEI @ e CEI Q - (Sujeitos Alvo: 6 crianças, 1 
Educadora /por cada CEI) 

R E S P O S T A S C A T E G O R I A S I N / R 

• é não fazer nada (PI) 1. Orientação pela nâo acçío 
•é não andar com essas coisas (bonecas 
carros árvores de madeira (P2) (Discriminação do N/R) 5 

• énão apetecer bruicar (P4) P S - 4 
• não é bnncar sempre (?5) P ft= 1 
•énão fazernada (P8) 

• é tomar conta da mana (P6) 
> acção de responsabilidade social (El@) 

2..OrientavH0 pela realização de 
actividade social responsável 

(Discriminação do N/R) 
P := = 1 

E l (3 = 1 

3. Orientação pelo mal estar 
emocionftl 

•é estar infeliz (EI@) 
• é 0 que não dá prazer (EIÍÍ) (Discriminação do N/R) 

El @ - 1 
El í l 1 

4. Orientação pela admoestação e 
• c não ser bom (P7) castigo dos adultos 
• é a rainha mãe põr-me de castigo (P9) 4 
* é a minha mãe ralhar comigo (PIO) (Discriiiiitiação do N7R) 
• é fezer asneiras (P12) P f i = 4 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-alvo, El (s) 
@ e fí agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

3- Dimensão de análise - Designação e tipologia da construção dos 
cenários no CEI 

QUESTÃO 
4 : Qual o nome que dá aos espaços da sala para o brincar? 
5 : Como foi construída a sua organização? 
6 : A organização dos espaços e cenários para o brincar é fixa, ou não é 
fixa? 
7 : Qual o processo de organização dos espaços e disposição dos 
cenários para o brincar? Antes da entrada da frequência das crianças? 
Durante o ano lectivo? Com as crianças ou sem as crianças? 
8 ; A organização espaço e cenários permanecem ao longo do ano lecti­
vo? Quais? 
9 : Há espaços e cenários não permanentes ao longo do ano lectivo? 
Quais? 

de Sujeitos Alvo; 2 Educadores do 1 do CEI @ e 1 do CEI Q 

1. Designação dos espaços para o 
brincar 

• áreas de brincar (El @) 3 
• áreas de actividade (El @) (Discriminação do N/R) 
• cantinhos de trabalho (El í l ) E i n - I 

El @ = 2 

•construímos em conjunto Educadora 2 . Construção emergente dos 
auxiliar crianças (EI@) cenários para o brincar 

•a partir das sugestões das crianças e da 
reflexão em conjmito com elas (£18) Sub-categorias : 

•áreas que aparecem e desaparecem ao 
longo do ano (EI@) Implicativa 

• peço-lhes opinião sobre o que penso fazer Informativa 
(EI@) Durabilidade 

• levamos meses a construu^ as áreas (El@) Selectividade 
•organizamos em conjunto: educadora. Efemeridade 13 

crianças e auxiliar (Elg) Partilhável 
•organizamos uma área de cada vez (El@) Lúdica 
* áreas que se constroem acabam mudam c Global 

recomeçam ao longo do ano (EI@) 
(Discnmmação do N/R) • a sala tem alterações durante o ano (Elfi) (Discnmmação do N/R) 

•peço a colaboração às crianças para os 
El @ 11 novos cantinhos (Elíl) El @ 11 novos cantinhos (Elíl) 
El fl = 2 

7.2 Categorização da 
Transcrição do dito produzido 
pelos sujeitos-alvo, 
Educadores de Infância 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-aivo, El (s) 
@ e Q agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7.2 Categorização da 
Transcrição do dito produzido 
peíos sujeitos-aivo, 
Educadores de infância 

I C A T E G Ò R I I S • 

•a organização das áreas resulta da 
brincadeira com as crianças (EI@) 

•a partir da memória das vivências das 
crianças mais crescidas no Jardim de 
Infância (£10) 

• a partir das visitas à loja ao consultório ao 
jardim à casa das crianças às ruas por 
onde andamos aos sitios onde vivemos 
(Eie) 

(continuação) 

2 . Construção emergente dos 
cenários de brincar 

•a área da conversa onde caiba todo o 
grupo (EI@) 

•os equipamaitos necessários estão fixos 
aos cantinhos (Elfl) 

•no tapete podem montar os legos á 
vontade (EIÍÍ) 

• no tapete conversamos é onde posso juntar 
as crianças todas (Elíl) 

• com base na minha experiência (Elfí) 
•com base na minha experiência com as 

crianças (EI@) 
• no início do ano lectivo defino os 

cantinhos com os materiais que 
identificam os cantinhos (EIÍÍ) 

•a área de lazer é da responsabilidade 
apenas das crianças que montam e 
desmontam a seu belo prazer com os 
objectos das outras áreas e cora coisas que 
trazem de casa (EI@) 

• explico às crianças o que fiz mostro onde 
estão as coisas conversamos sobre os 
cuidados a ter e como podemos utilizá-las 
ciando as regras (Elfi) 

• antes das crianças entrarem (Elíl) 
• mantem-se ao longo do ano lectivo (Elfl) 
• mantem-se ao longo do ano (EI@) 
• a casinha a área da conversa em grupo a 

biblioteca (EI@) 
•as casinhas a biblioteca a mercearia o 
cantinho dos jogos dos trabalhos de mesa 
o cantinho das conversas (Elíl) 

•a meio do ano fiz aherações e ficamos 
com o cantinho da música o cantinho da 
natureza (Elíl) 

3. Construção previdente dos 
cenários para o brincar 

(Discriminação do N/R) 

El @ = 5 

Ein = 10 

15 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-aivo, El (s) 
@ e Q agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7.2 Categorização da 
Transcrição do dito produzido 
pelos sujeitos-aivo, 
Educadores de Infância 

ISESPOSTÀS CATEGORIAS N/R I 

• a casinha e na área da conversa em grupo 
da bibHoteca (EIG) 4. Cenários impostos 

•as casinhas a bibhoteca a mercearia o 
cantinho dos jogos dos trabalhos de mesa (Discriminação do N/R) 3 
0 cantinho das conversas (Elfí) 

•outros cantinhos estão lá mas não têm El @ = 1 
actividade (Elfí) E i n = 2 

• A partir do que dizem as crianças mais 
crescidas da suas vivências no Jardim dc 5. Cenários dispostos 
Infância (El@) 

• áreas que se constroem acabam mudam e 
recomeçam ao longo do ano (EI@) 

• a partir das nossas visitas a detennmados 
lugares onde as crianças vivem o jardim (Discriminação do N/R) 
de infância a casa da família a loja o El @ 4 
consukório o jardim púbhco as ruas a E I f í = l 5 
aldeia (EI@) ... 

•área do consultório da loja do lazer das 
trapalhadas das construções da natureza 
(EI@) 

• durante o ano a sala tem alterações o 
cantinho da música cantinho da natureza 
(Elfí) 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-aivo, El (s) 
@ e n agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7 .2 Categorização da 
Transcrição do dito produzido 
pelos sujeitos-alvo, 
Educadores de Infância 

4 - Dimensão de análise : Designação e usos do tempo para o brincar 

QUESTÃO 
10; Como distribui o uso diário do tempo para as crianças brincarem? 
11: Como nomeia esses momentos diários para as crianças brincarem? 

N2 de Sujeitos Alvo: 2 Educadores 1 do CEI @ e 1 CEI Q 

• r : C A r E G O R I A S i N/R 

• uma hora e meia em média por dia (EI@) 
• no acolhimento à chegada da manhã e da 
tarde individuabnente depois da conversa 
ou das actividades dirigidas pela 
Elucadora brincam em pequenos grupos 
no recreio ao ar livre ou na sala e antes 
de irem para casa (El@) 

•diariamente crio muitas situações de 
brincadeira com as crianças (EI@) 

•às vezes participo nas brincadeiras das 
crianças (EIS) 

• às vezes também brinco com as crianças 
(Elíl) 

• uma hora e meia em média por dia (Elíl) 
• depois de conversarmos vem o tempo do 
trabalho depois eu digo às crianças que 
podem ir brincar para os cantinhos (EIÍÍ) 

•depois das 10.30 horas e dqjois das 
13.45 horas (Elfi) 

•no desenvolvimento das actividades da 
manhã trinta minutos, às vezes mais 
(El@) 

•no recreio da manhã tnnta minutos 
aproximadamente (El@) 

•outras vezes brincam na sala uma hora 
ou mais de manhã ou de tarde não temos 
rotina rigída (EI@) 

• meia hora em média seguida de manhã e 
à tarde nas actividades livros (Elíl) 

•meia hora depois das actividades 
orientadas pela Educadora (Elíl) 

1. liso diário do tempo, na prática 
educativa ligada ao brincar 

(Discriminação do N/R) 
El e = 7 
El í l - 6 13 

• lazer das crianças (EI@) 2. Designação dos tempos orientados 
• brincadeiras das crianças (El@) para »s crianças brincarem 
•actividades livres (EI@) 
•recreio (El@) (Discriminação do N/R) 
"actividades livres (Elíl) 8 
• recreio (Elíl) El e = 4 
• trabalho das crianças (Elíl) E l í l - 4 
• agir com independência (Elíl) 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização daTranscrição do dito dos Sujeitos-alvo, Ei (s) 
@ e Q agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7.2 Categorização da 5- Dimensão de análise: Instâncias estruturantes de interacção no brin-
Transcríçào do dito produzido car 
pelos sujeitos-alvo, 
Educadores de Infância QUESTÃO 

12: Quando as crianças brincam entre si, habitualmente qual a instância 
de interacção, organizadora vs desorganizadora que prevalece durante 
o brincar ? A ordem ou o caos? O equilíbrio entre ambas? Domina o 
caos? Domina a ordem? Ordem de quem? Ordem que emerge da inter­
acção entre as crianças, ou ordem que é introduzida pela interacção cir­
cunstancial do adulto? 
Costuma intervir durante o brincar? Para quê? 

de Sujeitos Alvo: 2 Educadores do 1 do CEI @ e 1 do CEI Í2 

1 RESPOSTAS 1 CATEGORUS 1 N /R 1 
• as crianças brincam umas com as outras 

sem problema (EI@) 1. Equilíbrio entre as instâncias do 
• assumem diversos papéis (EI@) brincar, caos e ordem 
• organizam-se e discutem aitre si (EI@) 
•afrontam-se combinam o que fazem á 

medida que vão brincando (EI@) 
• normalmente os mais crescidos lideram e (Discriminação do N/R) 

são os organizadores do brincar conjunto El @ = 8 
(EI@) EIÍ1= 1 9 

•eles cOTiscguem desenvolver as 
brincadeiras entre si e resolvem os 
conflitos que vão sendo colocados por uns 
ou por outros (EI@) 

• raramente solicitam 0 adulto (EIS) 
• às vezes intervenho a pedido das crianças 

nos conflitos (EIS) 
•às vezes brincam que ninguém os ouve 
(Elíl) 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-alvo, El (s) 
@ e Q agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7.2 Categorização da 6̂  Dimensão de análise: Normas das Educadoras para a experienciação 
Transcrição do dito produzido ética da comunicação durante o brincar 
pcíos sujeitos-alvo, 
Educadores de Infância QUESTÃO 

13: Quais 6 como são construídas as normas de interacção para o brin­
car ? 

Sujeitos Alvo: 2 Educadores 1 do CEI @ e 1 do CEI Q. 
1 C A T E G O R I A S 1 N/R 1 

-

• não podem estai inais do que 4 crianças 
nas casinhas, 2 na biblioteca, 2 na 
mercearia, nas mesas, e, nas construções 
todos os que couberem (ElO) 

•explico às crianças o que fiz, mostro 
ande estão as coisas, conversamos sobre 
os cuidados a ter e como podemos 
utilizá-las dando as regras (Elfí) 

• conversamos sobre os cuidados a ter e 
como podemos utilizá-las dando as regras 
(Ein) 

• cada coisa tem o seu sítio e não podem 
levar objectos de um cantinho para outro 
(Elft) 

• não faço regras para o brincar (EI@) 
•fomos construindo as regras à medida 
que novas brincadeiras surgiam dão 
origem a áreas que vão aparecendo (El@) 

• os mais crescidos explicam aos mais 
pequeninos (£1@) 

•as cnanças estão e andam à vontade 
(El@) 

•a sala do jardim de infância é uma 
grande área de brincadeira (EI@) 

•os objectos podem cirailam de uma área 
para outra (EF@) 

•a área de lazer é da responsabilidade 
apenas das cnanças que montam e 
desmontam a seu belo prazer com os 
objectos das outras áreas e com coisas 
que trazem de casa (EIS) no inicio do 
ano brinco muito com as crianças dq^ois 
à medida que se vão integrando no 
jardim de infância vão brincando 
sozinhos (EIS) 

•explico as regras às crianças no inicio de 
cada ano lectivo (EIÍl) 

•tenho os cartões que as crianças colocam 
ao pescoço quando vão para cada 
cantinho brincar e quando mudam para 
outros cantinhos, tèm de trocar os cartões 
com outras crianças (Elfi) 

1. Normas de interacção para o 
brincar, prefíguradas pelo 

Educador 

sub-categorias: 

configuração coerciva 
configuração cooperante 

(Discriminação do N7R) 
El (a - 8 
Ein = 6 

14 
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Anexo do capítulo 7 / volorrie 2 Categorização da Transcrição do dito dos Suleitos-alvo, El (s) 
@ e Q agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7.2 Categorização da 
Transcrição do dito produzido 
pelos sujeitos-alvo, 
Educadores de Infância 

R £ S P ( » T A S T m 
• raramente acontece admoestar (EIS) 
• às vezes intervenho a pedido das crianças 2. Intervenção do Educador para 

nos conflitos (Ele) manter a ordem 
• tenho de exercer sempre o controle da 

situação (EIÍÍ) sub-categorias: 
- faço 0 controle para não haver desordem adnioestdora 5 

(ETO) mediadora 
• há crianças com quem não preciso de (Discriminação do N/R) 

intervir mas há outras que tem de ser El 9 = 2 
(Eííl) El fi = 3 

1 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da 
@ e il agrupada nas 
de análise 

dó dito dos Sujeltos-alvo, El (s) 
ir«ensões e respectivas categorias 

7.2 Categorização da 
Transcrição do dito produzido 
pelos suJeitos-atvo, 
Educadores de Infância 

7̂  Dimensão de análise: Formação em comunicação e ludicidade 
humanas 

QUESTÕES 
14: Na sua formação inicial teve alguma disciplina que abordasse 
especificamente as questões da comunicação e da ludicidade humana? 
15: Na sua formação continua teve oportunidade para participar em 
acções de formação sobre comunicação e ludicidade humana? 
16: Que instrumentos de obsen/ação, registo e avaliação utiliza para a 
análise do brincar? 
17: Para si o que é comunicar? 

Sujeitos Alvo: 2 Educadores do 1 do CEI @ e 1 do CEI íl 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 Categorização da Transcrição do dito dos Sujeitos-atvo, El (s) 
@ e Q agrupada nas sete dimensões e respectivas categorias 
de análise 

7.2 Categorização da | J.. :lr a iESPosTAs, , .;: ,i CATEGORIAS 
-N/R 1 Transcrição do dito produzido 

pelos sujeitos-aivo, 1. Formação inicial 
Educadores de Infância • não (E18) 2 

•não(Ein) (Discriminação do N/R) 
El @ = 1 
El í í = 1 

•sim há cincxí anos que tenho alunos 
Educadores estagiários de Prática 
Pedagógica do curso de Educadores de 
infância e tailio tido orientação sobre 
comunicação e ludicidade humana 
também estive na acção do "Foco" (El @) 

•não não tenho nem nunca tive essa 
cportumdade (ETfl) 

2. Formação contínua 

(Discriminação do N/R) 

ET@ = 2 
E i n = l 

• não utihzo instrumentos de registo e de 
análise (El@) 3. Observação, registo e avaliação 

• não sei mas gostava de saber (EI@) da comunicação e da ludicidade 
• fico atenta (El @) humanas 
• dou atenção ao que fazem (EIÍl) 
• converso depois das brincadeiras delas 

(EIS) (Discriminação do N/R) 
• faha-me essa formação (EI@) 

El {3 - 5 10 
• nunca aprendi mas gostava muito de El {3 - 5 

aprender (EIÍÍ) El n - 5 
• faço 0 melhor que sei (Elf l ) 
• 0 que sei e faço é fruto do que aprendi 

com as crianças (Elfí) 
• gostava de saber mais para melhorar a 

minha actividade neste ponto (EIÍl) 

4. Comunicar como transmissão 
• é transmitir alguma coisa a alguém (EIÍl) 
• é compreender o que nos dizem (EIÍl) (Discrijiunação do N/R) 3 
é passar a experiência (ETÍl) El @ = 0 

E i n = 3 
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A n e x o d o c a p í t u l o 7 / v o l u m e 2 Ca tego r i zação da T r a n s c r i ç ã o d o d i t o d o s S u j e i t o s - a i v o , El (s) 
@ e íl a g r u p a d a nas se te d i m e n s õ e s e r e s p e c t i v a s c a t e g o r i a s 
de aná l i se 

7.2 Categor ização da 
Transcr ição do d i to p roduz ido 
pe los su je i tos -a ivo , 
Educadores de In fânc ia 

RESPOSTAS CATEGOBIAS 

• é 0 poder que o ser humano tem (EIÍl) 
• relacionar exprimir partilhar (EI@) 5. Comunicar como partilha de 
• é estabelecer manter e alimentar a relação significação intergestora 
e a infonnação com os outros (El@) 

• é estar em sintonia com alguém ou comigo (Discruninaçáo do N/R) 
própria (El@) 6 

• é compreender e compreender-mo-nos El @ = 4 
(EI@) E l í í = 2 

• é e\primir-mo-nos (EIO) 
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A n e x o d o cap í tu lo 7 / v o l u m e 2 7 .3 .1 . Per f i l c o m p o r t a m e n t a l d o t e m p o de p e r m a n ê n c i a (TP) p o r 
c a d a c r i a n ç a (P) 

7.3 Descr i ção da anál ise das P1 ARTUR 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o Na 1- ocasião é o cenário loja que regista o maior TP, com 705", seguido 
BSE pelo cenário consultório com 480" e, por último, o cenário casa que reg­

ista apenas 15". Na 2- ocasião é o cenário consultório que apresenta o 
maior TP, com 775", logo seguido pelo cenário loja com 415" e, por últi­
mo, o cenário casa com 10". Na 3- ocasião, evidencia-se uma grandeza 
de utilização do tempo, muito próxima nos três cenário. Ou seja, o 
cenário casa, o cenário loja e o cenário consultório são ocupados tempo­
ralmente pelo Artur, do seguinte modo: casa - 440", loja - 315", con­
sultório - 445". Esta ocupação diferenciada, mas próxima na duração do 
TP, em cada um dos cenários referidos, parece indicar que a sua activi­
dade, ao longo da 3- ocasião da experienciação do BSE, esteve conecta­
da com os três cenários. 
Destaca-se ainda que se na 1- ocasião, como já se referiu, é dominante a 
actividade do Artur no cenário loja; na 2- ocasião, a dominante regista-se 
no cenário consultório; na 3- ocasião, as dominantes apresentam-se nos 
três cenários, uma vez que entre eles a diferença de ocupação é relativa­
mente próxima. 
Por ocasião, a maior e a menor grandeza de TP ocorrem respectivamente 
na 2- ocasião no cenário consultório com 775" e no cenário casa com 
10". 
Destaca-se, nos resultados totais, que a grandeza de TP mais elevada 
ocorre no consultório e a menor grandeza de TP ocorre na casa. 

P 2 - JOANA 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE evidencia-se um 
cenário, com uma grandeza de TP mais elevada. Ou seja, na 1- ocasião 
é o cenário loja, que tem a primazia com 655", na 2- ocasião é o cenário 
consultório que se evidencia com 630" e na 3- ocasião é o cenário casa 
que regista a maior grandeza de TR com 645". 
Destaca-se ainda que, em cada uma das três ocasiões, a diferença entre 
as grandezas de TP registadas em cada cenário, se é maior na 1-
ocasião, essa diferença vai progressivamente diminuindo na 2- e na 3-
ocasiões. As grandezas de TP são relativamente próximas entre si no 
cenário consultório, loja e casa. 
Por ocasião, a maior grandeza de TP ocorre na 1^ ocasião, no cenário 
casa com 655" e a menor grandeza de TP ocorre na 2- ocasião também 
no cenário casa, com 110". 
Destaca-se, ainda, no conjunto da experienciação do BSE, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário loja e a menor grandeza 
de TP ocorre no cenário. 

P3 - ANTÓNIO 
Na 1- ocasião é o cenário loja que regista a maior grandeza de tempo de 
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cada c r i a n ç a (P) 

7.3 Descr ição da anál ise das permanência com 615", seguido pelo cenário consultório com 505" e, por 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o último, o cenário casa que regista 80". Na 2^ ocasião é o cenário con-
BSE sultório que apresenta a grandeza mais elevada com 685", seguida pela 

loja com 505" e, por último, o cenário casa com 10". Na 3- ocasião, de 
novo, a grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário consultório que 
se evidencia com 615", seguido da grandeza de ocupação no cenário 
casa que regista 335" e, por último, o cenário loja regista um TP de 250". 
Por ocasião, a maior e a menor grandeza de TP ocorrem na 2- ocasião, 
respectivamente, no cenário consultório com 685" e no cenário casa com 
10". 
Nestes resultados totais da experienciação, destaca-se que a grandeza 
mais elevada de TP ocorre no cenário consultório e a menor grandeza de 
TP ocorre no cenário casa. 

P4 - RITA 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário , com registo de grandeza de TP mais elevada. Ou seja, se na 1-
ocasião é o cenário loja, que tem a primazia com 650", na 2- ocasião é 
ainda o cenário loja que se destaca com 760" e na 3- ocasião é o cenário 
casa que regista a maior grandeza de TP com 835". 
Por ocasião, a maior grandeza de TP ocorre na 3- ocasião, nomeada­
mente no cenário casa com 835". A menor grandeza também ocorre no 
cenário casa, na 2- ocasião, com ocorrência nula. 
Destaca-se nestes resultados, que a grandeza mais elevada de TP ocorre 
no cenário loja e a menor grandeza de TP ocorre no cenário casa. 

P5 - PEDRO 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE evidencia-se um 
cenário, com registo de grandeza de TP mais elevado. Ou seja, se na 1-
ocasião é o cenário loja, que tem a primazia com 605", na 2- ocasião é 
ainda o cenário loja que se evidência com 775" e na 3- ocasião é o 
cenário casa que regista a maior grandeza deTP, com 615". 
Por ocasião, a maior grandeza de TP ocorre na 2-, no cenário loja com 
775". A menor grandeza também ocorre no cenário casa, na 1- e 2-
ocasião, com ocorrência nula. 
O Pedro, no conjunto total das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários; casa 615", 
loja 1.625", consultório 1.360". Destaca-se, nestes resultados totais, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário loja e a menor grandeza 
de TP ocorre no cenário casa. 

P6 - INÁCIO 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário, com registo de grandeza de TP mais elevada. Ou seja, se na 1-
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c a d a c r i a n ç a (P) 

7.3 Descr i ção da anál ise das ocasião é o cenário loja que tem a primazia com 825", na 2- ocasião, é 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o ainda o cenário loja que se destaca com 840" e na 3^ ocasião é o cenário 
BSE casa que regista a maior grandeza de TP, com 695". 

Regista-se que a maior grandeza de TP ocorre na 2- ocasião, respectiva­
mente, no cenário loja com 840" e a menor grandeza também ocorre no 
cenário loja, na 3- ocasião. Regista-se ainda a ocorrência de grandeza 
nula no cenário casa, na 1- e 2- ocasiões. 
O Inácio, no conjunto total das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários: casa 695", 
loja 1.935", consultório 970". Destaca-se, nestes resultados totais, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário loja e a menor grandeza 
de TP ocorre no cenário casa. 

P7 - TERESA 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário , com registo de grandeza de TP mais elevada. Ou seja, se na 1^ 
ocasião é o cenário casa que tem a primazia com 650", na 2- ocasião é 
ainda o cenário casa que se evidencia com 900" e na 3- ocasião é ainda 
o cenário casa que regista a maior grandeza de TP com 980". 
Por ocasião, a maior grandeza de TP ocorre no cenário casa com 980", 
na 3- ocasião, e a menor no cenário consultório, na 3- ocasião, com 
grandeza nula. 
A Teresa, no conjunto das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários: casa 2.530", 
loja 605", consultório 465". Destaca-se nestes resultados totais, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário casa e a menor 
grandeza de TP ocorre no cenário consultório. 

P8 - ANA 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário , com registo de grandeza de TP mais elevado. Ou seja, se na 1-
ocasião é o cenário casa, que tem a primazia com 815", na 2- ocasião é 
ainda o cenário casa que se destaca com 1.055" e, na 3- ocasião, é 
ainda o cenário casa que regista a maior grandeza de TP, com 710". 
Regista-se que a maior grandeza de TP ocorre na 2- ocasião, no cenário 
casa com 1.055" e, a menor grandeza, no cenário consultório que regista 
uma grandeza nula, na 3- ocasião. 
A Ana, no conjunto das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários: casa 2.580", 
loja 675", consultório 345". Destaca-se, nestes resultados totais, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário casa e a menor 
grandeza de TP ocorre no cenário consultório. 

P9 - RUI 
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7.3 Descrição da análise das Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
componentes em estudo do cenário , com registo de TP mais elevado. Ou seja, se na 1- ocasião é o 
BSE cenário consultório, que tem a primazia com 790", na 2- ocasião é o 

cenário casa que se destaca com 660" e, na 3- ocasião, é ainda o 
cenário casa que regista a maior grandeza de TP, com 910". 
Por ocasião, a maior grandeza de TP ocorre na 3- ocasião, respectiva­
mente, no cenário casa com 910" e a menor grandeza no cenário con­
sultório, também na 3- ocasião, com 95". 
O Rui, no conjunto total das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários: casa 1.780", 
loja 565", consultório 1.255". Destaca-se nestes resultados totais, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário casa e a menor 
grandeza de TP ocorre na cenário loja. 

• • PIO-MARIA 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário com registo de grandeza de TP mais elevada. Na 1- ocasião é o 
cenário casa, que tem a primazia com 550", na 2- ocasião é ainda o | 
cenário casa que se destaca com 1.000" e na 3- ocasião é o cenário | 
consultório que regista a maior grandeza de TP, com 940". 
Por ocasião, a maior grandeza de TP ocorre na 2-, no cenário casa com 
1.000". A menor grandeza no cenário loja, na 3- ocasião, com 30". 
A Maria, no conjunto total das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários: casa 
1.780", loja 390", consultório 1.430". Destaca-se nestes resultados totais | 
que a grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário casa e a menor 
grandeza de TP ocorre no cenário loja, 

P11-ZÉ 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário com registo de grandeza de TP mais elevado. Na 1- ocasião é o 
cenário loja, que tem a primazia com 995" TP, na 2- ocasião é ainda o 
cenário loja que se destaca com 770" e, na 3- ocasião, é o cenário con­
sultório que regista a maior grandeza de TP com 915". 
Por ocasião, é na 1- que se regista a maior grandeza de TP no cenário 
loja com 995" TP. Na 2- ocasião é também o cenário loja que maior 
grandeza de TP regista, com 770". Na 3- ocasião é o cenário consultório 
que regista a maior grandeza de TP, com 915". 
Por ocasião, a maior e a menor grandeza de TP em cada cenário, ocor­
rem na 1- ocasião, respectivamente no cenário loja com 995" e no C S 
casa com 45". 
O Zé, no conjunto total das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários: casa 425", 
loja 1.920", consultório 1.255". Nestes resultados totais, destaca-se que a 
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7.3 Descrição da análise das grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário loja e a menor grandeza 
componentes em estudo do de TP ocorre no cenário casa. 
BSE 

P12-IV0 
Ao longo e em cada uma das três ocasiões de BSE, evidencia-se um 
cenário com registo de grandeza de TP mais elevada. Na 1- ocasião é o 
cenário casa que tem a primazia com 515", apesar do cenário consultório 
registar uma grandeza de TP com menos 5". Na 2- ocasião, é ainda o 
cenário casa que se evidencia com 840" e na 3- ocasião é o cenário con­
sultório que regista o maior TP com 545". 
Por ocasião, a maior e a menor grandezas de TP ocorrem na 2- ocasião, 
respectivamente, no cenário casa com 840" e a menor no cenário loja, 
com 150". 
O Ivo, no conjunto total das três ocasiões de BSE, regista as seguintes 
grandezas de tempo de permanência nos diversos cenários; casa 1.690", 
loja 645", consultório 1.265". Destaca-se, nestes resultados totais, que a 
grandeza mais elevada de TP ocorre no cenário casa e a menor 
grandeza de TP ocorre no cenário loja. 



34 Universidade de Aveiro departamento de comunicação e arte 

Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3.1. Perfil comportamental do tempo de permanência (TP) por 
cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das Quadros de I a XII do perfil comportamental do tempo de permanência 
componentes em estudo do (TP) por cada criança (P) 
B S E 

Q < i A 0 R O I : i > l - Artur TP 

r Ocasião % 2*Osasiâo % <"OcaMáo % "o 

C A S A 15 ! , 35% 10 0.83% 440 36.67?;, 465 12,92% 

705 5 8 j 5 % 415 3 4 . 5 S % 315 26,25% 1435 .39,8<:>% 

CONSOLTÔRÍO 480 40,m)% 775 64,58% 445 3 7,08% 17<:H) 47 .22% 

T O T A I , I20() I<:M>% 12(K> IfKV',;, 12(Kt 10(1% 361.H) ! « ) % 

O l i A D R O I I ; - Itxim W 

1'Ocasião % 2* Ocasião % 3" Ocasião % Total % 
C A S A 13,3?% 110 9,17% M 5 5 3 , 7 5 % 915 25 ,42% 
L O J A 54 ,58% ¥<>} 38.33% 315 26,25% 14.30 :>y,73% 

CONSULTÓRIO 32.08% (>3() 52.5(!% 240 20,0()"4 1255 3 4 , 86% 

T O T A L 12(X> (00% 12W 100% 1200 10«/o 3600 1IX)% 

Q U A D R O I I I : P Í -António; 11' 

r Ocasião 2*Oc£Kíâo % .3' Ocasião % T o t l l % 
C A S A 80 6,67% 10 0,83% 5 35 2 7 , 9 2 % 425 11 ,81% 
L O J A (-,15 51,25% 505 42,08<;;, 2.50 20,83% 1370 3S.(X,% 

CONSULTÓRIO .505 42,08% 685 5 7 . 0 8 % 615 51,25% ÍH05 50,14% 

T O T A L I2(K! Í2(X) my<. 3 « X ) 101,)%, 

O U A D R O IV ; P4 - ri,n:i 11 ' 

i^Ocasláo % : 2"Ocasiiio % r (X^asi3o % ToUil % • • 

C A S A 185 L';,42% 0 0 % 835 6<>,58% 1020 28.3 3 % 

L O J A 54 ,17% 760 63.33% 130 10 . (KI% 1530 42.51*% 
CONSULTÓRIO 30.42% 44» 36,6?% 245 20,42% 1050 29 ,17% 

T O T A L I2(X> l(X)% 12(XI ! 0 0 % 12W} 100% 3(m 100% 

ÓliADRO V : P5 - ftxlio ; i r 

i*Oiasião % 2*Ocasiíio % .3' Ocasião % Toial % 
C A S A 0 0 % 0 615 51,25% 615 17.08% 

L O J A «15 ,50.42% 775 64.58';*, 245 20,42% 1625 45,14% 

CONSULTÓRIO 4 9 , 58% 425 35 ,42% 340 28.33'»; 1.5(.0 37.78% 

T O T A L um) !(X)% 1200 1200 36fX) Í(X)% 

Q U A D R O V I Pf, - líiiicio TP 

r Ocasião % 2*Oca.siâo % 3^ Ocasião % Total % n 
C A S A (í 0 0% im 57 ,92% 695 l ' ) , 3 ! % 
L O J A KJ5 Í>X,75% 840 70,00»,, 770 22,50'>4 1935 53,7.5% 
CONSULTÓRIO 375 31,25% 360 30.1X1% 235 19.58% 970 26.94% 

T O T A L 1200 1(X)% 1200 I (K) ' ; Í 1201) um 3 «X ) 1(X)% 
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cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das QIÍ,\I>RO vn: p? - T ^ e ^ a ; T P 

componentes em estudo do 
BSE NlíiOCaiSiâO!:: % 2*0uasiiií0 %: Tota! : % 

CASA 
U M A 
C O N S D L T O R I O 

6,W 
231) 
.320 

.54,17<K> 
19,17^4 
26,67"Ã 

900 
155 
145 

75,(X)% 
12,92% 
!2.t )8% 

980 
220 

0 

81,67-% 
18,33% 
0,(KWi, 

25.30 
«15 
465 

70,28% 
16 ,81% 
12.92% 

T O T A I , 1200 100% 120*1 100% 1200 UX)% 3600 IWA, 

QUADRO V I U PS - AiU! ; T P 

í»;Ocasiáo 2* Ocasião % .3* Ocasião % i Total % 
CASA 
L O J A 
CONSULTÓRIO 

815 
no 
265 

67.92% 
10,00% 
22.08;% 

1055 
65 
80 

87,92% 
5,42% 
6.67'.;. 

710 
490 

0 

59,1T% 
40,S:!% 

0,(KI% 

25HO 
675 
345 

7l.6r!<, 
18.75% 

9,58% 
T O r A L 1200 1(K!% I2(HI !0«"-í, i3(.K.i |(,K)% 3600 11.81% 

QUADRO IX Ruí T P 

I^Ocasiâo % : : 2* Ocasião .% .5"Oca$iíSo •% . Totáí • % 
CASA 
L O J A 
CONSULTÓRIO 

210 
200 
790 

17.50»4 
16,67"/,, 
65 .83% 

(m 
170 
370 

55.00% 
14,17% 
30,83% 

910 
195 
95 

75.83% 
16,25% 
7,92% 

1780 
565 

1255 

49,44% 
15.69% 
,54,8<V% 

T O T A L 1200 100% I2(X) 1 (W« !2tX) |(H>% vm HX>% 
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7.3 Descrição da análise das Q U A D R O X : P IO - Maria T P 

componentes em estudo do 
B S E 

] • Ocasião % 2« Ocasião % 3"Oca.si.1io % To(al % 

C A S A 55(» 45,83% KKK» 230 19.l7°i 17S0 49 .44% 

L O J A 2S5 75 ( i .25% 30 2.50% 3 W I0 ,K3% 

C 0 N . S i ; i . T Õ R 1 0 M>5 30,42% 125 10,42% 040 7«.33% 143(» 39 ,72% 

T O T A L 12()0 HIO% 12<Ki 100% 12(K) 1(K)% 3C>00 1(K)% 

Q I I A O R O X I PI 1 - Zé TP 

l ' O c a s i * i % 2"Ocíeí3o % 3"<X-asi*) % % 
C A S A 45 ?.75% 250 20.83% 1,30 10,83% 425 l l , 8 t % 

L O J A ')')5 82,<I2% 770 <)4,I7% 155 12.92% 102(1 53 .33% 

C O N S U L T Ó R I O im 1 1X0 I5,(K)% 915 7<..2,5% 1255 (4 ,86% 

T O T A L I2(X> I0<)% 1200 100% 1200 IDfr t i 3600 100%. 

Q U A D R O X I I - K o l i ' 

l * Ocasião % 2"Ocasiik) % 3' Ocasião % tòtítl 

C A S A 515 42.92% S40 70,m»% 335 27,92% 46 .94% 

L O J A 175 I4.5X% 130 12.50% 320 20,{>7% (.45 n.'n% 
C O N S U L T Ó R I O 51(1 42.50% 21(1 17. ,50% 545 45,42% I2(i5 35 ,14% 

l O T A L I2(KI 10»»-;, !2(Ki !(K(% !2(X) mm Mm 100% 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3.2. Perfil comportamental da frequência de utilização (FU) 
por cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das PI - ARTUR 
componentes em estudo do Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas; na 
B S E 1̂  e 2- ocasiões, ambas registam a grandeza de 8 FU. Na 3- ocasião, 

esta grandeza aumenta para 11 FU. 
Acentua-se que o Artur mantém a mesma grandeza de FU, na 1- e na 2-
ocasiões e regista um aumento dessas grandezas na 3~ ocasião. 
Em cada uma das ocasiões, e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU; 
Na ^-ocasião, o cenário , casa, regista 1 FU; o cenário, loja, 3 FU; o 
cenário, consultório, 4 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário, casa, regista 1 FU, o cenário , loja, regista 3 FU 
e, o cenário, consultório regista 4 FU. 
Na 3- ocasião o cenário casa, regista 3 FU; o cenário, loja, 5 FU; o 
cenário, consultório, 3 FU. 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza FU nos cenário, ao 
longo das 3 ocasiões de BSE. Na 1- e 2- ocasiões, o cenário, casa, reg­
ista igual grandeza de 1 FU. O cenário, loja, na 1- e 2- ocasiões apresen­
ta igual grandeza de 3 FU. O cenário, consultório, na 1- e 2- ocasiões 
apresenta a mesma grandeza de 4 FU . 
Destaca-se ainda o aumento de grandezas de FU ocorridas na 3-
ocasião, nos cenário casa e loja. O primeiro, a casa, regista uma 
grandeza de 3 FU, o segundo, a loja, 
regista uma grandeza de 5 FU. Destaca-se também na 3- ocasião a 
diminuição da grandeza de FU registada no cenário , consultório, com 3 FU. 
Por ocasião, a grandeza mais elevada de FU ocorre na 3- ocasião, no 
cenário, loja, que regista 5 FU e a grandeza mais baixa, de FU ocorre na 
1- e 2- ocasiões, respectivamentem, no cenário , casa, com 1 FU. 
O Artur, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas de FU - frequência de utilização - nos 
diversos cenários: casa, 5 FU, loja 11 FU, consultório, 11FU. 
Estes resultados totais evidenciam que as maiores grandezas de FU 
ocorrem no cenário, loja e no cenário, consultório, ambos com semelhante 
grandeza e que a menor grandeza de FU se regista no cenário, casa. 

P2 -JOANA 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião 24 FU, 2- ocasião 9 FU e na 3- ocasião esta grandeza diminui 
para 7 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões, regista-se uma progressi­
va diminuição das grandezas de FU. 

Acentua-se que a Joana diminui progressivamente as grandezas de FU, 
da 1- à 3- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões e por cenário identificam-se as seguintes FU; 
Na 1- ocasião, o cenário, casa, regista 9 FU; o cenário, loja, 9 FU; o 
cenário, consultório, 6 FU. 
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7.3 Descr ição da anál ise das Na 2- ocasião, o cenário, casa .regista 3 FU; o cenário , loja, 3 FU; o 
c o m p o n e n t e s em es tudo do cenário, consultório, 3 FU. 
BSE Na 3- ocasião, o cenário, casa, regista 3 FU; o cenário , loja, 3 FU; o 

cenário, consultório, 1 FU. 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza FU, nos cenário, 
ao longo das 3 ocasiões de BSE. Na 2- e 3- ocasiões, o cenário, casa 
regista igual grandeza de 3 FU. O cenário, loja, na 2- e 3- ocasiões, apre­
senta igual grandeza de 3 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas ocorridas no cenário , con­
sultório da 1- à 3- ocasião, registando uma decrescente diminuição de 
grandezas de FU. 
Destaca-se, na 1- ocasião, a ocorrência da mesma grandeza de FU, no 
cenário, casa e no cenário , loja. 
Destaca-se, por ocasião, que a grandeza mais elevada de FU, ocorre na 
1-, nos cenário , casa loja, ambos, com 9 FU e a grandeza mais baixa de 
FU ocorre na 3- no cenário , consultório com, 1 FU. 
A Joana, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -
nos cenários: casa, 15 FU; loja, 15 FU; consultório, 10 FU. 

• Estes resultados totais da experienciação evidenciam que as maiores 
grandezas de FU ocorrem no cenário casa e no cenário loja, ambos com 
semelhante grandeza e ainda, que a menor grandeza de FU se regista 
no cenário, consultório. 
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7.3 Descr ição da anál ise das 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o P3 - ANTÓNIO 
BSE Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 

1^ ocasião, 14 FU; 2- ocasião, 8 FU e na 3^ ocasião, 15 FU. Ou seja, da 
2- para a 3- ocasião regista-se um acentuado aumento das grandezas de 
FU. 
Em cada uma das ocasiões e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário , casa, regista 4 FU; o cenário, loja, 6 FU; o 
cenário, consultório, 4 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário, casa, regista 1 FU; o cenário, loja, 3 FU; o 
cenário, consultório regista 4 FU. 
Na 3- ocasião, o cenário, casa ,regista 6 FU; o cenário, loja, 4 FU; o 
cenário, consultório, 5 FU. 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza FU, entre os diver­
sos cenário. Na 1- ocasião.os cenário, casa e o cenário, loja, ambos reg­
istam igual grandeza de 4 FU. 
Destaca-se ainda o aumento de grandezas de FU ocorridas na 3-
ocasião, nos cenário , casa, loja e consultório. O primeiro, a casa, regista 
uma grandeza de 6 FU; o segundo, a loja, regista uma grandeza de 4 
FU; o terceiro, o consultório, com 5 FU. 
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7.3 Descr ição da anál ise das Por ocasião, a grandeza mais elevada de FU ocorre na 1- e na 3-
c o m p o n e n t e s em es tudo d o ocasiões, respectivamente, no cenário, loja, e no cenário, casa, ambos 
BSE com 6 FU e a grandeza mais baixa de FU ocorre na 2- ocasião, no 

cenário, casa, com 1 FU. 
O António, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE 
regista as seguintes ocorrências de FU - frequência de utilização - nos 
cenários: casa 11 FU, loja 13 FU, consultório 13 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que as maiores 
grandezas de FU ocorrem nos cenários loja e consultório, ambos com 
semelhante grandeza e que a menor grandeza de FU se regista no 
cenário, casa. 
P4-RITA 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas; na 
1-ocasião 22 FU, 2-ocasião 22 FU e na 3-ocasião esta grandeza 
diminui para 9 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões regista-se uma 
progressiva diminuição das grandezas de FU. 
Acentua-se que a Rita diminui progressivamente as grandezas de FU, da 
1- à 3- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões, e por cenário, identificam-se as seguintes 

' grandezas de FU: 
Na 1- ocasião o cenário , casa, regista 2 FU; o cenário, loja, 10 FU; o 
cenário, consultório, 10 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário, casa, regista O FU; o cenário , loja, 11 FU; o 

• • ' cenário, consultório, 11 FU. 
Na 3- ocasião o cenário, casa, regista 4 FU; o cenário, loja, 4 FU; o 
cenário, consultório, 1 FU. 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza na FU, entre os 
diversos cenário, ao longo das 3 ocasiões de BSE. Na 1-, o cenário loja e 
o cenário consultório registam semelhante grandeza de 10 FU. Na 2-
ocasião, o cenário, loja e o cenário, consultório registam semelhante 
grandeza, 11 FU. Na 3- ocasião, o cenário , casa e o cenário, loja regis­
tam semelhante grandeza, 4 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas ocorridas nos cenário, loja e 
consultório da 1- à 3- ocasião, registando uma decrescente diminuição 
de grandezas de FU. 
Acrescenta-se, ao longo da experienciação uma diversidade de 
grandezas de FU ocorridas no cenário, casa. Destacando-se uma ocor­
rência FU nula na 2- ocasião. 
Alude-se que, por ocasião, a grandeza mais elevada de FU ocorre na 2-
ocasião, nos cenário, loja e consultório, ambos com 11 FU e a grandeza 
mais baixa de FU ocorre também na 2- ocasião, no cenário, casa com 
uma grandeza O FU. 
A Rita, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização. 
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7.3 Descr i ção da anál ise das nos cenários -: casa 6 FU; loja 25 FU; consultório 22 FU. 
c o m p o n e n t e s e m es tudo do Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
BSE grandeza de FU ocorre no cenário loja e que a menor grandeza de FU se 

regista no cenário casa. 

P5 - PEDRO 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião 19 FU, 2- ocasião 28 FU e na 3- ocasião esta grandeza 
diminui para 19 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões, regista-se uma 
progressiva diminuição das grandezas de FU. 
Acentua-se que o Pedro aumenta as grandezas de FU, da 1- para a 2-
ocasião e diminui essas grandezas de FU, da 2- para à 3- ocasião, man­
tendo na 3- ocasião, a grandeza de FU registada na 1- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário , casa, regista O FU; o cenário, loja, 9 FU; o 
cenário, consultório, 10 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário, casa, regista O FU; o cenário, loja, 14 FU; o 
cenário, consultório, 14 FU. 
Na 3- ocasião, o cenário , casa, regista 8 FU; o cenário, loja, 8 FU; o 
cenário , consultório, 3 FU. 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza na FU, entre os diver­
sos cenário , ao longo das 3 ocasiões de BSE. Na 2-, o cenário loja e o 
cenário consultório registam semelhante grandeza de 14 FU. Na 3- ocasião, 
o cenário , casa e o cenário, loja registam semelhante grandeza de 8 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas ocorridas nos cenário, loja e 
consultório, da 1- à 3- ocasião, registando-se a mesma grandeza de FU 
na 1- e na 3- ocasiões 19 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas ocorridas nos cenário, loja e 
consultório da 1- à 3- ocasião, registando uma decrescente diminuição 
de grandezas de FU. 
Alude-se também a ocorrência de grandezas nula, verificada no cenário, casa, 
na 1- e na 2- ocasiões, registando na 3- ocasião uma grandeza de 8 FU. 
Acrescenta-se por ocasião, que a grandeza mais elevada de FU, ocorre 
na 2- ocasião, nos cenário, loja e consultório, ambos com 14 FU e a 
grandeza mais baixa de FU ocorre também na 1- e na 2- ocasiões, no 
cenário, casa, com grandezas de O FU. 
O Pedro, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -
nos cenários: casa, 8 FU; loja, 31 FU; consultório, 27 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário loja e, que a menor grandeza de FU 
se regista no cenário casa. 
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7.3 Descr ição da anál ise das P6 - INÁCIO 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
BSE 1- ocasião 20 FU; 2^ ocasião 20 FU; na 3- ocasião esta grandeza diminui 

para 13 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões regista-se uma progres­
siva diminuição das grandezas de FU. 
Acentua-se que o Inácio mantém as grandezas de FU, da 1- para a 2-
ocasião e diminui essas grandezas de FU, da 2- para à 3- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião o cenário , casa, regista O FU; o cenário, loja, 10 FU; o 
cenário, consultório, 10 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário , casa, regista O FU; o cenário, loja, 10 FU; o 
cenário, consultório, 10 FU. 
Na 3- ocasião, o cenário , casa, regista 6 FU; o cenário, loja, 6 FU; o 
cenário, consultório, 1 FU. 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza na FU, dos mes­
mos cenário e entre os diversos cenário , ao longo das 3 ocasiões de 
BSE. Na 1- e 2- ocasiões, os cenário, loja e o cenário, consultório regis­
tam semelhante grandeza de 10 FU. Na 3- ocasião, o cenário, casa e o 
cenário, loja registam semelhante grandeza de 6 FU e o cenário, con­
sultório regista a grandeza de 1 FU. 
Destaca-se também a ocorrência de grandezas nulas, verificadas no cenário, 
casa, na 1- e na 2^ ocasiões, registando na 3- ocasião uma grandeza de 6 FU. 
Destaca-se por ocasião, que a grandeza mais elevada de FU ocorre na 
1-e na 2^ ocasiões, nos cenário, loja e consultório, ambos com 10 FU e a 
grandeza mais baixa de FU ocorre também na 1- e na 2- ocasiões, no 
cenário casa, com grandezas de O FU. 
O Inácio, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -
nos cenários: casa, 6 FU; loja, 26 FU; consultório, 21 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário loja e, que a menor grandeza de FU 
se regista no cenário casa. 

P7 - TERESA 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião 35 FU; 2- ocasião 18 FU; na 3^ ocasião esta grandeza diminui 
para 9 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões regista-se uma progressi­
va diminuição das grandezas de FU. 
Acentua-se que a Teresa diminui acentuadamente as grandezas de FU, 
da 1- para a 3- ocasião. 

• Em cada uma das ocasiões e por cenário identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário , casa, regista 12 FU; o cenário, loja, 10 FU; o 
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7.3 Desc r i ção da anál ise das cenário, consultório, 13 FU. 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o Na 2- ocasião, o cenário , casa, regista 7 F; o cenário, loja, 6 FU; o 
BSE cenário, consultório, 5 FU. 

Na 3- ocasião, o cenário , casa, regista 5 FU; o cenário, loja 4 FU; o 
cenário, consultório, O FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas nas FU, em cada cenário e entre 
os diversos cenário , não se registando semelhanças de grandeza, nas 
ocorrências registadas, ao longo das 3 ocasiões de BSE. 
Destaca-se também a ocorrência de grandezas nulas, verificada no 
cenário consultório, na 3- ocasião. 
Por ocasião, destaca-se que a grandeza mais elevada de FU ocorre na 1-
ocasião, no cenário consultório, que regista uma grandeza de 13 FU e a 
grandeza mais baixa de FU ocorre na 3- ocasião, também no cenário 
consultório, que regista uma grandeza de O FU. 
A Teresa, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -
nos cenários: casa, 24 FU; loja, 20 FU; consultório, 18 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário casa, e ainda revelam que a menor 
grandeza de FU se regista no cenário consultório. 

P8 - ANA 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião, 33 FU; 2- ocasião, 21 FU; na 3- ocasião esta grandeza 
diminui para 24 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões, regista-se uma 
diminuição das grandezas de FU da 1- para a 3- ocasião. 
Acentua-se que diminui a grandeza de FU, da 1- para a 2- ocasião, 
grandeza essa que regista um aumento na 3- ocasião, mas que se man­
têm inferior à grandeza de FU verificada na 1- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões, e por cenário , identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário , casa, regista 16 FU; o cenário , loja, 10 FU; o 
cenário, consultório, 7 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário , casa, regista 9 FU; o cenário , loja, 8 FU ; o 
cenário , consultório, 4 FU. 
Na 3- ocasião o cenário casa regista 12 FU, o cenário loja regista 12 FU 
e, o cenário consultório regista O FU; 
Destaca-se a existência de semelhanças de grandeza na FU entre os cenário 
casa e loja na 3- ocasião registano ambos a mesma grandeza de 12 FU. 
Destaca-se também a ocorrência de uma grandeza nula, verificada no 
cenário , consultório, na 3- ocasião. 
Por ocasião, destaca-se que a grandeza mais elevada de FU, ocorre na 
1- ocasião, nos cenário , casa, com uma grandeza de 16 FU e a 
grandeza mais baixa de FU ocorre na 3- ocasião, no cenário , consultório. 
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7.3 Descrição da análise das com uma grandeza de O FU. 
componentes em estudo do A Ana, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE 
B S E ,regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -

nos diversos cenários: casa, 37 FU; loja, 30 FU; consultório, 11 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário casa e revelam que a menor grandeza 
de FU se regista no cenário consultório. 

P9 - RUI 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião, 45 FU; 2- ocasião, 30 FU; na 3- ocasião, esta grandeza 
diminui para 11 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões regista-se uma 
progressiva diminuição das grandezas de FU. 
Acentua-se que o Rui diminui acentuadamente as grandezas de FU, da 
1-para a 3-ocasião. 
Em cada uma das ocasiões e por cenário identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1-ocasião, o cenário , casa, regista 12 FU; o cenário, loja, 17 FU; o 

' • " ' cenário, consultório, 15 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário , casa, regista 9 FU; o cenário , loja, 8 FU; o 
cenário, consultório, 13 FU. 
Na 3- ocasião, o cenário, casa, regista 3 FU; o cenário, loja, 5 FU; o 
cenário, consultório,3 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas nas FU, em cada cenário e entre 
os diversos cenário. Apesar disso registam-se as semelhanças e 
grandezas, na 3- ocasião, nos cenário , casa e consultório que registam 
ambos 3 FU. Por ocasião, destaca-se que a grandeza mais elevada de 
FU, ocorre na 1- ocasião, no cenário loja que regista uma grandeza de 17 
FU e a grandeza mais baixa de FU ocorre na 3- ocasião, no cenário, con­
sultório, e no cenário, casa, ambos com 3 FU. 
O Rui, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -
nos cenários: casa, 24 FU; loja, 30 FU; consultório, 31 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário consultório e que a menor grandeza 
de FU se regista no cenário casa. 

PIO-MARIA 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião, 34 FU; 2- ocasião, 17 FU; na 3- ocasião, esta grandeza diminui 
para 17 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões regista-se uma progressi­
va diminuição das grandezas de FU da 1- para a 3- ocasião, mantendo-se 
ainda, na 3- ocasião, a grandeza de FU registada na ocasião anterior. 
Acentua-se que diminuiem acentuadamente as grandezas de FU, da 1-
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para a 3- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões, e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário, casa, regista 11 FU; o cenário, loja, 14 FU; o 
cenário, consultório, 9 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário, casa, regista 6 FU; o cenário , loja, 6 FU; o 
cenário, consultório, 5 F 
Na 3- ocasião, o cenário , casa, regista 5 FU; o cenário , loja, 5 FU; o 
cenário , consultório, 7 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas nas FU entre os diversos 
cenário, ao longo das três ocasiões. Destaca-se, igualmente, na 2- e 3-
ocasiões, a existência de semelhanças de grandeza, entre os cenário, 
casa e loja e consultório. 
Por ocasião, destaca-se, ainda, que a grandeza mais elevada de FU, 
ocorre na 1- ocasião, no cenário, loja, que regista uma grandeza de 14 
FU e a grandeza mais baixa de FU ocorre na 2- e na 3- ocasiões, respec­
tivamente no cenário consultório e nos cenários casa e loja. 
A Maria, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, 
regista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização -
nos cenários: casa, 22 FU; loja, 25 FU; consultório, 21 FU. 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário loja e que a menor grandeza de FU se 
regista no cenário consultório. 

P11 - ZÉ 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião 11 FU, 2- ocasião 23 FU e na 3- ocasião esta grandeza 
diminui para 31 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões regista-se um 
progressiva aumento das grandezas de FU da 1^ para a 3- ocasião. 
Acentua-se que aumentam acentuadamente, as grandezas de FU, da 1^ 
para a 3- ocasião. 
Em cada uma das ocasiões, e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário casa regista 2 FU; o cenário loja, 6 FU; o cenário 
consultório 3 FU. 
Na 2- ocasião, o cenário casa regista 11 FU; o cenário loja, 10 FU; o 
cenário consultório, 2 FU. 
Na 3- ocasião, o cenário casa regista 10 F; o cenário loja, 7 FU; o cenário 
consultório, 14 FU. 
Destaca-se a diversidade de grandezas nas FU entre os diversos 
cenários, ao longo das três ocasiões. Destaca-se igualmente, na 1- e 2-
ocasiões a existência de semelhanças de grandeza, entre os cenários 
casa e consultório, que registam 2 FU. 
Por ocasião, destaca-se, ainda, que a grandeza mais elevada de FU, 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 
BSE 
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7.3 Descr ição da anál ise das ocorre na 3- ocasião, no cenário consultório, que regista unna grandeza 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o de 14 FU e a grandeza mais baixa de FU ocorre 1- e na 2- ocasiões, 
BSE respectivamente, no cenário casa, e no cenário consultório. 

O Zé, no conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE reg­
ista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização - nos 
cenários: casa, 23 FU; loja, 23 FU; consultório, 19 FU. 
Estes resultados finais da experienciação evidenciam que as maiores 
grandezas de FU ocorrem nos cenários casa e loja, e que a menor 
grandeza de FU se regista no cenário consultório. 

P 1 2 - I V 0 
Por ocasião de BSE, os totais de FU registam as seguintes grandezas: na 
1- ocasião, um total de 41 FU; 2- ocasião, um total de 37 FU; na 3-
ocasião, um total de 114 FU. Ou seja, ao longo das três ocasiões, regista-
se um progressivo aumento das grandezas de FU da 1- para a 3- ocasião. 
Acentua-se que o Ivo aumenta acentuadamente as grandezas de FU, da 
1-para a 3-ocasião. 
Em cada uma das ocasiões ,e por cenário, identificam-se as seguintes 
grandezas de FU: 
Na 1- ocasião, o cenário casa regista 13 FU; o cenário loja, 15 FU; o 
cenário consultório, 13 FU. 

•: . Na 2^ ocasião, o cenário casa regista 15 FU; o cenário loja,15 FU; o 
cenário consultório, 7 FU. 
Na 3- ocasião, o cenário casa regista 28 FU; o cenário loja, 36 FU; o 
cenário consultório, 50 FU. 

' " • Destaca-se, ao longo das três ocasiões uma diversidade de grandezas 
nas FU nos diversos cenário. Alude-se, ainda, a existência de semel-

' • " ' . ' ' hanças de grandeza, dos cenários casa e consultório, na 1-ocasião. 
Nos cenários casa e loja na 2- ocasião. Acentua-se que, da 1- para a 2-
ocasião, o cenário loja regista uma grandeza igual à registada na 2-
ocasião nos cenários casa e consultório. 
Por ocasião, destaca-se, ainda, que a grandeza mais elevada de FU, 
ocorre na 3- ocasião, no cenário consultório, que regista uma grandeza 
de 50 FU e a grandeza mais baixa de FU ocorre na 2- ocasião, também 
no cenário consultório, que regista uma grandeza de 7 FU. 
No conjunto total das três ocasiões de experienciação do BSE, o Ivo reg­
ista as seguintes grandezas totais de FU - frequência de utilização - nos 
diversos cenários: casa, 56 FU; loja, 66 FU; consultório, 70 FU. 
Estes resultados finais da experienciação evidenciam que a maior 
grandeza de FU ocorre no cenário consultório e que a menor grandeza 
de FU se regista no cenário casa. 
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7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 
BSE 

Quadros de I a XII do perfil comportamental da frequência de utilização 
(FU) por cada criança (P) 

QUADRO l : P 1 Artur : FU 

w CASA 1. 12,50% 1 12,50% 3 27.27% 5 18,52% 
LOJA 3 37,50% 3 37,50% 6 45.45% 11 40,74% 
CONSULTÓRIO 4 50,00% 4 60,00% 3 27,27% 11 40,74% 
TOTAL 8 100% 8 100% 11 100% 27 

QUADRO II: P? Jo.in.i : FU 

mm *o 1 Tem 
CASA 9 37,50% 3 33,33% 3 42.86% 15 37,50% 
LOJA 9 37,50% 3 33,33% 3 42,86% 16 37,50% 
CONSULTÓRIO 6 25,00% 3 33,33% 1 14.29% 10 25,00% 
TOTAL 24 100% 9 100% 7 100% 40 100% 

QUADRO III : P3 • António : FU 

mmmm mmmmmmm 
CASA 4 28,57% 1 12.50% B 40,00<>í< 11 29 .73% 

LOJA 6 42,86% 3 37,50% 4 26,67% 13 35.14% 
CONSULTÓRIO 4 28,57% 4 50,00% 5 33,33% 13 35,14% 
TOTAL 14 100% 8 100% 15 100% 37 100% 

QUADRO IV : P4 - Rita FU 

% 
CASA 2 9,09% 0 4 44.44% 6 11.32% 
LOJA 10 45,45% 11 60.00% 4 44.44% 26 47.17% 
CONSULTÓRIO 10 45 ,45% 11 50,00% 1 11,11% 22 41,61% 

tóm 22 100% 22 100% 9 100% 53 100»Á 

QUADRO V : P5 Podro . FU 

CASA 0 0% 0 0% 8 42 ,11% 8 12,12% 
LOJA 9 47,37% 14 50,00% 8 42 ,11% 31 46,97% 
CONSULTÓRIO 10 62,63% 14 50,00% 3 15.79% 27 40 ,91% 
TOfÀL 19 100% 28 100"/o 19 1(K)% 66 lOWo 

UUAORO VI: P6 • Inácio : FU 

CASA 0 0% 0 0% 6 46.1.5% 6 11..32% 
LOJA 10 50,00% 10 60,X'% 6 46,1.5% 26 49.06% 
CONSULTÓRIO 10 50,00% 10 50,00% 1 7.69% 21 39.62% 

TOTAL 20 100% 20 100% 13 100% 53 100% 



48 Universidade de Aveiro departamenlo do comunicação e arte 

Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3.2 Per f i l comportamental da frequência de utilização (FU) 
por cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 
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Q U A D R O VI I P7 - iBresa : hU 

...m .mi. 
C A S A 12 34,39% 5C,56% 
L O J A 10 28,87% 6 33,33% 4 44,44% 20 32,26% 
CONSULTÓRIO 13 37,14% S 27,78% 0 0% 18 39,0.3% 

âÊ 100% 18 9 es 

CHJADRO Vlil ; P8 - Ana : FU 

C A S A 
L O J A 
COWSULTÓBIO 
TOTAL 

ie 
10 
7 

"33" 

4 b . 4 B % 
30,30% 
21,21% 
100% 

4 ,̂at5To 
38,10% 
19,06% 

li; 
12 
O 

50,00% 
0% 

a/ 
30 
11 

4 
38,46% 
14,10% 

21 1C 100% 78 lOO^H 

QUADRO IX : '9 - Kui: 

C A S A 12 27,27% 9 30,00% 3 27,27% 24 28,24% 
L O J A 17 38,64% 8 26,67% 5 45,45% 30 36.29% 
CONSULTÓRIO 15 34,09% 13 43,33% 3 27,27% 31 36.47% 
TÕTAL 44 100% 30 100% 11 100% 86 100% 

Q U A D R O X : PIO-Mana: FU 

C A S A 11 32,35% 6 35.29% 5 29,41% 22 32,35% 
L O J A 14 41.18% 6 35,29% g 29,41% 26 36,76% 
C O N S U L T Ó R I O 9 26,47% S 29,41% 7 41,18% 21 30,88% 
TOTAL 34 100% 17 too»'» 17 100% 88 100% 

Q U A D R O X I : P1 I - 2é ; FU 

QUADf lOXII :P12lvo:FU 

L O J A 
C O N S U L T Ó R I O 
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7.3 Descr i ção da anál ise das P1 - ARTUR 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o A extensão da PSU registada na experienciação do Artur, em cada uma 
BSE das ocasiões é a seguinte: 

1- ocasião - casa-cons-loja-cons-loja-cons- loja-cons. 
2- ocasião - cons-loja- cons-loja-cons-casa-cons-loja. 
3- ocasião - loja-cons-íoja-cons-loja-cons-casa-loja-casa-loja-casa 
Destaca-se que a extensão da sequências ocorridas na 1- e a 2-
ocasiões apresenta uma ordem de grandeza semelhante, oito. Na 3-
ocasião, regista-se uma extensão da sequência de onze, mais três do 
que nas duas primeiras ocasiões. 
Como se pode verificar, a PSU feita pelo Artur, em cada ocasião, orde-na-
se e sequencializa-se da seguinte forma: 
l^ocasião -A(1ca.1co.1lo.) - B(2co.2 lo.) - C(3co.3lo.) -D(4co.). 
2ãocasião -A(1co.1lo.) - B(2co.2lo.) - C(3co.)- D(1ca.) -E(4co.) - F(3lo.). 
3^ ocasião-A(1lo.1co.) - B(2lo.2co.) - C(3lo.3co.) -D(1ca.) -E(4lo.) -F(2ca) -
G(5lo.) - H(3ca). 
Identifica-se que, em cada uma das três ocasiões, o início e o fim da PSU 
é sempre diferente, não se verificando, quer no início, quer no final a PSU 
é idêntica. Assim, regista-se a PSU, na 1- ocasião inicia-se na casa e ter­
mina no consultório; na 2- ocasião, inicia-se no consultório e termina na 
loja; na 3- ocasião inicia-se na loja e termina na casa. 
Destaca-se a existência de semelhanças de PSU que ocorrem na 1-, 2- e 
3- ocasiões. Das quatro PSU registadas na 1- ocasião, uma é ternária, 
duas são binárias e uma é unitária Das seis PSU registadas na 2-
ocasião, duas são binárias, e quatro são unitárias. Das oito PSU regis­
tadas na 3- ocasião, três são binárias e cinco unitárias. 
Destaca-se, ainda, a existência de diferenças de PSU em cada uma das 
ocasiões, ou seja, o Artur, na 1- ocasião, inicia a sua experienciação com 
uma PSU ternária (A), seguida de duas PSU binárias: (B) e ©, e de uma 
PSU (D) unitária. Na 2^ ocasião, a PSU ( A) e ( B) são binárias, e as ©, ( 
D), (E), (F) são unitárias. Na 3- ocasião, a PSU (A) e (B) são binárias e a 
PSU ( C ), (D), (E), ( F ), (G), (H) são unitárias. 
Acentua-se, ainda, na 1- ocasião, a persistência de PSU binárias. Na 2- e 
3- ocasiões a persistência de PSU unitárias. 
Evidencia-se ainda, na 1- ocasião, as semelhanças de PSU em (A) e (B), 
onde o itinerário- co.lo.- se repete. Na 2- ocasião, a PSU em (A) e (B) 
repete o itinerário: co.lo. Na 3- ocasião,a PSU em (A), (B), e © repetemo 
itinerário: lo.co. -. 

P 2 - JOANA 
A extensão da PSU registada na experienciação da Joana, em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte: 
1- ocasião - casa-cons-casa-cons-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-
cons-loja-cons-loja-casa-loja-casa. 
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2- ocasião - loja-casa-cons-loja-casa- cons-casa-cons-loja. 
3- ocasião - loja-casa-cons-casa-loja-casa-loja. 
A extensão das sequências ocorridas, em cada ocasião, registam 
mudanças de grandeza. A 1-ocasião regista uma extensão cuja grandeza 
é dedezoito, a 2- ocasião regista uma grandeza de nove e a 3- ocasião 
regista uma grandeza de extensão sete. 
Destaca-se que a Joana, da 1- para a 3- ocasião, regista uma decres­
cente diminuição na grandeza da extensão da PSU. 
Como se pode verificar, a PSU feita pela Joana em cada ocasião, ordena-
se e sequencializa-se da seguinte forma : 
l^ocasião - A(1ca.1co.) - B(2ca.2 co.) - C(3ca.) -D(1lo.) - E(4ca.) - F(5lo.) 
- G(5ca.) - H(3lo.) - l(6ca.) - J(3co.) - K(4lo. 4co.) - L(l5lo.) - M(7ca.) -
N(6lo.) - 0(8ca.) - P(7lo.) - Q(9ca.) - R(8lo.) - S(5co.) - T(9lo.) - U(6co.). 
2^ ocasião - A(1lo.1ca.1co.) - B(2lo. 2ca.2co.) - C(3ca.3co.3lo.). 
3^ ocasião - A(1lo.1ca.1co.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.3lo.). 
Identifica-se, na 1- ocasião, o início da PSU na casa e o fim no con­
sultório. Na 2- ocasião, a PSU inicia-se na loja, ou seja, de modo diferente 
da 1- ocasião. Esta PSU repete-se na 3- ocasião, que, igualmente, se ini­
cia com a loja. O final da PSU é idêntica na 2- e na 3- ocasiões e ocor­
rem na loja. 
Destaca-se a existência de semelhanças na PSU na 1-, 2- e 3- ocasiões. 
Das vinte e uma PSU registada, na 1- ocasião, duas são de PSU binária e 
dezanove são unitárias. As três PSU registadas, na 2- ocasião são 
ternárias. Das três PSU registadas, na 3- ocasião, uma é ternária e duas 
são binária. 
Acentua-se a existência de PSU (A) e (B) semelhantes, que ocorrem na 
1-, 2- e 3- ocasiões e, na ©, na 2- e 3- ocasiões. Ou seja, a Joana inicia a 
sua experienciação com uma PSU binária, na 1- ocasião e ternária nas 2-
e 3- ocasiões. 
Na 1- ocasião, apresenta-se diversas PSU, que oscilam entre a PSU 
binária e a PSU unitária. Na 2- ocasião, todas as PSU registadas (A), (B), 
e © são ternárias. Na 3- ocasião, regista-se uma PSU ternária (A), e duas 
PSU binárias a (B), e a © . 
Acentua-se, ainda, na 1- ocasião, a persistência de PSU unitária; na 2-, a 
persistência da PSU ternária; na 3- ocasião, a persistência de PSU 
binária. 
Destacam-se, ainda, na 1- ocasião, semelhanças de PSU nas sequências 
(A) e (B), onde o itinerário ca.co. se repete. Na 2- ocasião, identificam-se 
nas PSU (A) e (B), a repetição de itinerários - lo.ca.co -. Na 3- ocasião, a 
PSU (B) e ( C) repetem o itinerário - ca.lo. 

i 

I 

I 

P3 - ANTÓNIO 
A extensão da PSU registada na experienciação do António, em cada 
uma das ocasiões, é a seguinte : 
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7,3 Descr i ção da anál ise das 1- ocasião - loja-cons-ioja-cons-casa-loja-casa-loja-casa-cons-ca- sa-
c o m p o n e n t e s em es tudo d o cons-casa-cons-casa. 
BSE 2- ocasião - cons-loja-cons-loja-cons-casa-cons-loja. 

3- ocasião - casa-cons-loja-cons-loja-cons-loja-casa-loja-casa-loja-casa-
loja-cons. 
A extensão das sequências ocorridas, em cada ocasião regista 
mudanças de grandeza. A 1- ocasião regista uma extensão cuja 
grandeza é de quinze, a 2- ocasião regista uma grandeza de oito e a 3-
ocasião regista uma sequência, cuja grandeza é decatorze. 
Destaca-se que da primeira para a terceira ocasião, a extensão de cada 
sequência, regista uma decrescente diminuição, Alude-se, ainda, que a 
diminuição de grandeza da 1- para a 2- ocasião é acentuada. Grandeza 
que volta a subir na 3- ocasião. 
Como se pode verificar a PSU feita pelo António, em cada ocasião, orde-
na-se e sequencializa-se da seguinte forma : 
l^ocasião - A(1ca.1co.1lo.) - B(2co.2 lo.) - C(3co.3lo.) -D(2ca.) - E(4lo.) -
F(3ca.) - G(5lo.) - H(4ca.) - l(6lo.) - J(4co.) 
2^ocasião - A(1co.1lo.) - B(2co .21o.) - C(3co.) - D(1ca.) E(4co.) F(3lo.). 
3^ ocasião - A(1lo.1co.) - B(2lo.2co.) - C(1ca.) -D(3lo.) - E(2ca) - F( 41o.) -
G(3ca.) - H(3co.) - l(4ca.4co.) - J(5ca.5co.) - K(6ca.). 
Identifica-se que, na primeira ocasião, se regista o início da PSU na loja e o 
fim na casa. Na segunda ocasião, a PSU registada inicia-se no consultório, 
ou seja, de modo diferente da primeira ocasião, como diferente ainda é o 
registo da PSU final que ocorre na loja. Na terceira ocasião a PSU inicia -se 
na casa e tem o seu ponto final no consultório. 
Nas três ocasiões, o António inicia e termina a PSU sempre de modo 
diverso. 
Destaca-se a existência de semelhanças na PSU que ocorre na 1-, 2- e 
3- ocasiões. Das dez PSU registadas na 1- ocasião, uma têm pontuação 
ternária, duas são binárias e sete são unitárias. Das seis PSU registadas, 
na 2- ocasião, duas têm pontuação binária e quatro unitárias. Das onze 
PSU registadas na 3- ocasião, quatro têm pontuação binária e uma 
unitária. 
Acentua-se que o António, na 1- ocasião, inicia a sua experienciação no 
BSE com uma PSU ternária. Na 2- e 3- ocasiões, inicia com uma PSU 
binária, desenvolvendo a partir daí outras PSU binárias e unitárias. 
Acentua-se, ainda, na 1-ocasião, a persistência da PSU ternária. Na 2-
ocasião a persistência da PSU unitária e, na 3- ocasião, a persistência de 
PSU binária. 
Destacam-se, ainda, na 1- ocasião as semelhanças de pontuação na 
PSU (B) e ©, onde o itinerário - co.lo.- se repete. Na 2- ocasião, identifi­
ca-se a PSU (A) e (B), onde o itinerário - co lo . - se repete. Na 3- ocasião, 
a PSU regista outras semelhanças na PSU (A) e (B), que repetem o itin­
erário - l o . C O . - e, também na PSU (I) e (J) que repete o itinerário - ca.co. 



52 Universidade de Aveiro depafiamento de comunicação e arte 

A n e x o d o cap í tu lo 7 / v o i u m e 2 7 .3.3. Per f i l c o m p o r t a m e n t a l da p o n t u a ç ã o d a s s e q u ê n c i a s d e 
utilização (PSU) por cada criança (P) 

7.3 Descr ição da anál ise das P4 - RITA 
c o m p o n e n t e s enu es tudo do A extensão da PSU registada na experienciaçao da Rita, em cada uma 
BSE das ocasiões, é a seguinte; 

1- ocasião - loja-casa-cons-casa-loja-cons-loja-cons-ioja-cons-loja-cons-
loja-cons-loja-cons-lojas-cons-loja-cons-loja-cons. 
2- ocasião - loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-
loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons. 
3- ocasião - cons-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa. 
A extensão da sequência ocorrida, em cada ocasião, regista mudanças 
de grandeza. A 1- e 2- ocasiões registam a mesma extensão, cuja 
grandeza é de vinte e duas. A 3- ocasião regista uma sequência cuja 
grandeza de extensão é de nove. 
Destaca-se que a extensão de cada sequência, da primeira para a ter­
ceira ocasião, regista uma decrescente diminuição na grandeza. 
Acentua-se, ainda, que essa diminuição de grandeza ocorre da 2-
ocasião para a 3- ocasião, registando esta última uma acentuada 
diminuição. 
A PSU realizada pela Rita, em cada ocasião, ordena-se e sequencializa-
se da seguinte forma: 
1^ ocasião - A(1lo.1ca.1co.) - B(2ca.2lo.2co.) - C(3lo.3co.) - D(4lo.4co.) -
E(5lo.5co.) - F(6lo.6co.) - G(7lo.7co.) - H(8lo.8co.) - -l(9lo.9co.) -
J(10lo.10co.). 
2̂ 3 ocasião - A(1lo.1co.) - B(2lo.2co.) - C(3lo.3co.) - D(4lo.4co) - -
E(5lo.5co.) - F(6lo.6co.) - G(7lo.7co.) - H(8lo.8co.) - l(9lo.9co.) -
J(10lo.10co.) - K(11lo.11co.). 
3^ ocasião - A(1co.1lo.1ca.) - B(2lo.2ca.) - C(3lo.3ca.) - D(4lo.4ca.). 
Identifica-se que, na 1^ e 2- ocasiões se regista que a PSU se inicia na 
loja, ocorrendo, na 3- ocasião, o início da PSU no consultório. 
Regista-se, ainda, que o final da PSU, na 1- e na 2- ocasiões ocorre no 
consultóri e na 3- ocasião ocorre na casa. 
Destaca-se que a Rita, nas duas primeiras ocasiões, inicia e termina a 
PSU de modo semelhante. 
Destaca-se a existência de semelhanças de PSU que ocorre na 1-, 2- e 
3- ocasiões. Das dez PSU registadas, na 1- ocasião, duas são ternárias e 
duas são binárias. As onze PSU registadas, na 2- ocasião são binárias. 
Das quatro PSU registadas na 3" ocasião, uma é ternária e três são 
binárias. Acentua-se a existência de semelhanças de PSU, da 1- para a 
2- e desta para a 3- ocasião. Estas semelhanças ocorrem na PSU (A), na 
1- e 3- ocasiões que são ternárias, diferenciando-se apenas a ordem do 
seu itinerário pelos cenários. 
A PSU da experienciaçao da Rita, durante o BSE, parte de uma PSU 
ternária na 1- e 3- ocasiões e de uma PSU binária na 2 ' ocasião. 
Acentua-se, ainda, na 1-, 2- e 3" ocasiões a persistência de PSU binária. 
Destaca-se, ainda, na V ocasião, a existência de semelhanças de PSU 
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nas sequências ©, (D), (E), (F), (G), (H), (I), (J) onde o itinerário - lo.co. -
se repete. Na 2- ocasião, a PSU regista idêntico itinerário - lo.co. - idênti­
co ainda, ao da 1- ocasião, com a diferença que esta PSU se inicia com 
(A) e mantém-se até à PSU (K). Na 3- ocasião, a PSU regista idêntico itin­
erário - lo.ca. - em (B) e mantém até à PSU (D). 

P5 - PEDRO 
A extensão da PSU registada na experienciaçao do Pedro, em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte: 
1- ocasião - cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-
cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons. 
2- ocasião - loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-
loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-
cons. 
3- ocasião - cons-loja-cons-casa-loja-casa-loja-casa-cons-loja-casa-loja-
casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa. 
A extensão das sequências, ocorridas em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. A 1- e 3- ocasiões registam a mesma extensão, 
cuja grandeza é de dezanove; a 2- ocasião regista uma sequência cuja 
grandeza de extensão é devinte e oito. 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a extensão das sequências de 
utilização dos cenários, regista uma grandeza semelhante na 1- e na 3-
ocasiões, extensão essa que aumenta de grandeza da 1 - para a 2-
ocasião. Ou seja, o Pedro mantêm, na 3- ocasião a grandeza da exten­
são das sequências registada na 1- ocasião. 
A PSU realizada pelo Pedro, em cada ocasião, ordena-se e sequencial-
iza-se da seguinte forma: 
1^ ocasião - A(1co.1lo.) - B(2co.2lo.) - C(3co.3lo.) - D(4co.4lo.) - -
E(5co.5lo.) - F(6co.6lo.) - G(7co.7lo.) - H(8co.8lo.) - l(9co.9lo.) - J(10co.). 
2^ ocasião - A(1lo.1co.) - B(2lo.2co.) - C(3lo.3co.) - D(4lo.4co.) -
E(5lo.5co.) - F(6lo.6co.) - G(7lo.7co.) - H(-8lo.8co.) - l(9lo.9co.) -J(10lo. 
10co) -K(11lo.11co.) - L(12lo.12co.) - M( 131o.13co.) - N(14lo. 14co.). 
3^ocasião - A(1co.1lo.) - B(2co) - C(1ca.) - D(2lo.2ca) -E(3lo. 3ca.3co.) 
F(4lo.4ca.) - G(5lo.5ca.) - H( 6lo.6ca.) - l(7lo.7ca.) - J(8lo. 8ca.). 
Identifica-se, na 1-"" ocasião, que o início e o fim da PSU ocorre no con­
sultório e na 2- ocasião o final da PSU também ocorre no consultório. 
Regista-se, ainda, que o início da PSU, na 2- e na 3- ocasiões, ocorre na 
loja. Enquanto o final da PSU da 3'- ocasião se distingue das ocasiões 
anteriores ao terminar na casa. 
Destaca-se a existência de semelhanças na PSU que ocorre na 1-, 2- e 
3- ocasiões. Das dez PSU registadas na 1- ocasião, nove são binárias e 
uma é unitária. As catorze PSU registadas na 2- ocasião, todas são 
binárias. Das dez PSU registadas, na 3- ocasião, sete são binárias, uma é 
ternária e uma é unitária. 

7.3 Descnçao da artáhse das 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o 
BSE 
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7.3 Descnção da anál ise das Destaca-se a existência de semeltianças na PSU, em cada uma das três 
c o m p o n e n t e s em es tudo do ocasiões do BSE. Estas semelhanças registam-se na 1 - , 2-, 3 - ocasiões, 
BSE com ocorrências de PSU binárias, que vão alternando de itinerário de 

dois cenários. A PSU (B), ©, e (J) são unitárias e a PSU (E) é ternária. 
Acentua-se ainda, que na 1-, 2- e 3- ocasiões a persistência de PSU é 
binária. 
Destacam-se, ainda, na 1- ocasião, outras semelhanças de PSU em (A), 
(B), ©, (D), (E), (F), (G), (H), (I), onde o itinerário pelos cenários - co.lo. -
se repete. Na 2- ocasião, identifica-se também, na PSU (A), (B), ©, (D), 
(E), (F), (G), (H), (I), (J), (K), (L), (M), (N), a repetição de itinerários pelos 
cenário - lo.co. -, e na 3- ocasião, a PSU das (F), (G), (H), (I), (J) repetem 
o itinerário - lo.ca. 

P6 - INÁCIO 
A extensão da PSU registada na experienciaçao do Inácio, em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte : 
1- ocasião - loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-
loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons. 

• • • • 2- ocasião - loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-
loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons. 
3-ocasião - cons-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-
casa. 
A extensão das sequências ocorridas, em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. Assim, a 1- e 2- ocasiões registam a mesma 
grandeza de extensão: vinte, e a 3' ocasião regista uma sequência cuja 

• " • • grandeza de extensão é de treze. 
Destaca-se que a extensão das sequências de utilização - dos cenários, 
na 1- e na 3- ocasiões regista uma grandeza semelhante, diminuindo 
essa grandeza na 3-ocasião. 
A PSU realizada pelo Inácio, em cada ocasião ordena-se e sequencializa-
se da seguinte forma: 
1^ ocasião - A(1lo.1co.) - B(2lo.2co,) - C(3lo.3co.) - D(4lo,4co.) - -
E(5lo.5co.) - F(6lo.6co,) - G(7lo.7co.) - H(8lo.8co.) - l(9lo.9co.) -
J(10lo.10co.). 
2^ ocasião - A(1lo.1co.) - B(2lo.2co.) - C(3lo.3co.) - D(4lo.4co.) - -
E(5io.5co.) - F(6lo.6co.) - G(7lo.7co.) - H(8lo.8co.) - l(9lo.9co.) -
J(1olo.10co.). 
3 § ocasião - A(1co.1lo.1ca) - B(2lo.2ca.) - C(3lo.3ca.) - D(4lo.4ca.) -
E(5lo.5ca.) - F( 6lo.6ca.). 
Identifica-se que o inicio e o fim da PSU do Inácio, na 1- e a 2- ocasiões 
é semelhante, inícia-se na loja e finaliza-se no consultório, revelando um 
itinerário que se reproduz a partir da sequência (A) e que termina na 
sequência (J). 
Regista-se, ainda, que a PSU, na 3' ocasião, se inicia no consultório e 
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7,3 Descnção da anál ise das termina na casa. 
componenle-s em e.stydo do Destaca-se a existência de semelhanças na PSU que ocorre na 1 - e 2-
BSE ocasiões. As dez PSU registadas, nas referidas ocasiões são binárias. Na 

3- ocasião, das cinco PSU registadas, duas são binárias e uma é 
ternária. 
Acentuam-se ainda, a existência de alterações de PSU, na 3- ocasião, 
que se inicia em (A) ternária, e onde, pela primeira vez, o Inácio utiliza a 
casa. 
Acentua-se ainda na 1-, 2- e 3- ocasiões a persistência de PSU binária. 
Destacam-se ainda, na 1- e 2- ocasiões, a existência de semelhanças de 
PSU em (A), (B), ©, (D), (E), (F), (G), (H), (I), (J), onde o itinerário de uti­
lização pelos cenários - lo.co.- se repete. Na 3- ocasião, o itinerário -
lo.ca. - é pontuado em (B), ©, (D), ( E ), (F). 

P7 - TERESA 
A extensão da PSU registada na experienciaçao da Teresa, em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte: 
1 - ocasião - casa-loja-casa-cons-casa-loja-casa-cons-casa-cons-loja-
cons-loja-cons-casa-cons-loja-cons-casa-loja-casa-cons-loja-cons-casa-
loja-casa-cons-loja-casa-cons-casa-cons-loja-cons. 
2- ocasião - casa-cons-casa-loja-casa-loja-casa-cons-casa-loja-casa-
cons-loja-cons-loja-cons-loja-casa. 
3- ocasião - casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa. 
A extensão das sequências, ocorridas em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. A 1- ocasião regista uma extensão, cuja 
grandeza é de trinta e cinco. A 2- ocasião regista uma sequência cuja 
grandeza de extensão é de dezoito, enquanto a 3- ocasião regista uma 
grandeza, cuja extensão é de nove. 
Destaca-se que a extensão das sequências de utilização dos cenários 
regista uma acentuada diminuição de grandeza, da 1- para a 3 -
ocasiões. 
A PSU realizada pela Teresa, em cada ocasião, ordena-se e sequencial-
iza-se da seguinte forma: 
1 ^ ocasião - A(1ca-1lo.) - B(2ca.) - C(1co.) - D(3ca.) - E(2lo.) - F(4ca.) - -
G(2co.) - H(5ca.) - l(3co.3lo.) - J(4co.4lo.) - K(5co.) - L(6ca.6co.) - M(5lo.) 
- N(7co.7ca.) - 0(6lo.) - P(8ca.8co.) - Q(7lo.) - R(9co,9ca.) - S(8lo.) -
T(10ca.10co.) - U(9lo.) - W(11ca.11co.) - X(12ca.12co.) - Y(10lo.) -
Z(13co.). 
2§ ocasião - A(1ca.1co.) - B(2ca.) - C(1lo.) - D(3ca.) - E(2lo.) - F(4ca.)-
G(2co.) - H(5ca.) - l(3lo.) - J(6ca.) - K(3co.) - L(4lo,4co,) - -M(5lo.5co.). 
33 ocasião - A(1ca.1lo.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.3lo.) - D(4ca.4lo.) - E(5ca.)-
N(6lo.) - 0(7ca.). 
Identifica-se que o início da PSU, na 1- e a 3- ocasiões, é semelhante, 
com início na casa. Identifica-se, ainda, a semelhança existente na final-
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7.3 Descr ição da anál ise das ização da PSU na 1- e na 2"^ ocasiões, dado que ambas terminam no 
c o m p o n e n t e s em es tudo do consultório. Regista-se, ainda, que, na 3- ocasião a PSU inicia-se e termi-
B S E na na casa. 

Destaca-se ainda, a diversidade de PSU que ocorre em todas as 
ocasiões. Na 1'̂  ocasião, das vinte e seis PSU registadas, dezassete são 
unitárias e nove são binárias. Na 2- ocasião, das treze PSU registadas, 
dez são unitárias e três são binárias. Na 3- ocasião, das sete PSU regis­
tadas, quatro são binárias e uma é unitária. 
Verificam-se, ainda, semelhanças nas três ocasiões, na PSU (A), que reg­
istam uma ocorrência binária,variando de itinerário na utilização dos 
cenários . 
Acentua-se, ainda, na 3- ocasião, a persistência de PSU unitária na 1- e 
2- ocasiões e a persistência da PSU binária na 3- ocasião. 
Destacam-se, ainda, na 3" ocasião, semelhanças de PSU em (A), (B), ©, 
e (D), onde o itinerário de utilização pelos cenários - ca.lo.- se repetem. E 
ainda que na 1- e 2- ocasiões a PSU é sempre diversa. 

PB - ANA 
A extensão da PSU registada na experienciação da Ana, em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte: 
1'̂  ocasião - cons-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-cons-casa-loja-casa-
cons-casa-cons-casa-loja-casa-loja-casa-cons-loja-casa-cons-casa-loja-
casa-loja-casa-loja-casa-cons-casa. 
2- ocasião - casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-cons-casa-loja-cons-loja-
casa-loja-cons-casa-loja-cons-casa-loja-casa.-
3- ocasião - loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-
loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa. 
A extensão das sequências ocorridas, em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. A 1-ocasião regista uma extensão, cuja 
grandeza é de trinta e três, a 2- ocasião regista uma sequência cuja 
grandeza de extensão é de vinte e uma e a 3' ocasião regista uma 
grandeza de extensão devinte e quatro. 
Destaca-se que a extensão das sequências de utilização dos cenários 
regista uma acentuada diminuição de grandeza, da 1- para a 3- ocasião. 
Diminuindo da 1" para a 2- ocasião, a grandeza da extensão da sequên­
cia sobe ligeiramente da 2- para a 3- ocasião, sendo, ainda, esta de 
grandeza inferior à registada na 1'ocasião. 
A PSU em cada ocasião, ordena-se e sequencializa-se da seguinte 
forma: 
1- ocasião - A(1co.1ca.1lo.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.3lo.) - D(4ca.) - E(2co.) -
F(5ca.) - G(4lo.) - H(6ca.) - l(3co.) - J(7ca.) - K(4co.) -L(8ca) - M(5lo.) -
N(9ca.) - 0(610.) - P(10ca.) - Q(5co.) - R(7lo.) - S(11ca.) - T(6co.) -
U(12ca.) - W(8lo.) - V(13ca.) - Y(9lo.) - X(14.ca.) - Z(10lo.) - I (15ca. ) -
B(7co.) - &(16ca.). 
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7,3 Desc r i ção da anál ise das 2^ ocasião - A(1ca.1lo.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.3lo.) - (D4ca.) - E(1co.) -
componentes em estudo do F(5ca.) - G(4lo.) -H(2co.) - l(5lo.) - J(6ca.6lo.) - K(3co.) -L(7ca.7lo.) -
8SE: M(4co.) - N(8ca.8lo.) - 0(9ca.). 

3^ ocasião - A(1lo.1ca.) - B(2lo.2ca.) - C(3lo.3ca.) - D(4lo.4ca.) - -
E(5lo.5ca.) - F(6lo.6ca.) - G(7lo.7ca) - H(8lo.8ca.) - l(9lo.9ca.) -
J(10lo.10ca.) -K(1110.11ca.) - L(12lo.12ca.). 
Identifica-se que o início da PSU feita pela Ana, em cada uma das três 
ocasiões, é sempre diferente. Na 1- ocasião, inicia-se no consultório, na 
2- ocasião inicia-se na casa, e na 3- ocasião inicia-se na loja. Situação 
contrária a esta, é a relativa ao final da PSU que ocorre sempre na casa. 
Destaca-se ainda a diversidade da PSU que ocorre em todas as 
ocasiões. Na 1- ocasião, das vinte e nove PSU registadas, vinte e quatro 
são unitárias, duas são binárias e, uma é ternária. Na 2- ocasião, das 
quinze PSU registadas, nove são unitárias e seis são binárias. Na 3-
ocasião, as doze PSU registadas são binárias. 
Destaca-se ainda, na 2- e a 3- ocasiões, a existência de semelhanças de 
itinerário pelos cenários. Este itinerário reproduz de igual modo e, por 
vezes, em PSU idêntica e na 3- ocasião, a partir da sequência (A) até ao 
final. 
Destaca-se, também, na V ocasião, a PSU (A),é ternária e oittinerário 
envolve os três cenários. 
Acentua-se ainda, na 3- ocasião, a persistência de PSU é binária 
Destaca-se ainda a existência de semelhanças da 2- ocasião. Na 3-
ocasião, os itinerários - lo.ca.- variam apenas a ordem do inicio de itin­
erário . 
Destaca-se, ainda, que, na 1- ocasião, a PSU é diversa. Pelo contrário, 
na 2- ocasião, regista-se que a PSU (A), (B), ©, (J), (L) e (N) são semel­
hantes variando apenas o seu itinerário de utilização pelos cenários, 
onde - ca.lo.- se repete. Na 3- ocasião, a PSU regista também semel­
hanças em (A), (B), ©, (D), (E), (F), (G), (H), (I), (J), (K), (L) que repetem o 
itinerário - lo.ca. 

P9 - RUI 
A extensão da PSU registada na experienciação do Rui, em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte: 
A extensão das sequências de utilização registada em cada uma das 
ocasiões, é a seguinte: 
1- ocasião - cons-loja-cons-casa-cons-loja-casa-cons-loja-cons-loja-cons-
loja-cons-loja-cons-loja-casa-cons-casa-loja-casa-loja-casa-loja-cons-
casa-cons-casa-loja-casa-cons-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-cons-
loja-cons-loja-cons. 
2- ocasião - loja-cons-casa-loja-cons-casa-cons-casa-cons-loja-cons-
casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-loja-cons-loja-
cons-loja-cons-loja-casa-loja. 
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7.3 Descrição da anáíise das 3- ocasião - loja-cons-loja-casa-loja-casa-cons-loja-cons-loja-casa. 
componentes em ©stuclo do A extensão das sequências ocorridas, em cada ocasião, regista 
B S E mudanças de grandeza. A 1- ocasião regista uma extensão, cuja 

grandeza é de quarenta e quatro; a 2- ocasião regista uma sequência 
cuja grandeza de extensão é de trinta, e a 3- ocasião regista uma 
grandeza de extensão de onze. 
Destaca-se que a extensão das sequências de utilização dos cenários, 
regista uma acentuada diminuição de grandeza, da 1- para a 3- ocasião. 
A PSU realizada pela Ana, em cada ocasião, ordena-se e sequencializa-
se da seguinte forma: 
1^ ocasião - A( 1C0.1I0.) - B(2co.) - C(1ca.) - D{3co.) - E(2lo.2ca.) -
F(4co.) - G(3lo.) - H(5co.) - l(4lo.) - J(6co.) - K(5lo.) - L(7co.) - r\^(6lo.) -
N(8co.) - 0(7lo.) - P(3ca.) - Q(9co.) - R(4ca.) - S(8lo.) - T(5ca.) - U(9lo.) -
W(6ca.) - V(10lo.10co.) - Y(7ca.) - X(11co.) - Z(8ca.) - I(11lo.) - B(9ca.) -
&(12co.12lo.) - e (10ca.) - V( 131o.) - 1ca.) - ae(-14lo.) - 11(12.ca.) - §( 
151o.) - -(13C0,) - n(16lo.) - t(14co.) - /(171o.) - ¥(15co.). 
2^ ocasião - A(1lo.1co.1ca.) - B(2lo.2co.2ca.) - C(3co.3ca.) - D(4co.) -
E(3lo.) - F(5co.) - G(4ca.) - H(6co.) - l(5ca.) - J(7co.) - K(6ca.) - L(8co.) -
M(7ca.) - N(9co.) - 0(8ca.) - P(10.co.) - Q(4lo.) - R(1 Ico.) - S(5lo.)-
T(12co.) - U(6lo.) - W(13co.) - V(7lo.)-Y(9ca.) - X(8lo.). 
3-3 ocasião - A(1lo.1co.) - B(2lo.) - C(1ca.) - D(3lo.) - E(2ca.2co.) -F(4lo.) -
G(3co.) - H(5lo.) - l(3ca.). 
Identifica-se a existência de semelhanças no início da PSU, feita na loja 
na 2- e 3- ocasiões. Enquanto, na 1- ocasião, o início da PSU ocorre no 
consultório. 
Regista-se que o final da PSU em cada uma das três ocasiões, é sempre 
diferente. Na 1- ocasião, finaliza no consultório, na 2- ocasião finaliza na 
loja e na 3- ocasião finaliza na casa. 
Destaca-se a diversidade de PSU que ocorre em todas as ocasiões. Na 
1- ocasião, das quarenta PSU registadas, trinta e seis são unitárias e qua 
tro são binárias. Na 2- ocasião, das vinte e cinco PSU registadas, vinte e 
duas são unitárias, uma é binária e duas são ternárias. Na 3- ocasião, 
das nove PSU registadas sete são unitárias e duas são binárias. 
Acentua-se, ainda, que é na 2- ocasião que ocorrem a PSU ternária e 
que a PSU binária ocorre sempre em cada uma das ocasiões. Destaca-
se, também, a persistência de PSU unitária em todas as ocasiões. 
Destaca-se ainda que os itinerários da PSU em cada uma das três 
ocasiões não registam semelhanças, antes porém vão-se diversificando 
do início ao fim da PSU. 

PIO - MARIA 
A extensão da PSU registada na experienciação da Maria em cada uma 
das ocasiões, é a seguinte : 
1- ocasião - casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-
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7,3 Descrição da análise das casa-loja-casa-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons -
componentes em estudo do loja-cons-casa-cons-casa-cons-casa-loja. 
BSE 2- ocasião - loja-casa-cons-casa-loja-casa-cons-loja-cons-loja-cons-casa-

cons-loja-casa-loja-casa. 
3- ocasião - cons-loja-casa-cons-loja-cons-casa-cons-casa-loja-cons-
casa-loja-cons-casa-loja-cons. 
A extensão das sequências ocorridas, em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. A 1- ocasião regista uma extensão, cuja 
grandeza é de trinta e quatro; a 2" ocasião regista uma sequência, cuja 
grandeza de extensão é de dezassete, e a 3- ocasião regista uma 
grandeza de extensão de dezassete. 
Destaca-se que a extensão das sequências de utilização dos cenários, 
regista uma acentuada diminuição de grandeza, da 1- para a 3- ocasião. 
Refere-se, ainda, que a semelhança registada na grandeza da extensão 
da 2- e da 3- ocasião. 
A PSU realizada pela Maria, em cada ocasião, ordena-se e sequencial-
iza-se da seguinte forma: 
1^ ocasião - A(1ca.1lo.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.3lo.) - D(4ca.4lo.) - -
E(5ca.5lo.) - F(6ca.6lo.) - G(7ca.7lo.) - H(8ca.) - l(1co.) - J(8lo.) - K(2co.) -
L(9lo.) - M(3co.) - N(10lo.) - 0(4co.) - P(11lo.) - Q(5co.) - R(12lo.) - S(6co.) 
- T(13lo.) - U(7co.) -W(9ca.) -V(8co.) -Y(10.ca.) - X(9co.) - Z(1 loa.) -
I(14lo.). 
2a ocasião - A(1lo.1ca.1co.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.) - D(2co.) - E(3lo.3co.) -
F(4lo.4co.4ca.) - G(5co.5lo.5ca.) - H( 61o.6ca.). 
3s ocasião - A(1co.1lo.1ca.) - B(2co.2lo.) - C(3co.) - D(2ca.) - E(4co.) -
F(3ca.3lo.) - G(5co,) - H(4ca.4lo.) - l(6co.) -J(5ca.5lo.) -K(7co.). 
Identifica-se que o início da PSU, é sempre diferente, em cada uma das 
três ocasiões. Assim, na 1- ocasião, a PSU inicia-se na casa, na 2-
ocasião, inicia-se na loja e na 3- ocasião, inicia-se no consultório. 
Regista-se que o final da PSU é semelhante na 1- e na 3- ocasiões, 
ambas finalizando no consultório, enquanto o final da PSU, na 2- ocasião 
final ocorre na casa. 
Destaca-se a diversidade de PSUque ocorre em todas as ocasiões. Na 1-
ocasião, das vinte e sete PSU registadas, vinte são unitárias e sete são 
binárias. Na 2- ocasião, das oito PSU registadas, duas são unitárias, três 
são binárias e três são ternárias. Na 3- ocasião, das onze PSU registadas, 
seis são unitárias, quatro são binárias e uma é ternária. 
Acentua-se, ainda, que é na 2- ocasião que ocorre maior ternária. A PSU 
binária e unitária ocorre em cada uma das três ocasiões. Destaca-se 
ainda, que a maior incidência de PSU unitária ocorre na 1' ocasião. 
Destaca-se, na 1- ocasião, a existência de semelhanças de PSU em (A), 
(B), ©, (D), (E), (F) e (G), onde o itinerário de utilização pelos cenário -
ca.lo.-, se repete. Na 2- e 3- os itinerários de PSU são diversos ao longo 
da PSU. 
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7.3 Descrição da análise das P11 - ZÉ 
componentes em estudo do A extensão da PSU registada na experienciação do Zé, em cada uma 
BSE das ocasiões, é a seguinte ; 

1- ocasião -loja-casa-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-casa-loja. 
2- ocasião -casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa cons-casa-loja-cons-loja-
casa-loja-cons-casa-loja-cons-casa-loja-casa. 
3- ocasião -loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-
loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa. 
A extensão, das sequências ocorridas em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. A 1- ocasião regista uma extensão, cuja 
grandeza é de onze, a 2- ocasião regista uma sequência cuja grandeza 
de extensão é de vinte e duas e a 3"" ocasião regista uma grandeza de i 
extensão de vinte e quatro. 
Destaca-se que a extensão, das sequências de utilização - dos cenário , 
regista um acentuado aumento de grandeza, da 1- para a 3'̂  ocasião. 
A PSU em cada ocasião, ordena-se e sequencializa-se da seguinte 
forma: 
1§ ocasião - A(1lo.1ca.) - B(2lo.) - C(1co.) ^ D(3lo.) -E(2co.) -F(4lo.) -
G(3co.)-H(5lo.)-l(2ca.)-J(6lo.). 

. 2̂  ocasião - A(1ca.1lo.) - B(2ca.2lo.) - C(3ca.3lo.) ^ D(4ca.) - E(1co.)-
F(5ca.) - G(4lo.) - H(2co.) - l(5lo.) - J(6ca.6lo) - K(3co.) - L(7ca.7lo.) -
M(4co.) - N(8ca.8lo.) - 0(9ca.). 
3̂  ocasião - A(1lo,1ca.) - B(2lo.2ca.) - C(3lo.3ca.) - D(4lo.4ca.) -
E(5lo.5ca.) - F(6lo,6ca.) - G(71o.7ca.) - H(8lo.8ca.) l(9lo.9ca.) -
J(10lo.10ca.) - K(1110.11ca.) - L(12lo.12ca.). 
Identifica-se que o início da PSU, na 1- e na 3- ocasiões, ocorre na loja, 
ao passo que na 2' ocasião o início é feito na casa. 
Regista-se que o final da PSU é semelhiante na 2- e na 3'̂  ocasiões, 
ambas finalizam na casa. Enquanto a PSU, da 1' ocasião, finaliza na loja. 
Acentua-se, ainda, a diversidade de PSU que ocorre em todas as 1 
ocasiões. Na 1- ocasião, das dez PSU registadas, nove são unitárias e 
uma é binária. Na 2^ ocasião, das quinze PSU registadas, nove são 
unitárias e cinco são binárias. Na 3- ocasião, as doze PSU registadas são 
binárias. j 
Destaca-se que a maior incidência, de PSU unitária, ocorre na 1- e na 2-
ocasiões. 
Destaca-se a não ocorrência de PSU ternária em nenfiuma ocasião. ( 
Refere-se, ainda, que é na 3" ocasião, que persiste a PSU binária e, na 1-
ocasíão, persiste a PSU unitária. 
Destaca-se que a PSU da 1'' ocasião é diversa, Destaca-se, ainda, na 2-
ocasião, a existência de semelfianças na PSU em (A), (B), ©, (D), (E), (F), 
(G), (H), (I), (J), e (L) onde o itinerário de utilização pelos cenário - ca.lo. 
se repete. Na 3- ocasião, a PSU regista também semelhanças em (A), (B), , 
©, (D), ( E ), (F), (G), ( H), (I), (J), (K), (L) que repetem o itinerário - lo.ca. 
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7.3 Descrição da análise das P12 - IVO 
componentes em estudo do A extensão da PSU registada na experienciação do Ivo, em cada uma 
BSE das ocasiões, é a seguinte : 

1- ocasião - cons-casa-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-casa-
loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-cons-
casa-cons-loja-cons-casa-loja-cons-loja-cons-loja-cons-casa-cons-casa. 
2- ocasião - cons-loja-cons-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-cons-casa-
loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-loja-casa-cons-
loja-cons-casa-cons-loja-casa-loja-cons-loja-casa. 
3- ocasião - cons—loja-casa-loja-casa-loja-cons-casa-cons-casa-cons-
loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-casa-cons-casa-cons-casa-cons-loja-
cons-loja-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-
casa-loja-cons-loja-cons-casa-loja-cons-loja-cons-loja-cons-casa-loja-
cons-loja-cons-casa-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-casa-
loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-loja-
cons-loja-cons-loja-cons-loja-cons-casa-loja-casa-loja-cons-loja-cons-
casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-cons-casa-
loja-casa-cons-casa-loja-cons. 
A extensão, das sequências ocorridas em cada ocasião, regista 
mudanças de grandeza. A 1- ocasião, regista uma extensão, cuja 
grandeza é de trinta e oito. A 2- ocasião regista uma sequência cuja 
grandeza de extensão é de 3trinta e sete, e a 3- ocasião regista uma 
grandeza de extensão decente e catorze. 
Destaca-se que a extensão, das sequências de utilização dos cenários, 
regista um acentuado aumento de grandeza, da 1' para a 3- ocasião. 
A PSU registada na experienciação do Ivo, em cada ocasião, sequencial­
iza-se da seguinte forma; 
1̂  ocasião - A(1co.1ca.) - B(2co.) - C(lo.) - D(3co.) -E(2lo.) -F(4co.) -
G(3lo.) - H(5co.) - l(4lo.) - J( 6co.) - K(2ca.) - L(5lo.) - rv1(3ca.) - N(6lo.) -
0(4ca.) - P( 71o.) - Q(5ca.) - R(8lo,) - S(6ca.) - T(9lo,) - U(7ca.) - W(10lo.) -
X(8ca.) - Y(11lo.) - Z(9ca.) - X(7co.) - (3(10ca.) - &(8co.) - C (121o.) -
V(9co.) - M(11ca.) - 33(1310.) - 11(10co.) - §(14lo.) - - (1 ico.) - 7r(15lo.) -
t(12co.12ca.) - /(13co.13ca.). 
2'" ocasião - A(lco.llo) - B(co.) - C(1ca.) - D(2lo.2ca.) - E(3lo.3ca.) -
F(4lo.4ca.) - G(3co.) - H(5ca.5lo.) - l(6ca.6lo.) - J(7ca.7lo.) - K(8ca.8lo.)-
L(9ca.9lo,) - M(10ca.10lo.) - N( 11ca. 11 lo.) - 0(12ca,) - P(4co.) - Q(12lo.) -
R(5co.) - S(13ca.) - T(6co.) - U(13lo.) - W(14ca.14lo.) - X(7co.) -
Y(15lo.15ca.). 
3̂  ocasião - A(1co.1lo.1ca.) -B(2lo,2ca.) - C(3lo.) - D(2co.) - E(3ca.3co.) -
F(4ca.4co.4lo.) - G(5co.5lo.) - H(6co.6lo.) - l(7co.7lo.) -J(5ca.) - K(8co.) -
L(6ca.) - M(9co.) - N(7ca.) - O(10co.) - P(8lo.) - Q(1 Ico.) - R(9lo.) -
S(12co.) - T(8ca.) - U(13co.) - W(9ca.) - X(14co.) - Y(10ca.) - Z(15co.) -
1(1 Ica.) - B(16co,) - &(12ca.) - C(17co,) - V(13ca.)- - pdOlo.) - ae(18co.) -
11(1110.) - §(19co.) - °o( i4ca.) - 7t(12lo.) - t(20co.) - /(131o.) - ¥(21co.) -
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7.3 Descrição da análise das a(14lo.) - b(22co.) - c(15ca.15lo.) - d(23co.) - e(16lo.) - f(24co.) - g(16ca.) 
c o m p o n e n t e s em estudo do - h(25co.) - i(17lo.) - j(26co.) - k(18lo.) - l(27co.) - m(19lo.) - n(28 co.) -
B S E o(20lo.) - p(29co.) - q(17ca.) - r(21lo.) - s(30co.) - t(22lo.) - u(31co.) -

w(23lo.) -x(32co.) - y(24lo.) - z(33co.) - (251o.) -(34co.) - (261o.) - (35co.) -
(271o.) -( 36co.) - (281o.) - (37co.) - (291o.) - (38co.) - (301o.) - (39co.) -
(311o.) - (40co.) - (18ca.) - (321o.) - (19ca.) - (331o.) - (41co.) - (341o.) -
(42co.) -(20ca.) -(43co.) - (21ca.) - (44co.) - 22ca.) - (45co.) - (23ca.) -
(46co.) -(24ca.) - (47co.) - (25ca.) - (48co.) - (26ca.) - (351o.) - (27ca.) -
(49co.) - (28ca.) - (361o.) - (50co.). 
Identifica-se que o início da PSU, feita pelo Ivo, no consultório, é semel­
hante na 1-, 2^ e na 3- ocasiões. 
Regista-se, que o final da PSU é semeltiante na 1- e na 2- ocasiões, 
ambas finalizando na casa. Enquanto a PSU, da 3- ocasião, finaliza no 
consultório. 
Acentua-se, ainda, a diversidade da PSU que ocorre em todas as 
ocasiões. Na 1-ocasião, das trinta e oito PSU registadas, três são 
binárias (A),( t) e (/) e as restantes trinta e cinco são unitárias. Na 2-
ocasião, das vinte e quatro PSU registadas, doze são binárias,nomeada­
mente as (A), (B), (D), (F), (H), (I), (J), (K), (L), (M), (N), (W), (Y) e as 
restantes doze são unitárias. Na 3- ocasião, das cento e quatro PSU reg­
istadas, duas são ternárias (A) e (F), seis são binárias: (B) ,(E), (G), (H), 
(I) e ©, e as restantes noventa e seis PSU registadas são unitárias. 
Destaca-se que a maior incidência de PSU unitária ocorre na 1- e na 3-
ocasiões. Sublinha-se a ocorrência de PSU ternária, na 3-
ocasião.Refere-se, ainda, a persistência de PSU unitária existernte na 3-
ocasião. 
A PSU da 1- ocasião é diversa e ainda, que na 2- ocasião, existam 
semelfianças de PSU em (D), ( E ), (F), onde o itinerário de utilização 
pelos cenário - ca.lo.- nelas se repete, também a PSU (H),(l), (J), (K), (L), 
(M), (N), (W) repetem a o itinerário- ca.lo.-. Na 3 ' ocasião, a PSU em (G), 
(H), (I) repetem o itinerário- lo.ca.-. 
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7,3 D e s c r i ç ã o da análise das 
componentes em estudo do 

Quadros de I a XII do perfil comportamental da pontuação das 
sequências de utilização (PSU) de cada criança (P) 

QUADRO 1 ; CB AlDhí>. 

PI B 8 11 2? 
P2 24 9 40 
P3 16 í'5 3B 
P4 21 22 9 52 

> 5 19 28 66 

QUADRO 11 : CEI Omoga 

TOTAL , 
P6 20 20 1 3 53 
P7 36 20 9 64 
P8 33 21 24 78 
P9 " 44 1 • 

PIO M 17 17 68 
P l l 21 24 56 
P12 4 ! 37 12! 
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7.3 Descr ição da anál ise das P1 - ARTUR 
componen tes em es tudo do Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos e os níveis correspondentes de 

ISL que ocorrem alternam entre o BSCM e o BSR. 
Na 1- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 20" de duração, 
enquanto na 2- e 3- ocasião não registam nenhuma ocorrência, sendo a 
sua grandeza nula. Paralelamente, e ainda na 1- ocasião, o tipo de BSR 
regista uma grandeza de 1180", na 2- ocasião, esta grandeza regista um 
aumento para 1200" e na 3- ocasião, mantém a mesma grandeza de 
tempo de duração, 1200". 
Por ocasião e por tipo da ISL, a grandeza mais elevada de BSR ocorre na 
2- e na 3- ocasiões com a duração de 1200"e a menor grandeza de BSR 
ocorre na 1- ocasião com a duração de 1180. Quanto ao tipo de BRCM, 
a grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião com a duração de 20" e a 
menor grandeza deste tipo de ISL, ocorre na 2- e ocasiões onde regis­
tam uma grandeza nula, 
Destaca-se que na 1- ocasião o nível V de ISL registada na categoria 
BSR, decorre nos três cenários ao longo de todo o tempo de experienci-
ação. 
Destaca-se, ainda, que na 2- e na 3- ocasiões, o Artur manteve-se no tipo 
BSR, e no nível V de complexidade da ISL. [ 
O Artur, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades que 1 
se situam, quanto à organização e integração com os seus companheiros, ' 
no tipo BSR, que regista um tempo total de 3580" e no tipo BRCM que reg­
ista um tempo total de 20 ".Destaca-se, ainda, que estes tipos BRCM e | 
BSR se situam, respectivamente, no nível IV e no nível V da complexidade 
da ISL. Sendo o nível V da TISL predominante na experienciação. ^ 

P 2 - JOANA 
Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos e os correspondentes níveis de 
ISL, que ocorrem, alternam entre o BRCM e o BSR. 
Na 1- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 125" de 
duração, enquanto na 2" ocasião regista apenas 25" e na 3- ocasião a 
ocorrência é de grandeza nula. Paralelamente e ainda na 1- ocasião, o 
tipo de BSR regista uma grandeza de 1075" TP na 2- ocasião esta 
grandeza regista um aumento para 1175"TP e na 3'-' ocasião, regista 
1200" TP 
Por ocasião e por tipo de ISL, a grandeza mais elevada de BSR ocorre na 
3- ocasião com a duração de 1200"e a menor grandeza de BSR ocorre 
na 1- ocasião com a duração de 1075", Quanto ao tipo de BRCM, a 
grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião com a duração de 125" e a 
menor grandeza deste tipo de ISL ocorre na 3'̂  ocasião, onde regista um£ 
grandeza nula. 
Acentua-se a diminuição progressiva do tempo de duração do BRCM, ao 
mesmo tempo que se regista o aumento progressivo do tempo de 
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7.3 Descr ição da anál ise das duração do BSR. 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o Destaca-se, ainda, que na 3- ocasião, a Joana manteve-se ao longo de 
BSE toda a ocasião de BSE, no tipo BSR, no V nível de complexidade da ISL. 

A Joana, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades 
que se situam, quanto à organização e integração com os seus compan­
heiros, na categoria de BSR onde regista um tempo total de BSR 3450" e 
na categoria de BRCM onde regista um tempo total de 150". Estes resul­
tados totais evidenciam que a grandeza mais elevada de ISL se regista 
no tipo de BSR com o tempo total de 3.450". Significativamente mais 
baixa é a grandeza registada no tipo de BRCM com o tempo total de 
150". 
Destaca-se, ainda, que estes tipos BRCM e BSR se situam respectiva­
mente no nível IV e no nível V da complexidade da ISL e que ao longo da 
experienciação do BSE se regista um aumento progressivo no tempo de 
duração do nível mais complexos, V. 

P3 - ANTÓNIO 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL 
acima indicados são os seguintes: 
Na 1- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 260" de 
duração e o tipo BSR regista 940". 
Na 2- ocasião, regista-se a ocorrência do BSR com uma grandeza de 
1200", o tempo total da duração da experienciação. 
Na 3- ocasião, registam-se ocorrências no tipo BSS com uma grandeza 
de 110", no tipo BRCM com 150" e no tipo BSR com 940". 
Destaca-se que o tipo BSS ocorre apenas na 3̂ ' ocasião, que o BRCM 
ocorre na 1- e na 3- ocasiões e que o BSR ocorre em cada uma das três 
ocasiões, sendo a único tipo de actividade na 2- ocasião. 
Destaca-se, ainda, a existência de semelhanças de grandeza nos regis­
tos totais do tempo de duração das ocorrências registadas no tipo BSR, 
na 1- e na 3- ocasiões, ambas com 940". 
Sublinha-se também que, na 3' ocasião, as grandezas dos tempos de 
duração registados nos tipos BSS 110" e BRCM 150", adicionados total­
izam 260" a grandeza registada na 1- ocasião, no tempo de duração das 
ocorrências do BRCM. 
Acentua-se, ainda, que a grandeza mais elevada do tipo de BSR ocorre 
na 2- ocasião e a grandeza menos elevada, neste tipo de ISL, ocorre na 
1- e 3'̂  ocasiões ambas 
registando um total de 940". 
Quanto ao tipo BRCM, a grandeza mais elevada ocorre na 1' ocasião 
que regista 260" e a menor ocorre na 2' ocasião que regista uma 
grandeza nula. 
Quanto ao tipo BSS, a grandeza de tempo mais elevada ocorre na 3-
ocasião. com 110", não registando nenhuma ocorrência na 1" e na 2-
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7.3 Descr ição da anál ise das ocasiões. 
componen tes em es tudo do Destaca-se, ainda, a não ocorrência de actividades ligadas às categorias 
BSE BPS, BPOR, em nenhuma das três ocasiões. 

O António no conjunto das três ocasiões desenvolve actividades que se 
situam, quanto à organização e integração com os seus companheiros, 
nas categorias de: BSR onde regista um tempo total de 3.080"; BRCM 
com conhecimento mútuo - onde regista um tempo total de 410" e de 
BSS, onde regista um tempo total de 110". 
Estes resultados totais evidenciam que a grandeza mais elevada de ISL se 
regista no tipo de BSR com o tempo total de 3.080". Significativamente mais 
baixas são as grandezas registadas nos tipos de BRCM com o tempo total de 
410" e de BSS com o tempo total de 110". 
Destaca-se que da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos de ISL que 
ocorrem situam-se no BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes 
níveis de ISL, nomeadamente no nível III, nível IV e nível V, que ao longo 
da experienciação do BSE registam um aumento progressivo nos tempos 
de duração nos níveis IV e V. 
P4 - RITA 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL, 
acima indicados são os seguintes: 
Na 1- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 210" de 
duração e o tipo BSR regista 990". 
Na 2" ocasião, o tipo BRCM regista uma grandeza de 235" de duração e 
o tipo BSR regista uma grandeza de 965". 
Na 3- ocasião, o tipo BRCM não regista ocorrências, ou seja, tem uma 
grandeza nula e o tipo BRS regista um total de 1.200", o tempo de ' 
duração da experienciação. 
Destaca-se que o tipo BRCM regista um aumento de grandeza da para 
a 2- ocasião e diminui na 3- ocasião, não registando nenhuma ocorrên­
cia. 
Destaca-se, ainda, que o tipo BSR diminui a grandeza do tempo das 
suas ocorrências da 1- para a 2- ocasão e aumenta da 2- para a 3-
ocasião em que preenche todo o tempo da experienciação do BSE. 
Acentua-se, ainda, que grandeza mais elevada, do tipo de BSR, ocorre 
na 3- ocasião e a grandeza menos elevada, neste tipo de ISL, ocorre na 
2- ocasião. 
Quanto ao tipo BRCM, a grandeza mais elevada ocorre na 2-' ocasião 
que regista 235" e a menor ocorre na 3^ ocasião que regista uma 
grandeza nula. ' 

• Destaca-se, ainda, a não ocorrência de actividades ligadas às categorias 
BPS, BPOR e BSS em nenhuma das três ocasiões. 
A Rita, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades quÉ 
se situam, quanto à organização e integração com os seus compan­
heiros, nas categorias de BSR onde regista um tempo total de 3.155" e 
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7,3 Descr i ção da anál ise das de BRCM onde regista um tempo total de 445". 
compos ien tes em es tudo d o Estes resultados totais evidenciam que a grandeza mais elevada de ISL 
BSE se regista no tipo de BSR com o tempo total de 3.155". Significativamente 

mais baixas é a grandeza de tempo registada no tipo de BRCM com o 
tempo total de 445". 
Destaca-se, também, que da 1- para a 3'̂  ocasião de BSE, os tipos de 
ISL que ocorrem situam-se no BRCM, BSR e nos seus correspondentes 
níveis de ISL, nomeadamente no nível IV e nível V, que registam um 
aumento progressivo nos tempos de duração do nível mais complexos, 
nomeadamente no nível V. 

P5 - PEDRO 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas, nos tipos de ISL 
acima indicados, são os seguintes; 
Na 1- ocasião, o tipo de BSRCM regista uma grandeza de 255" de 
duração e o tipo BSR regista 945". 
Na 2- ocasião, o tipo BRCM regista uma grandeza de 50" de duração e o 
tipo de BSR regista uma grandeza de 1150". 
Na 3- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 100" de 
duração e o tipo BSR regista uma grandeza de 1.100". 
Destaca-se que o tipo BRCM ocorre nas três ocasiões, registando uma 
diminuição acentuada da 1" para a 2- ocasião, voltando a subir a grandeza 
do tempo da sua ocorrência da 2- para a 3- ocasião, mantendo-se ainda 
inferior à grandeza registada na 1- ocasião. 
Destaca-se ainda o aumento da grandeza do tempo de ocorrências do 
tipo BSR, da 1- para a 2- ocasião, registando a 3' ocasião uma grandeza 
inferior, com uma diferença de 5". 
Acentua-se, ainda, que a grandeza mais elevada do tipo de BSR ocorre 
na 2- ocasião e a grandeza menos elevada, neste tipo de ISL, ocorre na 
1- ocasião. 
Quanto ao tipo BRCM, a grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião e a 
menor ocorre na 2- ocasião. 
Destaca-se, ainda, a não ocorrência de actividades ligadas às categorias 
BPS, BPOR e BSS, em nenhuma das três ocasiões. 
O Pedro, no conjunto das três ocasiões desenvolve actividades que se 
situam, quanto à organização e integração com os seus companheiros, 
nas categorias de BSR - Brincar social recíproco - onde regista um tempo 
total de 3.195" e de BRCM onde 
regista um tempo total de 405". 
Estes resultados totais evidenciam que a grandeza mais elevada de ISL 
se regista no tipo de BSR com o tempo total de 3.080". Significativamente 
mais baixa é a grandeza registada no tipo de BRCM com o tempo total 
de 405" . 
Destaca-se, ainda, que da 1" para a 3- ocasião de B S E , os tipos de ISL, 
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7.3 Descrição da análise das que ocorrem, situam-se no BRCM, BSR e nos seus correspondentes 
componentes em estudo do níveis de ISL, nomeadamente no nível IV e nível V, registando-se um 
BSE aumento progressivo nos tempos de duração do nível mais 

complexo,nomeadamente no nível V. 
P6 - INÁCIO 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL, 
acima indicados são os seguintes; 
Na 1- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 240" de 
duração e o tipo BSR regista 960", 
Na 2- ocasião, o tipo BRCM regista uma grandeza de 60" de duração e o 
tipo de BSR regista uma grandeza de 1140". 
Na 3- ocasião, o tipo de BRCM não regista nenhuma ocorrência e o o 
tipo BSR regista uma grandeza de 1.200". 
Destaca-se que o tipo BRCM ocorre nas duas primeiras ocasiões, regis­
tando uma diminuição acentuada da 1- para a 2*' ocasião. 
Destaca-se, ainda, o aumento progressivo das grandeza do tempo de 
ocorrências da actividade do tipo BSR, da 1- para a 2- ocasião e desta 
para a 3- ocasião, onde preenche todo o tempo de duração da experien-
ciação. 
Acentua-se, ainda, que a grandeza mais elevada, do tipo de BSR, ocorre 
na 3- ocasião e a grandeza menos elevada, neste tipo de ISL, ocorre na 
1 - ocasião. I 
Quanto ao tipo BRCM, a grandeza mais elevada, ocorre na 1- ocasião e a 
menor ocorre na 3- ocasião, cuja grandeza é nula. 
Destaca-se, ainda, a não ocorrência de actividades ligadas ãs categorias 
BPS, BPOR e BSS, em nenhuma das três ocasiões. ( 
O Inácio, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades 
que se situam, quanto à organização e integração com os seus compan­
heiros, nas categorias de BSR onde regista um tempo total de 3.300" e de 
BRCM onde regista um tempo total de 300". | 
Estes resultados totais evidenciam que a grandeza mais elevada de ISL 
se regista no tipo de BSR com o tempo total de 3.300". Significativamente 
mais baixa é a grandeza registada no tipo de BRCM com o tempo total 
de 300" . 
Destaca-se, ainda, que Da 1- para a 3̂  ocasião de BSE, os tipos de ISL, 
que ocorrem, situam-se no BRCM, BSR e nos seus correspondentes 
níveis de ISL, nomeadamente, no nível IV e nível V, registando-se um 
aumento progressivo nos tempos de duração do nível mais 
complexo,nomeadamente no nível V. 
P7- TERESA 
Da 1- para a 3" ocasião de BSE, os tipos de ISL, que ocorrem, situam-se 
no BPOR, BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes níveis de ISL, 
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7.3 Descrição da análise das nomeadamente nos níveis I I , I I I , I V e V . 
componentes em estudo do Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL, 
BSE acima indicados, são os seguintes: 

Na 1- ocasião, o tipo de BPOR regista uma grandeza de 55", o tipo BSS 
regista uma grandeza de 205", o tipo BRCM regista uma grandeza de 
620" de duração e o tipo BSR regista uma grandeza de 320". 
Na 2- ocasião, o tipo BSS regista uma grandeza de 125", o tipo BSRCM 
regista uma grandeza de 585" de duração e o tipo de BSR regista uma 
grandeza de 490". 
Na 3- ocasião, o tipo de BRCM regista uma grandeza de 445"e o o tipo 
BSR regista uma grandeza de 755". 
Destaca-se que o tipo BPOR ocorre apenas na 1- ocasião. E que o tipo 
BSS ocorre apenas na 1- e na 2- ocasiões, registando-se uma 
diminuição da grandeza do tempo da sua duração da 1- para a 2-
ocasião. 
Destaca-se, ainda, que o tipo BRCM ocorre em cada uma das três 
ocasiões, registando-se uma diminuição nas grandezas do tempo da sua 
duração da 1- para a 2- e desta para a 3- ocasião. 
Acentua-se, também, que o tipo BSR ocorre em cada uma das três 
ocasiões, registando um progressivo aumento das grandezas no seu 
tempo de duração, da 1'̂  para a 2- ocasião e desta para a 3'̂  ocasião. 
Acentua-se, ainda, que a grandeza mais elevada do tipo de BSR ocorre 
na 3- ocasião e a grandeza menos elevada, neste tipo de ISL, ocorre na 
1- ocasião. 
Quanto ao tipo BSCM, a grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião e a 
menor ocorre na 3- ocasião. 
No tipo BSS, a grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião e a menos 
elevada ocorre 3- ocasião que regista uma grandeza nula. 
Finalmente, no tipo BPOR, a grandeza mais elevada ocorre na L- ocasião 
e a menos elevada ocorre na 2- e na 3- ocasiões onde não se registam 
ocorrências, ou seja, regista grandeza nula. 
Destaca-se, ainda, a não ocorrência de actividades ligadas às categorias 
BPS em nenhuma das três ocasiões. 
A Teresa, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades 
que se situam, quanto à organização e integração com os seus compan­
heiros, nos tipos de: BPOR onde regista uma grandeza total de 55"; BSS 
onde regista um tempo total de 330"; BRCM onde regista um tempo total 
de 1.650" e de BSR onde regista um total de 1.565". 
Estes resultados totais evidenciam que a grandeza mais elevada de ISL 
se regista no tipo de BRCM com o tempo total de 1.650", logo seguida 
pelo tipo BSR com o tempo total de 1.565". Significativamente mais baixa 
é a grandeza registada no tipo de BPOR com o tempo total de 55" . 
Destaca-se, ainda, que estes tipos de actividade BPOR, BSS, BRCM e 
BSR se situam respectivamente, nos níveis II, III. IV e V da complexidade 



j 
70 Universidade de Aveiro depar tamento de comunicação e arte 

Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3,4, Perfil comportamenta l da t ipologia da intoracção social 
lúdica (TISL) por cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das da ISL e que ao longo da experienciação do BSE se regista um aumento 
componentes em estudo do progressivo nos tempos de duração dos níveis mais complexos, IV e V, e, 
BSE em simultâneo se regista uma progressiva diminuição dos tempos de 

duração dos níveis mais simples de ISL, II e III. 
P8- ANA 
Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos de ISL, que ocorrem, situam-se 
no BPOR, BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes níveis de ISL, 
nomeadamente nos níveis II, III, IV e V. 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL 
acima indicados, são os seguintes: 
Na 1-ocasião, o tipo de BPOR regista uma grandeza de 55", o tipo BSS 
regista uma grandeza de 105", o tipo BRCM regista uma grandeza de 
720" de duração e o tipo BSR regista uma grandeza de 320". 
Na 2- ocasião, o tipo de BPOR regista uma grandeza nula, ou seja, não 
se registam ocorrências neste tipo. O tipo BSS regista uma grandeza de 
215", o tipo BRCM regista uma grandeza de 565" de duração e o tipo de 
BSR regista uma grandeza de 420". 
Na 3- ocasião, os tipos de BPOR e de BSS registam grandezas nulas, o 
tipo de BRCM regista uma grandeza de 545"e o o tipo BSR regista uma 
grandeza de 655". 
Destaca-se a não ocorrência de actividades ligadas ao tipo de BPS em 
nenhuma das três ocasiões. 
Destaca-se que o tipo BPOR ocorre apenas na 1- ocasião, o tipo de BSS 
ocorre apenas na 1- e na 2- ocasiões, registando-se uma diminuição da 
grandeza do tempo da sua duração da 1- para a 2'̂  ocasião. 
No tipo BSS, a grandeza mais elevada ocorre na 1̂  ocasião e a menos | 
elevada ocorre na 2- e na 3- ocasião que registam grandezas nulas. 
Quanto ao tipo de BPOR, a grandeza mais elevada ocorre na 1-ocasião 
e a menos elevada ocorre na 2- e na 3'̂  ocasiões, onde não se registam 
ocorrências, ou seja, regista-se uma grandeza nula. i 
Destaca-se, ainda, que o tipo BRCM ocorre em cada uma das três 
ocasiões, registando-se uma diminuição nas grandezas do tempo da sua 
duração da 1- para a 2- e desta para a 3' ocasião. Regista-se que a 
grandeza mais elevada ocorre na 1" ocasião e a menos elevada na 3-
ocasião. 
Acentua-se, também, que o tipo BSR ocorre em cada uma das três 
ocasiões, registando um progressivo aumento das grandezas no seu 
tempo de duração, da 1- para a 2- ocasião e desta para a 3'- ocasião. 
Registando-se que grandeza mais elevada ocorre na 3- ocasião e a 
grandeza menos elevada ocorre na 1" ocasião. 
A Ana, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades que 
se situam, quanto à organização e integração com os seus compan­
heiros, nos tipos de: BPOR onde regista uma grandeza total de 55"; BSS 
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7.3 Descrição da análise das brincar social simples - onde regista um tempo total de 320"; BRCM onde 
componentes em estudo do regista um tempo total de 1.830" e de BSR - brincar social recíproco -
BSE onde regista um total de 1.395". 

Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a grandeza 
mais elevada de ISL se regista no tipo de BRCM com o tempo total de 
1.830", logo seguida pelo tipo BSR com o tempo total de 1.395". 
Significativamente mais baixa é a grandeza registada no tipo de BPOR 
com o tempo total de 55". 
Destaca-se, ainda, que estes tipos de actividade BPOR, BSS, BRCM e 
BSR se situam, respectivamente, nos níveis II, III, IV e V da complexidade 
da ISL, que, ao longo da experienciação do BSE regista um aumento pro­
gressivo nos tempos de duração dos níveis mais complexos, IV e V, e em 
simultâneo se regista uma progressiva diminuição dos tempos de 
duração dos níveis mais simples de ISL, II e III. 

P9 - RUI 
Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos de ISL, que ocorrem, situam-se 
no BPS, BPOR, BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes níveis de 
ISL, nomeadamente nos níveis I, II, III, IV e V. 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas, nos tipos de ISL 
acima indicados, são os seguintes: 
Na 1- ocasião, o tipo de BPS regista uma grandeza de 80", o tipo de 
BPOR regista uma grandeza de 25", o tipo BSS regista uma grandeza de 
360". o tipo BRCM regista uma grandeza de 535" de duração e o tipo 
BSR regista uma grandeza nula. 
Na 2- ocasião, os tipos de BPS e BPOR registam grandezas nulas, o tipo 
BSS regista uma grandeza de 150", o tipo BRCM regista uma grandeza 
de 580" e o tipo de BSR regista uma grandeza de 470"; 
Na 3- ocasião, os tipos BPS, BPOR registam grandezas nulas, o tipo de 
BSS regista uma grandeza de 60", o tipo de BRCM regista uma grandeza 
de 485" e o tipo BSR regista uma grandeza de 655". 
Destaca-se que os tipos BPS e BPOR ocorrem apenas na 1 ' ocasião não 
se registando mais ocorrências em nenhuma das outras ocasiões. 
Destaca-se que o tipo de BSS ocorre em cada uma das três ocasiões, 
registando uma diminuição progressiva e acentuada das suas grandezas 
da 1- para a 3- ocasião. Neste tipo de actividade BSS, a grandeza mais 
elevada ocorre na 1- ocasião e a menos elevada ocorre na 3- ocasião. 
Destaca-se, ainda, que o tipo BRCM ocorre em cada uma das três ocas-
siões, registando-se um aumento das suas grandezas da 1- para a 2-
ocasião, grandeza que diminui desta para a 3'̂  ocasião. Ou seja, a 
grandeza mais elevada ocorre na 2' ocasião e a menos elevada ocorre 
na 3- ocasião. 
Acentua-se, também, que o tipo BSR ocorre na 2' e na 3- ocasiões, iden-
tifícando-se um aumento acentuado da grandeza registada da 2" , para a 
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7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 

3- ocasião. Ou seja, a grandeza mais elevada ocorre na 3- ocasião e a 
grandeza menos elevada ocorre na 1- ocasião, já que, como se referiu, a 
grandeza é nula. 
O Rui, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades que 
se situam, quanto à organização e integração com os seus compan­
heiros, nos tipos de: BPS onde regista uma grandeza total de 80"; BPOR 
onde regista uma grandeza total de 25"; BSS onde regista um tempo 
total de 770"; BRCM onde regista um tempo total de 1.600" e de BSR -
brincar social recíproco - onde regista um total de 1.125". 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a grandeza 
mais elevada de ISL se regista no tipo de BRCM com o tempo total de 
1.600", logo seguida e, mais a baixo, pelo tipo BSR com o tempo total de 
1.125". A grandeza menor de ISL regista-se no tipo de BPOR com o 
tempo total de 25". 
Destaca-se, ainda, que estes tipos de actividade BPS, BPOR, BSS, 
BRCM e BSR se situam, respectivamente, nos níveis I, II, III, IV e V da 
complexidade da ISL, que, ao longo da experienciação do BSE, se reg- , 
ista um aumento progressivo nos tempos de duração dos níveis mais 
complexos, IV e V e, em simultâneo se regista uma progressiva 
diminuição dos tempos de duração dos níveis mais simples de ISL, I, II e 

10 - MARIA 
Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos de ISL, que ocorrem, situam-se 
no BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes níveis de ISL, 
nomeadamente nos níveis III, IV e V. | 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL, j 
acima indicados são os seguintes: 
Na 1- ocasião, o tipo de BPS e BPOR, registam grandezas nulas, o o tipo 
BSS regista uma grandeza de 50", o tipo BRCM regista uma grandeza de 
680" e o tipo BSR regista uma grandeza de 470". 
Na 2- ocasião, o tipo de BPS, BPOR registam grandezas nulas, o tipo 
BSS regista uma grandeza de 35", o tipo BRCM regista uma grandeza de 
290" e o tipo de BSR regista uma grandeza de 875". 
Na 3- ocasião, os tipos BPS, BPOR e BSS registam grandezas nulas, o 
tipo de BRCM regista uma grandeza de 440" e o tipo BSR regista uma 
grandeza de 760". 
Destaca-se que, em cada uma das três ocasiões, o tipo de BPS e BPOR 
registam grandeza nula. 
Destaca-se que o tipo de BSS ocorre na 1- e na 2'-' ocasiões, registando a 
3- uma grandezas nulas. Ou seja, regista-se na 2- ocasião uma 
diminuição da grandeza registada na 1-, sendo por isso a grandeza mais 
elevada a grandeza registada na 1- ocasião e a menos elevada ocorre na. 
3- ocasião. 
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7.3 Descrição da análise das Destaca-se, ainda, que o tipo BRCM ocorre em cada uma das três ocas-
corBponentes em estudo do siões, identificando-se uma diminuição da grandeza registada na 2-
8SE ocasião, da grandeza registada na 1- ocasião e, ainda, se regista na 3-

ocasião um aumento acentuado da grandeza registada na 2- ocasião. Ou 
seja, a grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião e a menos elevada 
ocorre na 2- ocasião. 
Acentua-se, também, que o tipo BSR ocorre em cada uma das três 
ocasiões, identificando-se um aumento acentuado das grandezas regis­
tadas da 1- para a 2- ocasião diminuindo desta para a 3- ocasião. Ou 
seja, a grandeza mais elevada ocorre na 2- ocasião e a grandeza menos 
elevada ocorre na 1- ocasião. 
A Maria, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades 
que se situam, quanto à organização e integração com os seus compan-
fieiros, nos tipos de: BSS onde regista um tempo total de 85"; BRCM 
onde regista um tempo total de 1.410" e de BSR onde regista um total de 
2.105". 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a grandeza 
mais elevada de ISL se regista no tipo de BSR com o tempo total de 
2.105", significativamente menos elevada é a grandeza 1.410" registada 
no tipo de BRCM. A grandeza menor de ISL regista-se no tipo de BSS, 
com um total de 85". 
Destaca-se, ainda, que estes tipos de actividade BSS, BRCM e BSR se 
situam, respectivamente, nos níveis III, IV e V da complexidade da ISL, 
que, ao longo da experienciação do BSE, registam um aumento progres­
sivo nos tempos de duração dos níveis mais complexos, IV e V, em 
simultâneo com a progressiva diminuição dos tempos de duração dos 
níveis mais simples de ISL, III. 

P11 - ZÉ 
Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos de ISL, que ocorrem, situam-se 
no BPOR, BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes níveis de ISL, 
nomeadamente nos níveis II, III, IV e V. 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL 
acima indicados são os seguintes: 
Na 1̂  ocasião, o tipo de BPS regista uma grandeza nula, o tipo de BPOR 
regista uma grandeza de 50"; o tipo BSS regista uma grandeza de 440".; 
o tipo BRCM regista uma grandeza de 540" e o tipo BSR regista uma 
grandeza de 170". 
Na 2- ocasião, o tipo de BPS, BPOR registam grandezas nulas, o tipo 
BSS regista uma grandeza de 430", o tipo BRCM regista uma grandeza 
de 285" e o tipo de BSR regista uma grandeza de 485". 
Na 3- ocasião, os tipos BPS, BPOR e BSS registam grandezas nulas, o 
tipo de BRCM regista uma grandeza de 560'e o tipo BSR regista uma 
grandeza de 640". 
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7.3 Descrição da análise das Destaca-se que, em cada uma das três ocasiões, o tipo de BPS regista 
componentes em estudo do grandeza nula. O Tipo BPOR ocorre apenas na 1- ocasião, não se regis-
BSE tando mais ocorrências em nentiuma das outras ocasiões. 

Destaca-se que o tipo de BSS ocorre na 1- e na 2- ocasiões, registando a 
3- uma grandeza nula. Ou seja, regista-se na 2'- ocasião uma diminuição 
da grandeza registada na 1- ocasião, sendo, por isso, a grandeza mais 
elevada a registada na 1- ocasião e a menor a registada na 3- ocasião. 
Destaca-se, ainda, que o tipo BRCM ocorre em cada uma das três 
ocasiões registando-se a grandeza mais elevada na 3- ocasião e a menor 
ocorre na 2- ocasião. 
Acentua-se, também, que o tipo BSR ocorre em cada uma das três 
ocasiões, identificando-se um aumento acentuado das grandezas regis­
tadas na 1- para a 3- ocasião. Ou seja, a grandeza mais elevada ocorre 
na 3- ocasião e a grandeza menor ocorre na 1- ocasião. 
O Zé, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades que 
se situam, quanto à organização e integração com os seus compan-
fieiros, nos tipos de; BPOR onde regista uma grandeza total de 50"; BSS 
onde regista um tempo total de 870"; BRCM onde regista um tempo total 
de 1.385" e de BSR onde regista um total de 1.295". 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a grandeza 
mais elevada de ISL se regista no tipo de BRCM com o tempo total de 
1.385", logo seguida e, mais a baixo, pelo tipo BSR com o tempo total de 
1.295". O tipo BPOR da ISL regista a grandeza mais baixa de tempo, 
com o total de 50". 
Destaca-se, ainda, que estes tipos de actividade BPOR, BSS, BRCM e ' 
BSR se situam, respectivamente, nos níveis II, III, IV e V da complexidade 
da ISL, que ao longo da experienciação do BSE se regista um aumento 
progressivo nos tempos de duração dos níveis mais complexos, IV e V, e 
em simultâneo, também se regista uma progressiva diminuição dos tem­
pos de duração dos níveis mais simples de ISL, II e III. 

P12- IV0 
Da 1- para a 3- ocasião de BSE, os tipos de ISL, que ocorrem, situam-se 
no BSS, BRCM, BSR e nos seus correspondentes níveis de ISL, . 
nomeadamente nos níveis 111, IV e V. * 
Por ocasião, o tempo total das ocorrências registadas nos tipos de ISL 
acima indicados são os seguintes: 
Na 1- ocasião, os tipos de BPS e de BPOR registam grandezas nulas, o 
tipo BSS regista uma grandeza de 65"; o tipo BRCM regista uma 
grandeza de 720" e o tipo BSR regista uma grandeza de 415". 
Na 2- ocasião, os tipos de BPS e de BPOR registam grandezas nulas, o 
tipo BSS regista uma grandeza de 45", o tipo BRCM regista uma 
grandeza de 315" e o tipo de BSR regista uma grandeza de 840". | 
Na 3- ocasião, os tipos BPS, BPOR e BSS registam grandezas nulas, o 

í 
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7,3 Descrição da análise das tipo de BRCM regista uma grandeza de 440"e o tipo BSR regista uma 
componentes em estudo do grandeza de 760". 
BSE Destaca-se que, em cada uma das três ocasiões, os tipos de BPS e de 

BPOR registam grandezas nulas. 
Destaca-se que o tipo de BSS ocorre na 1̂  e na 2- ocasiões, registando a 
3- uma grandeza nula. Ou seja, regista-se na 2- ocasião uma diminuição 
da grandeza registada na 1- ocasião, sendo, por isso, a grandeza mais 
elevada a registada na 1- ocasião e a mais baixa registada na 3- ocasião. 
Destaca-se, ainda, que o tipo BRCM ocorre em cada uma das três ocas-
siões, registando-se, na 2- ocasião, uma diminuição da grandeza regista­
da na 1- ocasião, voltando a aumentar de grandeza na 3- ocasião. Ou 
seja, a grandeza mais elevada ocorre na 1- ocasião e a menor ocorre na 
2- ocasião. 
Acentua-se, também, que o tipo BSR ocorre em cada uma das três 
ocasiões, identificando-se um aumento acentuado das grandezas regis­
tadas da 1- para a 2- ocasião, bem como se resgista uma diminuição da 
2-, para a 3- ocasião. Ou seja, a grandeza mais elevada ocorre na 3-
ocasião e, a grandeza menor ocorre na 1- ocasião. 
O Ivo, no conjunto das três ocasiões de BSE desenvolve actividades que 
se situam, quanto à organização e integração com os seus compan-
fieiros, nos tipos de: BSS onde regista um tempo total de 110"; BRCM 
onde regista um tempo total de 1.475" e de BSR onde regista um total de 
2.015". 
Estes resultados totais da experienciação evidenciam que a grandeza 
mais elevada de ISL se regista no tipo de BSR com o tempo total de 
2.015" e a grandeza mais baixa regista-se no tipo BSS com 110". 
Destaca-se, ainda, que estes tipos de actividade de BSS, BRCM e BSR 
se situam, respectivamente, nos níveis, III, IV e V da complexidade da 
ISL, que ao longo da experienciação do BSE se regista um aumento pro­
gressivo nos tempos de duração dos níveis mais complexos, IV e V, e em 
simultâneo, também se regista uma progressiva diminuição dos tempos 
de duração dos níveis mais simples de ISL, III. 
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7.3 Descrição da análise das Quadros de I a XII do perfil comportamental da tipologia da inter-
componeníes em estudo do acção social lúdica (TISL) por cada criança (P) 
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(TAL) por cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das P1 - ARTUR 
componentes em estudo do Ao longo de cada ocasião de experienciaçao do BSE, quer o BSD quer o 
BSE BD distribuem-se por diversas ocorrências e com diversos tempos de 

duração. 
Na 1- ocasião o BSD totaliza o tempo de 1180" e o BD totaliza o tempo 
de 20". O processo do BSE alterna entre o registo de ocorrências no BSD 
e no BD e sequencializa-se da seguinte forma - BSD-BD-BSD. Esta 
sequência indica que a actividade lúdica do Artur se distribui por duas 
ocorrências de BSD e uma de BD. 
Destaca-se, ainda, que a TAL dominante do Artur é o BSD. Acentua-se, 
que a ocorrência, com a menor grandeza de tempo de duração, se reg­
ista no BD, com 20", enquanto que a ocorrência com a maior grandeza 
de tempo de duração, se regista no BSD, com 620". 
Ressalta, também, que o tempo de duração do BD indica que esta activi­
dade pode ter uma função mediadora de processos de comunicação 
intra e inter-pessoal; que pode preparar novas codecisões, novos acor­
dos, novos argumentos, donde emerge o início do processo do BSD. 
Estes resultados indicam ainda a pré-existência de relações inter-pes-
soais positivas que acompanham o processo de comunicação intra-
grupo, bem como indicam a existência de conhecimentos mútuos das 
diferenças singulares de cada companheiro. Estas relações e estes con­
hecimentos podem ter contribuído para, logo na 1' ocasião, o processo 
de adequação continuar a desenvolver-se nos cenários de referência 
comum. 
Estes dados podem, ainda, revelar a pré-existência de expectativas de 
actividade lúdica concretizadas, indicar a construção de guiões das 
histórias feita a partir dos cenários. Revelar, ainda, as iniciativas do Artur 
na organização, mobilização e dinamização dos companheiros para o 
desenrolar do BSE. 
Na 2- ocasião, o BSD totaliza o tempo de 1200", o que indica que o Artur 
se manteve, desde o início até ao fim da experienciaçao, nesse tipo de 
actividade lúdica. 
Os resultados obtidos nesta ocasião podem indicar a consolidação e a 
produção de inovações relativamente ao processo registado na 1'̂  
ocasião. 
Na 3- ocasião, os resultados são idênticos aos registados na 2- ocasião, 
ou seja, o Artur mantem-se na actividade sócio-dramática ao longo dos 
1200". 
Os resultados obtidos, durante as três ocasiões de BSE, podem revelar o 
hábito frequente do BSE e o tipo BSD, no CEI @, e também pode indicar 
a adequação, o entendimento, as interdependências dos comportamen­
tos verbais e não verbais que existiram entre o Artur e os seus compan­
heiros do grupo A. 
Podem indicar ainda, a pré-existência e o desenvolvimento de relações 
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7.3 Descrição da análise das inter-pessoais positivas que acompanham o processo de comunicação 
componentes em estudo do intra-grupo ao longo das três ocasiões de BSE, bem como indicar o pro-
BSE gressivo conhecimento das diferenças singulares de cada companheiro, 

contribuindo, tal facto, para tornar previsível os comportamentos dos 
seus companheiros nos cenários de referência comum. Podem ainda rev­
elar a construção de expectativas mútuas, indicar desenvolvimentos na 
construção de guiões das histórias que constroem a partir dos cenários, 
quer, ainda, revelar o aumento progressivo de iniciativas de participação 
e de organização no desenrolar do BSE. E, finalmente, podem ainda 
indicar, também, a pogressiva diminuição de iniciativas mobilizadoras, 
quer da participação dos seus companheiros, quer de guiões do BSD, no 
desenrolar colectivo do BSE, onde provavelmente foi aprendendo a 
mudar de atitude, partilhando a liderança com a sua companheira Joana 
e impondo-se progressivamente menos aos seus companheiros. 
Acentua-se ainda que os resultados obtidos na TAL podem indicar tam­
bém a existência do equilíbrio entre as instâncias "ordem e caos" 
(Scheines1991:11-13), estruturantes da actividade lúdica entre os três 
companheiros de brincadeira. 
Mais se destaca que, em cada ocasião de BSE, a duração das ocorrên­
cias do BSD indica a progressiva complexificação dos níveis de inter­
acção, da inter-relação e interdependência recíproca, da cooperação 
existente no intra-grupo A, do qual o Artur faz parte. Manifesta, ainda, a 
possibilidade de ter existido um elevado nível de implicação lúdica do 
Artur em cada uma das três ocasiões. 
No conjunto das três ocasiões da experienciaçao, a TAL do Artur é o 
BSD, que totaliza o tempo de 3580". Registando-se também a ocorrência 
do tipo BD, que totaliza o tempo de 20", não registando ocorrências no 
BE e no BC. 
P2- JOANA 
Ao longo das três ocasiões, quer o BSD quer o BD distribuem-se por 
diversas ocorrências e com diversos tempos de duração. 
Na 1- ocasião, o BSD totaliza o tempo de 1075" e o BD totaliza o tempo 
de 125". No processo do BSE, registado nesta ocasião, a TAL alterna-se 
entre o registo de ocorrências do BSD e do BD e sequencializa-se da 
seguinte forma: BSD- BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD . Esta 
sequência dá a ver não só que a actividade lúdica da Joana se distribui 
por seis ocorrências de BSD e cinco ocorrências de BD, como indica que 
é o BSD a actividade dominante da Joana, apesar do BD ocorrer sempre 
e depois de cada ocorrência de BSD. 
Destaca-se que o tempo de duração, de algumas ocorrências de BD, 
parece indicar que este tipo de TAL pode funcionar como mediadora de 
processos de comunicação intra e ínter-pessoal, preparando a mudança 
de guiões, de novas decisões, de novos acordos, novos argumentos, que 
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da tipologia da actm Iudica 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 

podem anteceder e promover o início, o desenvolvimento e o fim do 
guião do BSD. 
Na 2- ocasião, o BSD totaliza o tempo de 1175" e o BD totaliza o tempo 
de 25". O processo do BSE regista duas ocorrências que se sequêncial-
izam do seguinte modo; BD-BSD.Os resultados obtidos nesta ocasião, 
nomeadamente o aumento registado no tempo da ocorrência do BSD e, 
paralelamente a este, a diminuição do tempo de ocorrência registada no 
BD, parece indicar não só a existência e manutenção de níveis complex­
os de interacção da existência de entendimentos mútuos, da existência 
de reciprocidades e de cooperação inter -pessoal entre os companheiros 
de brincadeira, bem como, e ainda, parecem reforçar a proposição referi­
da na 1- ocasião, sobre a função mediadora do BD. 
Na 3- ocasião, o BSD totaliza o tempo de 1200", o que indica que a 
Joana se manteve desde o início e até ao fim da experienciação, nesse 
tipo de actividade lúdica.Os resultados obtidos nesta ocasião podem 
indicar a consolidação e a produção de inovações relativamente ao 
processo registado da 1- para a 2- e desta para a 3- ocasião. 
De acordo com os resultados obtidos, em cada uma das três ocasiões, 
a Joana regista ocorrências no BSD. Nas duas primeiras ocasiões, reg­
ista também o seu envolvimento no BD. Refere-se, ainda, que enquanto o 
tempo total de duração do BSD, aumenta progressiva e significativa­
mente da 1- para a 2- e desta para a 3- ocasião, o tempo total de 
duração do BD vai paralelamente diminuindo com o hábito de brincarem 
em conjunto. 
Destaca-se que o tipo de actividade lúdica dominante da Joana, em 
cada ocasião, é o BSD, o que pode indicar não só o hábito, como o 
envolvimento frequente neste tipo de actividade no CEI @. 
Os resultados obtidos orientam-se para a existência de: a adequação, o 
entendimento, as interdependências dos comportamentos verbais e não 
verbais que existiram entre a Joana e os seus companheiros. A existência 
e o desenvolvimento de relações inter-pessoais positivas que acompan­
ham o processo de comunicação intra-grupo A ao longo das três 
ocasiões de BSE. O progressivo conhecimento das diferenças singulare: 
de cada companheiro, contribuindo, tal facto, para tornar previsível os 
comportamentos de uns e de outros nos cenários comuns. 
Podem, ainda, revelar a concretização de expectativas, indicar a criaçãc 
de guiões das histórias que se desenvolveram circularmente a patrir dos 
cenários casa-loja-e consultório e revelar o aumento progressivo da 
autonomia de participação com iniciativas na organização, na mobiliza­
ção e dinamização lúdica no BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos podem indicar também a 
verificação de que foram provavelmente conseguidos intra-grupo A, o 
equilíbrio entre "ordem e caos" (Scheines, 1991). 
Mais se destaca que, em cada ocasião de BSE, a duração, das ocorre 
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7.3 Descrição da aruíiise das cias do BSD, pode indicar a progressiva complexificação dos níveis de 
componentes em estudo do interacção, da inter-relação e interdependência recíproca, da cooperação 
B S E existente no intra-grupo A, do qual a Joana faz parte. Bem como, podem 

manifestar a existência de um elevado grau da intensidade lúdica ao 
longo da experienciação. 
De acordo com os resultados obtidos no conjunto das três ocasiões da 
experienciação, a TAL dominante, da Joana é o BSD, que regista um total 
de 3450. Identifica-se, também, a ocorrência da actividade de BD que 
totaliza o tempo de 150".Em cada uma das três ocasiões, a Joana não 
regista ocorrências nas categorias de BF e de BC. 

P3 - ANTÓNIO 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração. 
Na 1'̂  ocasião, registam-se ocorrências no BSD com uma grandeza total 
no tempo de duração de 940" e ocorrências no BD com uma grandeza 
total de 260". De acordo com este resultados, a actividade dominante 
nesta ocasião é o BSD. 
A actividade lúdica sequencializa-se da seguinte forma - BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD. Esta sequência parece indicar não 
só que, na T- ocasião, a actividade lúdica dominante do António é o brin­
car sócio-dramático, como também o brincar dramático que ocorre 
depois de cada ocorrência de BSD, parecendo o BD funcionar como 
actividade mediadora de processos de comunicação intra e inter-pessoal, 
que provavelmente funcionam como preparação de mudança de guiões, 
de novas decisões, de novos acordos, novos argumentos, que antece­
dem e promovem o fim e o início do guião do BSD. Nesta sequência, 
identificam-se catorze ocorrências de BSD e treze de BD. Identifica-se, 
ainda, que a ocorrência, com a maior grandeza de tempo de duração, se 
regista no BSD com 210" e a menor no BD, com 10". 
Da 1- para a 2- ocasião regista-se uma mudança acentuada, identifican-
do-se uma única ocorrência no BSD, com o tempo total de 1.200". 
Na 2-' ocasião, o processo regista uma complexificação acentuada e sig­
nificativa quer no tipo de ocorrência, a única, o BSD, quer no seu tempo 
de duração - 1.200". Esta ocorrência, no BSD, pode indicar a complexifi­
cação dos níveis de interacção, da reciprocidade e de cooperação inter -
pessoal entre os companheiros de brincadeira; ou pode indicar que o 
António, sendo o companheiro de brincadeira mais novo, possa ter inter­
agido, sobretudo com o companheiro mais crescido do grupo, o Artur, 
subordinando-se activamente a este. 
Na 3-' ocasião, o António regista ocorrências no BSD, com uma grandeza 
total, no tempo de duração, de 940" e ocorrências no BD, com uma 
grandeza total, no tempo de duração, de 260". Os resultados verificados 

í 
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7.3 Descnção da anál ise das indicam que a TAL dominante do António é o BD. O processo do BSE da 
c o m p o n e n t e s em es tudo do 3- ocasião, tal como na 1- ocasião, alterna entre o registo de ocorrências 
BSE verificadas no BSD e no BD. Este processo sequencializa-se a partir do 

BD e da seguinte forma- BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-. Esta sequência regista oito ocorrências de BD e 
oito ocorrências de BSD. Regista-se, numa ocorrência do BSD, a maior 
grandeza de tempo de duração, com 520" e a menor grandeza em duas 
ocorrências: uma no BD e uma outra no BSD, ambas com 5". 
Os resultados obtidos, nesta ocasião, podem indicar um progressivo 
aumento de iniciativas de participação e de resolução da dependência 
às iniciativas dos seus companheiros mais crescidos, do seu grupo A, ou 
seja, podem indicar uma maior autonomia de participação do António 
face ao seu grupo. Destaca-se, ainda, que, nesta ocasião, o BD também 
pode ter funcionado como actividade mediadora de processos de comu­
nicação intra e inter-pessoal, como preparação de mudança de guiões 
de acção, de novas decisões, de novos acordos, novos argumentos que 
antecedem o BSD. 
Em cada uma das três ocasiões, o António regista ocorrências no BSD. 
Destaca-se que o tempo total de duração do BSD é idêntico na 1'̂  e na 3-
ocasiões. Como idêntico é o tempo total de duração do BD ocorrido na 1-

' • " e na 3- ocasião. 
De acordo com os resultados obtidos, o tipo de actividade lúdica domi­
nante do António, em cada ocasião, é o BSD. o que parece indicar não 
só o hábito de envolvimento frequente no BSE e neste tipo de actividade, 
o BSD, no CEI®, como também podem indicar a adequação, o entendi­
mento, as interdependências dos comportamentos verbais e não verbais 
que existiram entre o António e os seus companheiros. 
Podem indicar, ainda, a pré-existência e o desenvolvimento de relações 
inter-pessoais positivas entre os companheiros de brincadeira, bem como 
indicar a pré-existência de conhecimentos mútuos, das diferenças singu­
lares de cada um, contribuindo também, tal facto, para tornar previsível 
os comportamentos dos seus companheiros no desenvolvimento do BSE, 
nos cenários de referência comum. 
Podem ainda revelar pré-existência de expectativas lúdicas de uns face 
aos outros, expectativas facilitadoras do desenvolvimento de iniciativas 
diversas, nomeadamente na criação de guiões das histórias feitas a partia 
dos cenários. E indicar, ainda, o progressivo aumento da resolução da 
dependência face aos seus companheiros mais crescidos do grupo, 
nomedamente e sobretudo ao Artur. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos na TAL podem indicar tam­
bém a verificação de que foram sendo conseguidos íntra-grupo A, o 
equilíbrio entre "ordem e caos" (Scheines, 1991). 
Mais se destaca que em cada ocasião de BSE. a duração das ocorrên­
cias do BSD pode indicar a progressiva complexificação dos níveis de 
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7,3 Descr i ção da anál ise das interacção, da inter-relação e interdependência recíproca, da cooperação 
c o m p o n e n t e s em es tudo do existente no intra-grupo A, do qual o António faz parte. Bem assim como 
BSE pode manifestar a existência de um elevado grau da intensidade lúdica 

ao longo da experienciação. 
De acordo com os resultados obtidos, no conjunto das três ocasiões, da 
experienciação, o António esteve envolvido com os seus companfieiros 
de brincadeira no BSD, num total de 3.080" e, no BD, num total de 520", 
não registando ocorrências nas categorias de BF e de BC. 

P4 - RITA 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
Na 1- ocasião, registam-se ocorrências no BSD -com uma grandeza total, 
no tempo de duração, de 995" e ocorrências no BD com uma grandeza 
total de 205". A 2- ocasião, regista mudanças no tempo total das ocorrên­
cias registadas, identificando-se nelas um aumento no BD que sobe para 
235" e uma diminuição no tempo do BSD para 965". Na 3- ocasião, a Rita 
regista uma única ocorrência, o BSD, que regista o tempo da sua 
duração 1.200". 
Destaca-se que em cada uma das três ocasiões, a Rita regista ocorrên­
cias no BSD e apenas, na 1- e na 2- ocasiões regista ocorrências no BD. 
Relativamente ainda ao tempo total das ocorrência registadas na TAL, 
verifica-se que há um aumento progressivo do tempo de duração do BSD 
da 1-para a 3-ocasião. 
O processo do BSE na T- ocasião alterna entre o registo de ocorrências 
no BSD e no BD. Este processo sequencializa-se da seguinte forma -
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-. Esta sequência indica não só 
que, nesta ocasião, o tipo dominante da Rita é o BSD parecendo o BD 
funcionar como actividade mediadora da comunicação intra e inter-pes­
soal, que prepara novas codecisões, novos acordos, novos argumentos 
que podem anteceder e promover o início, o desenvolvimento e o fim do 
guião do BSD. Identificam-se na sequência acima indicada, cinco ocor­
rências de BSD e quatro de BD, tendo-se registado no BSD a maior 
grandeza de tempo de duração com 470" e, no BD, a menor grandeza 
de tempo de duração, com 15". 
Na 2" ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da 
seguinte forma - BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD - o que pode confirmar a nossa proposição sobre a função do BD, 
referida na análise da sequência da actividade lúdica na V ocasião. 
Identifica-se a verificação de sete ocorrências de BSD e de seis ocorrên­
cias de BD, sendo registado o tempo de maior grandeza de duração, no 
BSD com 440" e o tempo de menor grandeza, também, no BSD com 10". 
Os resultados obtidos no BSE da 2- ocasião podem indicar a complexifi­
cação dos níveis de interacção, de reciprocidade e de cooperação inter -
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7.3 Descr ição da anál ise das pessoal entre os companheiros de brincadeira, bem como indicar um 
c o m p o n e n t e s em es tudo do progressivo entendimento e adequação entre compantieiros de brin-
8 S E cadeira. 

Na 3- ocasião, o processo da actividade lúdica desenvolve-se sempre 
em torno do BSD com o registo de uma única ocorrência, cuja duração é 
de 1.200". Este resultado pode indicar a consolidação do já referido ante­
riormente, para além de indicar, também, a existência da sua complexifi­
cação. 
De acordo com os resultados totais obtidos na experienciação, o tipo de 
actividade lúdica dominante da Rita, em cada ocasião é o BSD o que 
pode indicar não só o tiábito e o envolvimento frequente no BSE e neste 
tipo de actividade, no CEI®, como também indica a progressiva ade­
quação, entendimento, interdependências dos comportamentos verbais e 
não verbais que existiram entre a Rita e os seus companhieiros. Os resul­
tados finais indicam também, a progressiva aprendizagem e a progressi-

•' va mudança da Rita . 
Os dados finais indicam ainda, a existência e o desenvolvimento de 
relações inter-pessoais positivas que acompantiam o processo de comu­
nicação intra-grupo ao longo das três ocasiões de BSE, bem como o pro­
gressivo contiecimento das diferenças singulares de cada companhieiro, 
da sua progressiva adequação aos mesmos, contribuindo tal facto para 
tornar previsível, os comportamentos dos seus companheiros, nos 
cenários de referência comum. 
Os mesmos resultados revelam, também, que ao longo da experienci­
ação conjunta se foram construindo expectativas mútuas. Indicam a pro­
gressiva construção de guiões das histórias, que a Rita foi construindo 
com os seus companheiros, a partir dos cenários. Revelam, ainda, o 

• aumento progressivo de iniciativas de participação autónoma, de organi­
zação, de dinamização e de mobilização, no BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos podem indicar também que 
foram sendo conseguidos intra-grupo B, o equilíbrio entre "ordem e 
caos", (Scheines,ibid). 
Acentua-se, ainda, que em cada ocasião de BSE, a duração das ocorrên­
cias do BSD indica a progressiva complexificação da interacção, da inter-
relação, da interdependência recíproca, da cooperação existente no 
intra-grupo B, do qual a Rita faz parte. Bem assim, como podem manifes­
tar um progressivo aumento da sua implicação lúdica, da 1- para a 3-
ocasião. 
A longo da experienciação do BSE a Rita esteve envolvida com os seus 
companheiros de brincadeira no BSD, num total de 3.160" e no BD, num 
total de 440", não registando ocorrências nas categorias de BF e, BC. g 

P5- PEDRO I 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, I 



87 v o l u m e 2 comunicação e ludicidade na formação do cidadão pré-escolar 

A n e x o d o cap í to io 7 / v o l u m e 2 7.3.5. Perf i l co r t ípor ta rnenta i da t i p o i o g i a da a c l i v i d a d e l ú d i c a 
(TAL) por cada c r i ança (?) 

7,3 Descr i ção da anál ise das por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o Na 1- ocasião, registam-se ocorrências no BSD com uma grandeza total 
BSE no tempo de duração de 945" e ocorrências no BD com uma grandeza 

total de 255". Na 2" ocasião, registam-se algumas mudanças no tempo 
total das ocorrências registadas, identificando-se nelas um aumento do 
tempo do BSD que sobe para 1.150", ao mesmo tempo que se regista 
uma acentuada diminuição no tempo do BD, com 50". Na 3- ocasião, 
identificam-se novas mudanças no tempo total das ocorrências regis­
tadas: o BSD apresenta um total de 1.000" e o BD 100" . 
Destaca-se que, em cada uma das três ocasiões, o Pedro regista ocor­
rências no BSD e no BD. Relativamente ainda ao tempo total das ocor­
rência registadas na actividade lúdica, verifica-se que há um aumento 
progressivo do tempo total de duração do BSD da 1- para a 2- ocasião 
mantendo-se relativamente igual esse tempo de duração na 3- ocasião. 
Verifica-se, ainda, a diminuição progressiva do tempo total de duração do 
BD da 1- para a 2- ocasião, mantendo-se relativamente igual esse tempo 
de duração total, na 3- ocasião. 
O processo do BSE da 1- ocasião alterna entre o registo de ocorrências 
de BD e de BSD. Este processo sequencializa-se da seguinte forma -
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD -. Esta 
sequência indica não só que, nesta ocasião, a actividade lúdica do Pedro 
distribue-se em sete ocorrências de BD e em sete ocorrências de BSD. 
Registando-se numa ocorrência de BSD a grandeza de tempo mais ele­
vada, com 395" e, no BD, a ocorrência com a menor grandeza de tempo 
de duração, com 10". 
A sequência registada pode indicar que o Pedro esteve envolvido com os 
seus companfieiros em actividades dominantemente exploratórias na 
fruição da acção e na procura de entendimentos e adequações e medi­
ações intra e inter-pessoal, bem como e, provavelmente, com os 
cenários. 
A diferença registada entre as grandezas do tempo total das ocorrências 
no BD e do tempo total das ocorrências no BSD, pode indicar o não 
fiábito frequente de envolvimento no tipo de actividade do BSD, bem 
como o não tiábito de brincar com a Rita e o Inácio, mesmo sendo o 
caso de no CEI @ poder existir o hiábito frequente do BSE e da actividade 
de BSD. 
Na 2- ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da 
seguinte forma - BSD-BD-BSD-BD-BSD -o que pode confirmar a consoli­
dação do processo da 1- ocasião. 
Destaca-se a diminuição na quantidade de ocorrências registadas, três 
no BSD e duas no BD. Acentua-se, ainda, que o BSD regista a ocorrência 
com a maior grandeza de tempo de duração, com 865" e o BD com a 
menor grandeza, 20". Regista-se a subida da grandeza do tempo no BSD 
e paralelamente a este, a diminuição da grandeza do tempo no BD. 
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7.3 Descr ição da anál ise das Os resultados obtidos no processo da actividade da 2- ocasião, podem 
c o m p o n e n t e s em es tudo do indicar a complexificação dos níveis de interacção, de reciprocidade e 
8 S E de cooperação inter-pessoal entre os companheiros de brincadeira , bem 

como indicar um progressivo entendimento e adequação entre compan­
heiros de brincadeira. 
Os mesmos resultados podem ainda indicar a função mediadora do BD 
nos processos de comunicação intra e inter-pessoal, preparando a 
mudança de guiões, de novas codecisões, de novos acordos, de novos 
argumentos que podem anteceder e promover o início, o desenvolvimen­
to e o fim do guião do BSD. 
Na 3- ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da 
seguinte forma -BSD-BD-BSD-BD-BSD - o que pode indicar o desenvolvi­
mento, consolidação e inovação no anteriormente referido, para além de 
indicar, também, a existência da sua complexificação. 
Destaca-se que se mantém a mesma quantidade de ocorrências regis­
tadas na 2-ocasião, três no BSD e duas no BD. Acentua-se ainda, que o 
BSD regista a ocorrência com a maior grandeza de tempo de duração, 
com 700" e o BD a menor grandeza, 25". Regista-se a subida da 
grandeza do tempo no BSD e, paralelamente a este, a diminuição da 
grandeza do tempo, no BD. 
De acordo com os resultados obtidos na experienciação, a actividade 
lúdica dominante do Pedro em cada ocasião é o BSD o que indica não 

• só o hábito frequente do BSE no CEI®, mas também pode revelar, ainda, 
o não hábito de brincar com os seus companheiros do Grupo B, bem 
ainda, revela que o BD e o BSD pode ser, para o Pedro, uma actividade 
social recente. 
Estes dados manifestam a progressiva complexificação do tipo de activi-

; • dade, que pressupõe: a complexificação da interacção não verbal e ver­
bal; da inter-relação, da interdependência recíproca, da cooperação 
existente intra-grupo B, do qual o Pedro faz parte. 
Os resultados obtidos indicam, também, a existência de processos de 
progressivas aprendizagens e de mudanças na adequação, entendimen­
to, interdependências, comportamentos verbais e não verbais, relações 
inter-pessoais positivas, conhecimentos das diferenças singulares de 
cada companheiro, que possibilitam o BSD. Revelam ainda que da 1-
para a 3- ocasião, foram sendo construídas e concretizadas expectativas 
de acção lúdica. Indicam a progressiva participação autónoma do Pedro 
na criação de guiões das histórias, feita a partir dos cenários. Revelam 
também, o aumento progressivo de iniciativas lúdicas do Pedro na orga­
nização, na mobilização e dinamização do BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos na TAL indicam também a 
verificação de que foram sendo conseguidos íntra-grupo B, o equilíbrio 
entre "ordem e caos"(Scheines, ibid). 
Destaca-se ainda que o Pedro foi progressivamente fruindo o BSE. 
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7.3 Descr ição da ar^álise das Fruição que pode ser manifesta no aumento progressivo da sua Impíi-
c o m p o n e n t e s em es tudo do cação lúdica, da 1- para a 3- ocasião. 
BSE A longo da experienciação do BSE, o Pedro esteve dominantemente 

envolvido com os seus companfieiros de brincadeira no BSD, num total 
de 3195" e no BD, num total de 405", não registando ocorrências nas cat­
egorias de BF e de BC. 

P 6 - INÁCIO 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
Na 1- ocasião o BSD totaliza o tempo de 960" e o BD - 240 
O processo do BSE da 1- ocasião alterna entre o registo de ocorrências 
de BD e de BSD. Este processo sequencializa-se da seguinte forma -
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD -. Esta sequência indica não só 
que nesta ocasião, a actividade lúdica do Inácio distribue-se por cinco 
ocorrências de BSD e por quatro ocorrências de BD. Registando-se 
numa ocorrência de BSD a grandeza de tempo mais elevada, com 375", 
e o menor tempo de duração numa ocorrência de BD, com 20". 
A sequência deste processo pode indicar, ainda, que o Inácio esteve 
envolvido com os seus companhieiros em actividades dominantemente 
exploratórias na fruição da acção e na procura de entendimentos e ade­
quações e mediações intra e inter-pessoal nos cenários. 
A diferença registada entre as grandezas do tempo total das ocorrências 
no BD e do tempo total das ocorrências no BSD, pode indicar o não 
hábito frequente de envolvimento do Inácio, no tipo de actividade do 
BSD, com o Pedro e a Rita, mesmo sendo o caso de no CEI @ poder exi­
stir o hábito frequente do BSE, e do BSD. 

Na 2- ocasião, registam-se algumas mudanças na totalização do tempo 
das ocorrências registadas no BSD que sobe para 1.140". Paralelamente 
regista-se uma acentuada diminuição na totalização do tempo das ocor­
rências, no BD, para 60". Nesta ocasião o processo da actividade lúdica 
sequencializa-se da seguinte forma: BSD-BD-BSD-BD, o que pode confir­
mar a evolução do processo iniciado na 1- ocasião. 
Regista-se uma diminuição na quantidade de ocorrências registadas, 
duas no BSD e duas no BD. Bem como se regista um aumento acentua­
do dos tempos no BSD e, paralelamente, se regista uma diminuição dos 
tempos no BD. 
Destaca-se que é o BSD que regista uma ocorrência com maior 
grandeza do tempo de duração, com 1.030" e o BD regista a menor 
grandeza, com duas ocorrências, com 30" . Os resultados obtidos do 
processo de sequencializaçao da actividade lúdica da 2^ ocasião podem 
indicar a complexificação dos níveis de interacção, da reciprocidade e 
de cooperação inter-pessoal entre os companheiros de brincadeira, bem 
como indicar um progressivo entendimento e adequação entre si. Podem 
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7.Z Descr ição da anál ise das ainda indicar a função mediadora do BD nos processos de comunicação 
c o m p o n e n t e s em es tudo do intra e inter-pessoal, preparando a mudança de guiões, de novas code-
8 S E cisões, de novos acordos, de novos argumentos que podem anteceder e 

promover o início, o desenvolvimento e o fim do guião do BSD. 
Na 3- ocasião regista-se unicamente a ocorrência no BSD com o tempo 
total de 1.200" Mais se refere que o processso da actividade lúdica 
desenvolve-se sempre em torno do BSD que regista uma única ocorrên­
cia, cuja duração é de 1.200", o que pode indicar o desenvolvimento, 
consolidação e inovação no referido anteriormente, para além de indicar 

• ' • também a sua complexificação. 
De acordo com os resultados obtidos totais da experienciação, destaca-

• • • se que o Inácio regista ocorrências no BSD e no BD apenas na 1-e na 2^ 
' ocasião. Relativamente, ainda, ao tempo total das ocorrências registadas 

na actividade lúdica, verifica-se que \ná um aumento progressivo do 
tempo total de duração do BSD da 1- para a 3- ocasião. Verifica-se, 
ainda, a diminuição progressiva do tempo total de duração do BD da 1-
para a 3- ocasião. 
Acentua-se que a actividade lúdica dominante do Inácio, em cada 

• • ocasião, é o BSD, o que pode indicar não só o hábito frequente do BSE 
no CEI @, como também o não hábito de brincar com os seus compan­
heiros do Grupo B neste tipo de AL podendo indicar que as fases da sua 
interacção intra-grupo, ainda tenham uma história recente. 
Estes dados manifestam a progressiva complexificação do tipo de activi­
dade, que pressupõe a complexificação da interacção não verbal e ver­
bal, da inter-relação, da interdependência recíproca, da cooperação exis­
tente intra-grupo B. 
Os resultados totais obtidos indicam ainda, a existência de processos de 
progressivas aprendizagens e de mudanças na adequação, no entendi­
mento, nas interdependências, nos comportamentos verbais e não ver­
bais, nas relações inter-pessoais positivas, nos conhecimentos das difer-

• • enças singulares de cada companheiro que possibilitam o BSD. 
Revelam, ainda, que, da 1^ para a 3'-ocasião, foram sendo construídas e 
concretizadas expectativas de acção lúdica. Indicam a progressiva par­
ticipação autónoma do Inácio na criação de guiões das histórias, feita a 
partir dos cenários. Revelam, ainda, o aumento progressivo de iniciativas 
lúdicas do Inácio na organização, na mobilização e dinamização do BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos na TAL indicam também a 
verificação de que foram sendo conseguidos, intra-grupo B, o equilíbrio 
entre "ordem e caos", (Scheines,ibid.) instâncias estruturantes da activi­
dade lúdica. 
Destaca-se ainda que o Inácio foi progressivamente fruindo o BSE, o que 
pode ser manifesto no aumento progressivo da sua implicação lúdica, da 
1-para a 3" ocasião. 
A longo da experienciação do BSE, os tipos de AL dominantes do Inácio 
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7.3 Descr i ção da anál ise das foi o BSD que regista o tempo total de 3.300" e o BD que regista um total 
c o m p o n e n t e s em es tudo do de 300", não registando ocorrências nos tipos BF e de BC. 
BSE 

P7 - TERESA 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração; 
Na 1- ocasião, o BD totaliza o tempo de 880" e o BSD 320". O processo 
do BSE da 1- ocasião alterna entre o registo de ocorrências no BD e no 
BSD. Este processo sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD. Esta sequência indica não 
só que, nesta ocasião, a actividade lúdica da Teresa distribuí-se por sete 
ocorrências de BD e por seis ocorrências de BSD. Regista-se numa ocor­
rência de BD a grandeza de tempo mais elevada, com 225", e a menor 
grandeza de tempo, em três ocorrências de BSD, com 15". 
Os resultados obtidos, nesta ocasião, indicam que a Teresa esteve 
envolvida com os seus companheiros na fruição da acção, na procura de 
entendimentos e nas adequações e mediações intra e inter-pessoal e 
com os cenários. A diferença entre as grandezas do tempo registadas no 
total das ocorrências no BD e nas grandezas do tempo registadas no 
total das ocorrências no BSD, pode indicar o hábito frequente do BSO no 
CEIS2. Podendo ainda indicar, o hábito da Teresa brincar com os seus 
companheiros do grupo C, a Ana e o Rui. 
Na 2- ocasião, registam-se algumas mudanças na totalização do tempo 
das ocorrências registadas no BD que desce de grandeza para 710" e, 
paralelamente, regista-se um aumento da grandeza das ocorrências de 
BSD, que totalizam os 490". 
Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da 
seguinte forma: BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD. Esta sequência indica não só que, 
nesta ocasião, a actividade lúdica da Teresa distribue-se por onze ocor­
rências de BD e por dez ocorrências de BSD. Continuando a registar-se 
numa ocorrência de BD a grandeza de tempo mais elevada, com 410", e 
a menor grandeza de tempo, em duas ocorrências de BSD, com 5". 
Estes resultados podem indicar a consolidação do processo iniciado na • 
1- ocasião, para além de poderem revelar um mais elevado nível de 
implicação lúdica da Teresa, não só pelo aumento dos tempos de 
duração de algumas das ocorrências registadas quer no BD. quer no 
BSD. 
Destaca-se que, nesta ocasião, o BD continua a manter-se como actividade 
lúdica dominante, apesar de também se verificar um aumento do número 
de ocorrências no BSD, que nos indicam a complexificação dos tipos de 
interacção, da consequente existência de reciprocidades e da cooperação 
inter-pessoal entre os companheiros de brincadeira, bem como indicam, 
ainda, um progressivo entendimento mútuo e adequação entre si. 
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7.3 Descr ição da anál ise das Os dados obtidos podem ainda indicar a evolução do processo de medi-
componen tes em es tudo do ação intra-grupal no BD e no BSD, explorando as possibilidades individu-
BSE ais e as suas capacidades de interagir sem a intervenção do educador, 

aprendendo a fruir a interacção, a interdependência, as relações inter­
pessoais, construindo acções e guiões de acção, e de tomada de code-
cisões, de acordos, de argumentos, de acção espontânea sem a inter­
venção do educador. Podem ainda indicar a função mediadora do BD 
nos processos de comunicação intra e inter-pessoal, preparando a 
mudança de guiões, de novas codecisões, de novos acordos, de novos 
argumentos, que podem anteceder e promover o inicio, o desenvolvimen­
to e o fim do guião do BSD. 
Na 3- ocasião, registam-se novas mudanças na totalização do tempo das 
ocorrências registadas quer no BD, que desce acentuadamente de 
grandeza para 445", quer no BSD, que regista um acentuado aumento da 
grandeza das ocorrências para 755". 
Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da 
seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD- o que indica uma 
acentuada diminuição na quantidade de ocorrências registadas quatro, 
no BD e quatro no BSD. Nesta ocasião, é o BSD que regista uma ocor­
rência com o tempo de maior grandeza, 540", registando também uma 
ocorrência com a menor grandeza de tempo, 15". 
De acordo com os resultados obtidos na 3- ocasião, a actividade lúdica 
dominante da Teresa é o BSD, o que parece indicar o processo de pro­
gressiva adequação das relações inter-pessoais positivas que se desen­
volveram intra-grupo ao longo das três ocasiões de BSE. Estes resulta­
dos, podem ainda indicar o progressivo conhiecimento das diferenças 
singulares de cada companhieiro contribuindo, tal facto, para tornar pre­
visível alguns dos comportamentos dos seus companheiros nos cenários 
de referência comum. 
Podem ainda: revelar que, da 1- para a 3- ocasião, foram sendo construí­
das e concretizadas expectativas de acção lúdica; indicar a progressiva 
participação autónoma da Teresa na criação de guiões das histórias, feita 
a partir dos cenários; manifestar o aumento progressivo de iniciativas 
lúdicas daTeresa na organização, na mobilização e dinamização, para o 
desenrolar do BSE. 
De acordo com os resultados totais obtidos na experienciação, a activi­
dade lúdica dominante da Teresa, da 1- para a 3- ocasião, é o BD. 
Verifica-se um progressivo e acentuado aumento no tempo total de 
duração do BSD da 1- para a 3- ocasião e, paralelamente, uma 
diminuição progresssiva do tempo total de duração do BD, também da 1' 
para a 3" ocasião. 
Estes dados manifestam a progressiva complexificação do tipo de activi­
dade, que pressupõe; a complexificação da interacção não verbal e ver­
bal, a inter-relaçâo, a interdependência recíproca, a cooperação existente 
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7,3 Descr i ção da anál ise das intra-grupo C, do qual a Teresa faz parte. 
c o m p o n e n t e s em es tudo do Os resultados totais obtidos indicam ainda, a existência de processos de 
BSE progressivas aprendizagens e de mudanças na adequação, no entendi­

mento, nas interdependências, nos comportamentos verbais e não ver­
bais, nas relações inter-pessoais positivas, nos confiecimentos das difer­
enças singulares de cada companhieiro, que possibilitam o BSD. 
Revelam, ainda, que, da 1- para a 3- ocasião, foram sendo construídas e 
concretizadas expectativas de acção lúdica. Podem indicar a progressi­
va participação autónoma da Teresa na criação de guiões das histórias, 
feita a partir dos cenários e revelar, ainda, o aumento progressivo de ini­
ciativas lúdicas da Teresa na organização, na mobilização e na dinamiza­
ção, no desenrolar do BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos na experienciação indicam 
também que foram sendo encontradas formas de equilíbrio entre o caos 
e a ordem (Scheines,ibid.). Apesar de poderem indicar a possibilidade 
de existir algum desiquilíbrio, provocado pela não concretização das 
expectativas de intervenção do educador, esperadas pela Teresa e não 
concretizadas pelo educador, para fazer cumprir as ordens pré-estabele-
cidas no CEI Q. De acordo com os dados registados, a Teresa foi pro­
gressivamente realizando aprendizagens de fruição do BSE o que pode 
traduzir-se no aumento progressivo da intensidade lúdica da Teresa da 1-
para a 3- ocasião. 
Nos resultados obtidos, acentua-se, ainda, que as aprendizagens e as 
mudanças construídas pela Teresa permitiram a emergência do equilíbrio 
entre "ordem e caos", instâncias estruturantes da actividade lúdica, como 
os resultados obtidos. 
A longo da experienciação do BSE, os tipos de AL dominantes da Teresa 
foi o BD que regista o tempo total de 2.035" e o BSD que regista um total 
de 1.565", não registando ocorrências nos tipos BF e de BC. 

P 8 - ANA 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
Na 1'̂  ocasião, as ocorrências registadas no BD totalizam o tempo de 880 
" e as ocorrências registadas no BSD totalizam 320". Nesta 1- ocasião, A 
TAL alterna entre o registo de ocorrências no BD e no BSD. O processo 
sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-. Esta sequência indica não só que, nesta ocasião, 
a actividade lúdica da Ana distribue-se por sete ocorrências de BD e por 
6seis ocorrências de BSD. Acresce, ainda, que nesta sequência há uma 
ocorrência de BD que regista a grandeza de tempo mais elevada, com 
225" e há três ocorrências de BSD que registam a menor grandeza de 
tempo, todas elas com 15" cada. 
Os resultados obtidos nesta ocasião indicam que a Ana esteve envolvida 
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7.3 Descrição da análise das com os seus companheiros na fruição da acção, na procura de entendi-
componentes em estudo do mentos e adequações intra e inter-pessoal e com os cenários. A difer-
BSE ença, entre as grandezas do tempo registadas no total das ocorrências 

no BD e nas grandezas do tempo registadas no total das ocorrências no 
BSD, pode indicar o hábito frequente do BSO no CEI Q. Podendo ainda 
indicar o hábito da Ana brincar com os seus companheiros do grupo C. ^ 
Na 2- ocasião registam-se algumas mudanças, nomeadamente na 
grandeza do tempo registada no total das ocorrências no BD, que desce 
para 780", enquanto nas ocorrências no BSD registam-se um aumento de 
grandeza, para 420". Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica 
sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-. Esta sequência indica não só que, nesta ocasião, 
a actividade lúdica da Ana distribue-se por sete ocorrências de BD e por 
seis ocorrências de BSD. Nesta sequência continua a registar-se que é 
no BD que se regista uma ocorrência com a grandeza de tempo mais 
elevada, com 410". Também é o BD que regista duas ocorrências com a 
menor grandeza de tempo, com 10". Mas também o BSD regista uma 
ocorrência com igual tempo de duração. Estes resultados podem indicar 
a consolidação do processo inicado na 1- ocasião, para além de pare­
cerem revelar uma maior implicação da Ana na actividade lúdica, pelo 
aumento dos tempos de duração de algumas das ocorrências registadas 
quer no BD, quer no BSD. Destaca-se ainda que, nesta ocasião, o BD 
continua a manter-se como actividade lúdica dominante, apesar de tam­
bém se verificarem as diversas ocorrências no BSD. Estes dados podem 
indicar a exploração da Ana neste tipo de actividade com a concomitante 
complexificação dos tipos de interacção, da verificação do aumento de 
reciprocidades inter-pessoais entre os companheiros de brincadeira. 
Podem ainda revelar um maior entendimento e adequação mútua. Os 
dados obtidos podem indicar a evolução do processo de mediação intra-
grupal, manifesta nas ocorrências da Ana sobretudo no BSD, explorando 
esta as suas capacidades de interagir, sem a intervenção do educador. 
Aprendendo esta a fruir a interacção, a interdependência, a manter as 
relações inter-pessoais na construção de acções e guiões de acção, a 
codecidir e a estabelecer acordos e argumentos que constroem e man­
têm a actividade do BSD. 
A sequência verificada no BSE, nesta ocasião, pode indicar a função 
mediadora do BD nos processos de comunicação intra e inter-pessoal, 
preparando a mudança de guiões, de novas codecisões, de novos acor­
dos, de novos argumentos que podem anteceder e promover o início, o i 
desenvolvimento e o fim do guião do BSD. 
Na 3- ocasião registam-se novas mudanças nomeadamente no registo da 
grandeza total do tempo das ocorrências no BD que desce acentuada­
mente de grandeza para 545", e na grandeza do tempo registada no total 
das ocorrências BSD, que regista um acentuado aumento para 655". 
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7,3 Descrição da análise das Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da 
componentes em estudo do seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD- o que indica por um lado, 
BSE uma diminuição do número de ocorrências e, por outro, indica uma quan­

tidade equivalente de ocorrências registadas, três no BD e três no BSD. 
Contrariamente às duas primeiras ocasiões, na 3- ocasião a dominante 
lúdica é o BSD. Apesar de na sequência da actividade lúdica ser ainda o 
BD que regista uma ocorrência com a maior grandeza de duração, 470". 
Também é o BD que regista uma ocorrência com a menor grandeza de 
duração 10". O resultados do BSE, nesta 3- ocasião, parecem indicar 
também o aumento progressivo das iniciativas da Ana e a aceitação das 
mesmas pelo grupo C, de que faz parte. Parecem indicar o aumento de 
autonomia de participação, na dinamização,na mobilização do BSD, no 
desenrolar do BSE. Acrescenta-se, ainda, que os mesmos resultados 
podem ainda revelar a concretização de novas expectativas de acção 
lúdica e indicar desenvolvimentos na criação de guiões das tiistórias, 
feitas a partir dos cenários. 
De acordo com os resultados totais obtidos da experienciação do BSE, a 
actividade lúdica dominante da Ana, da 1- para a 3- ocasião, é o BD, 
apesar de a Ana registar ocorrências no BSD e no BD e verificar-se um 
aumento progressivo do BSD, com a concomitante diminuição do BD, da 
1- para a 3- ocasião. Estes dados manifestam a progressiva complexifi-
cação do tipo de actividade, que pressupõe: a complexificação da inter­
acção não verbal e verbal, a inter-relação, a interdependência recíproca, 
a cooperação existente intra-grupo C, do qual a Ana faz parte. 
Os resultados obtidos indicam a existência de processos de progressivas 
aprendizagens e de mudanças na adequação, no entendimento, nas 
interdependências, nos comportamentos verbais e não verbais, nas 
relações inter-pessoais positivas, nos contiecimentos das diferenças sin­
gulares de cada companheiro, que possibilitam o BSD, Podem, ainda, 
revelar que, da 1" para a 3- ocasião, foram sendo construídas e con­
cretizadas expectativas de acção lúdica; indicar a progressiva partici­
pação autónoma da Ana na criação de guiões das histórias, feita a partir 
dos cenários; revelar, ainda, o aumento progressivo de iniciativas lúdicas 
da Ana na organização, na mobilização e dinamização para o desenrolar 
do BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos na experienciação indicam 
também que foram sendo encontradas formas de equilíbrio entre o caos 
e a "ordem" (Scheines, íbid.) na actividade lúdica. Apesar de poderem 
indicar a possibilidade de algum desiquilíbrio, provocado pela não con­
cretização das expectativas de intervenção do educador, esperadas pela 
Ana e não concretizadas pelo educador, para fazer cumprir as ordens 
pré-estabelecidas no CEI íl. 
De acordo com os dados registados, a Ana foi progressivamente real­
izando aprendizagens de fruição do BSE, o que pode traduzir-se no 
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7.3 Descr ição da anál ise das aumento progressivo da intensidade lúdica da Ana da 1- para a 3-
componen íes em es tudo do ocasião. 
BSE Destaca-se, ainda, que as aprendizagens e as mudanças construídas 

pela Ana permitiram a emergência do equilíbrio entre ordem e caos, 
instâncias estruturantes da actividade lúdica. 
A longo da experienciação do BSE, os tipos de AL dominantes da Ana é 
o BD que regista o tempo total de 2.205" e o BSD que regista um total de 
1395", não registando ocorrências nos tipos BF e de BC. 

RUI -P9 
' • • A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 

por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
Na 1-ocasião, o BD regista uma única ocorrência com o tempo de 
1.200". O processo do BSE, desenvolve-se em torno deste tipo de activi­
dade ao longo de todo o tempo da experienciação. Os resultados obti­
dos, nesta ocasião, indicam que o Rui esteve envolvido na actividade 
dramática, o que pode indicar o hábito frequente do BSO das crianças 
no CEIQ, com a mediação directa e frequente do educador Í2. Pode 
ainda ser um indicador das características da manifestação do processo 
intra-pessoal de adequação aos cenários, às duas companheiras de brin­
cadeira e ao facto de brincarem sem a intervenção do educador. 
Na 2" ocasião, registam-se algumas mudanças. Complexifica-se a activi­
dade lúdica, nomeadamente pelo aumento de grandezas do tempo no 
BSD, que totalizam 470" e pela diminuição das grandezas de tempo no 
BD, que regista 730". Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica 
sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-. Esta sequên­
cia indica não só que, nesta ocasião, a actividade lúdica do Rui distribuí-
se por onze ocorrências de BD e por dez ocorrências de BSD. Nesta 
sequência é no BD que se regista uma ocorrência com a grandeza de 
tempo mais elevada, com 415" e é o BSD que regista uma ocorrência 
com a menor grandeza de tempo, com 5". 
Estes resultados indicam uma progressão do processo inicado na 1-
ocasião, para além de parecerem revelar uma maior implicação do Rui na 
actividade lúdica, pelo aumento dos tempos de duração de algumas das 
ocorrências registadas quer no BD, quer no BSD. 
Destaca-se que, nesta ocasião, o BD continua a manter-se como activi­
dade lúdica dominante, apesar de também se verificarem as diversas 
ocorrências no BSD. Estes dados podem indicar a exploração do Rui 
neste tipo de actividade com a concomitante complexificação dos tipos 
de interacção, da verificação do aumento de reciprocidades inter -pes­
soais entre os companheiros de brincadeira. Podem ainda revelar um 
maior entendimento e adequação mútua. Os dados obtidos podem 
indicar a evolução do processo de mediação intra-grupal, manifesta nas 
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7.3 Descr i ção da ar^álise das ocorrências do Rui sobretudo no BSD, explorando este as suas capaci-
c o m p o n e n t e s em es tudo do dades de interagir, sem a intervenção do educador, aprendendo este a 
BSE fruir a interacção, a interdependência, a manter as relações inter-pes-

soais na construção de acções e guiões de acção, a codecidir e a estab­
elecer acordos e argumentos que constroem e mantém a actividade do 
BSD.O dados revelados podem indicar a função mediadora do BD nos 
processos de comunicação intra e inter-pessoal, preparando a mudança 
de guiões, de novas codecisões, de novos acordos, de novos argumen­
tos, que podem anteceder e promover o início, o desenvolvimento e o fim 
do guião do BSD. 
Na 3- ocasião, registam-se novas mudanças, nomeadamente, na 
grandeza do tempo total das ocorrências registadas no BD, com 545", o 
que indica uma descida acentuada deste tipo de actividade e, também, 
na grandeza do tempo total das ocorrências registadas no BSD, com 
655", o que indica uma subida acentuada deste tipo de actividade. Nesta 
ocasião, o processo da actividade lúdica sequencializa-se da seguinte 
forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD o que indica, por um 
lado, uma diminuição do número de ocorrências registadas quer no BD, 
quer no BSD e, por outro, indica um equivalente número de ocorrências, 
cinco no BD e cinco no BSD. 
Contrariamente às duas primeiras ocasiões, na 3" ocasião, a dominante 
lúdica é o BSD. Destaca-se nesta sequência que a ocorrência, com maior 
tempo de duração se regista no BSD, com 540". Também é o BSD que 
regista uma ocorrência com a menor grandeza de duração, com 10". O 
resultados do BSE, nesta 3- ocasião, parecem indicar também o aumento 
progressivo das iniciativas do Rui e a aceitação das mesmas pelo grupo 
C, de que faz parte. Parecem indicar o aumento de autonomia da partici­
pação e dinamização do BSD, no desenrolar do BSE. A mudança regista­
da, no aumento acentuado do BSD na 3" ocasião, pode ainda revelar a 
concretização de novas expectativas de acção lúdica e indicar desen­
volvimentos na criação de guiões das histórias, feitos a partir dos 
cenários. 
De acordo com os resultados totais obtidos da experienciação e visual-
isados no quadro acima indicado, a actividade lúdica dominante do Rui é 
o BD. Destaca-se que, na T- ocasião, o Rui não regista ocorrências no 
BSD, apenas regista a actividade dramática. Registando ocorrências de 
BD e de DSD, na 2" e 3- ocasiões. Acentua-se a verificação do aumento 
progressivo do BSD com a concomitante diminuição do BD, da 1- para a 
3- ocasião. Estes dados manifestam a progressiva complexificação do 
tipo de actividade, que pressupõe: a complexificação da interacção não 
verbal e verbal, a inter-relação, a interdependência recíproca, a cooper­
ação existente intra-grupo C, do qual o Rui faz parte. 
Os resultados totais indicam ainda, a existência de processos de pro­
gressivas aprendizagens e de mudanças na adequação, no entendimen-
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7.3 Descr ição da anál ise das to, na interdependências, nos comportamentos verbais e não verbais, nas 
c o m p o n e n t e s e m es tudo do relações inter-pessoais positivas, nos conhecimentos das diferenças sin-
BSE guiares de cada companheiro que possibilitam o BSD. 

Podem, ainda, revelar que da 1- para a 3- ocasião foram sendo construí­
das e concretizadas expectativas de acção lúdica, indicam, também, a 
progressiva participação autónoma do Rui na criação de guiões das 
histórias, feita a partir dos cenários, como revelam ainda, o aumento pro­
gressivo de iniciativas lúdicas do Rui na organização, na mobilização e 
na dinamização, no desenrolar do BSE. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos, na experienciação do BSE, 
indicam também que foram sendo encontradas formas de equilíbrio entre 
o caos e a ordem (Scheines, ibid.), apesar de poderem indicar a possibil­
idade de algum desiquilíbrio, provocado pela não concretização das 
expectativas de intervenção do educador, esperadas pelo Rui e não con­
cretizadas pelo educador, para fazer cumprir as ordens pré-estabeleci-
das no CEI Q. 

De acordo com os dados registados, o Rui foi progressivamente realizan­
do aprendizagens de fruição do BSE, o que pode traduzir-se no aumento 
da intensiddade lúdica do Rui da 1-para a 3-ocasião. 
Destaca-se, ainda, que o Rui construiu aprendizagens e as mudanças 
que permitiram o equilíbrio entre "ordem e caos", instâncias estruturantes 
da actividade lúdica. 
A longo da experienciação do BSE, os tipos de AL dominantes do Rui é o 
BD que regista o tempo total de 2.475" e ainda, que o BSD regista um 
total de 1.125", não registando ocorrências nos tipos de BF e de BC. 

PIO-MARIA 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração; 
Na 1- ocasião, as ocorrências registadas no BD totalizam o tempo de 
730" e as ocorrências registadas no BSD totalizam 470". O processo do 
BSE, nesta 1- ocasião, alterna entre o registo de ocorrências no BD e no 
BSD e sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD. Esta sequência indica que a activi­
dade lúdica da Maria distribue-se por sete ocorrências de BD e por sete 
ocorrências de BSD. Acresce, ainda, que, nesta sequência, há uma ocor­
rência de BD que regista a grandeza de tempo mais elevada, com 195" e 
há uma ocorrência de BSD que regista a menor grandeza de tempo, com 
5". Os resultados obtidos, nesta ocasião, indicam que a Maria esteve 
envolvida na procura de entendimentos e adequações intra e inter-pes-
soal, com os cenários e na fruição do BSE. A diferença entre as 
grandezas do tempo registadas no total das ocorrências no BD e no total 
das ocorrências no BSD, bem como a quantidade de ocorrências num e 
noutro tipo de actividade, pode indicar o hábito frequente do BSO - no 
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7.3 Descr ição da anál ise das CEIQ. Podendo ainda indicar que a Maria habitualmente brinca com os 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o companheiros da experienciação, o Zé e o Ivo, que fazem parte do 
BSE Grupo D, 

Na 2- ocasião, registam-se algumas mudanças, nomeadamente no BSD, 
cujas ocorrências totalizam uma grandeza de tempo de 875". No tempo 
das ocorrências registadas no BD que totalizam os 325", indicam uma 
acentuada descida do tempo neste tipo de actividade e, simultanea­
mente, indicam o acentuado aumento do tempo no BSD. Nesta ocasião o 
processo da actividade lúdica sequencializa-se da seguinte forma - BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-. Esta sequência indica 
não só que, nesta ocasião, a actividade lúdica da Maria distribue-se por 
seis ocorrências de BSD e por seis ocorrências de BD. Nesta sequência, 
é no BSD que se regista uma ocorrência com a grandeza de tempo mais 
elevada, com 610" e é o BD que regista uma ocorrência com a menor 
grandeza de tempo, com 15". Estes resultados indicam uma progressão 
acentuada do processo de aprendizagens e de mudanças, inicado na 1-
ocasião, para além de parecerem revelar uma maior implicação da Maria 
na actividade lúdica, pelo aumento dos tempos de duração de algumas 
das ocorrências registadas quer no BD quer e sobretudo no BSD. 
Destaca-se que, nesta ocasião, o BSD surge como a actividade lúdica 
dominante, apesar de também se verificarem idêntica quantidade de 
ocorrências no BD. Estes dados podem indicar a exploração e consoli­
dação do BSD da Maria ,com a concomitamte complexificação dos tipos 
de interacção, da verificação do aumento de reciprocidades inter -pes­
soais entre os companheiros de brincadeira, podendo, ainda, revelar um 
maior entendimento e adequação mútua. Os dados obtidos podem 
indicar a evolução do processo de mediação intra-grupal, manifesta nas 
ocorrências da Maria sobretudo no BSD, explorando as suas capaci­
dades de interagir, sem a intervenção do educador. Aprendendo a fruir a 
interacção, a interdependência, a manter as relações inter-pessoais na 
construção de acções e de guiões de acção. A codecidir e a estabelecer 
novos acordos e novos argumentos que constroem e mantêm o BSD. A 
sequência verificada pode indicar a função do BD como actividade medi­
adora da comunicação intra e inter-pessoal, que provavelmente funciona 
como preparação do BSD, na mudança dos guiões, na tomada de novas 
codecisões, no estabelecimento de novos acordos, no desenvolvimento 
de novos argumentos, que podem anteceder e promover o início, o 
desenvolvimento e o fim do guião do BSD. 
Na 3- ocasião, registam-se novas mudanças, nomeadamente na 
grandeza do tempo total, das ocorrências registadas no BD, com 440 , o 
que indica uma subida deste tipo de actividade. Registam-se, também, 
mudanças na grandeza do tempo total das ocorrências registadas no 
BSD, com 760", o que indica uma descida do tempo de envolvimento da 
Maria nesta actividade. Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica 
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sequencializa-se da seguinte fornna - BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD -, o que indica um acentuado aumento da quantidade de ocorrên­
cias quer num tipo BD, quer no tipo BS. Regista-se a existência treze 
ocorrências no BSD e doze no BD. Esta quantidade de ocorrências e o 
seu tempo de duração podem, nesta 3- ocasião, indicar a existência de 
constrangimentos no processo do BSE. Destaca-se, nesta sequência, 
que a ocorrência com maior tempo de duração, se regista no BS , com 
335". Também é o BSD que regista uma ocorrência com a menor 
grandeza de duração, com 5" e o BD regista duas ocorrências com a 
mesma grandeza de tempo, 5". Porém os resultados indicam, também, 
uma descida dos tempos no BSD e um aumento dos tempos no BD. 
De acordo com os resultados obtidos totais na experienciação, em cada 
uma das três ocasiões, a Maria regista ocorrências no BD e no BSD. 
Identificando-se o BSD como a actividade lúdica dominante. 
Acentua-se, ainda, a verificação do aumento progressivo do BSD com a 
concomitante diminuição do BD, da 1'̂  para a 3''' ocasião, apesar de da 2-
para a 3- ocasião se registar uma diminuição dos tempos do BSD e um 
aumento do BD. 
Estes dados manifestam a progressiva complexificação do tipo de activi­
dade, que pressupõe: a complexificação da interacção não verbal e ver­
bal, a inter-relação, a interdependência recíproca, a cooperação existente 
intra-grupo D do qual a Maria faz parte. 
Os resultados obtidos indicam: a existência de processos de progressi­
vas aprendizagens e de mudanças na adequação, no entendimento, nas 
interdependências, nos comportamentos verbais e não verbais, nas 
relações inter-pessoais positivas, nos conhecimentos das diferenças sin­
gulares de cada companheiro, que possibilitam o BSD; que da 1- para a 
2- ocasião, foram sendo construídas e concretizadas expectativas de 
acção lúdica e da 2- para a 3- ocasião a possibilidade de tal não se ter À 
verificado; a progressiva participação autónoma da Maria na criação de ' 
guiões das histórias, feita a partir dos cenários; o aumento progressivo de 
iniciativas lúdicas da Maria na organização, na mobilização e na 
dinamização do BSE, mantendo-se a interrogação sobre a existência ou 
não e qual o constrangimento presente na 3'- ocasião. 
Acentua-se ainda, que os resultados obtidos, na experienciação indicam 
que foram sendo encontradas formas de equilíbrio entre o caos e a 
ordem, apesar de poderem indicar a possibilidade de algum desiquilíbri' 
provocado pela não concretização das expectativas de intervenção do 
educador, esperadas pela Maria e não concretizadas pelo educador, 
para fazer cumprir as ordens pré-estabelecidas para o BSO. Talvez qu< 
constrangimento, na 3- ocasião, possa ter sido provocado pelo domínio 
do caos, (Scheines,íbid.) durante algumas ocorrências no BSE. Apesar 
disso, os dados obtidos indicam que a Maria foi progressivamente realizai 
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7,3 Descr ição da anál ise das do aprendizagens de fruição do BSE, o que pode traduzir-se no aumento da 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o intensidade lúdica da Maáa da 1- para a 2- ocasião e, provavelmente, 
BSE traduzir-se na diminuição dessa intensidade na 3^ ocasião. 

Destaca-se, ainda, que a Maria construiu as aprendizagens e as 
mudanças que permitiram o equilíbrio entre ordem e caos e provavel­
mente que possibilitaram a sua adequação aos constrangimentos even­
tualmente ocorridos na 3- ocasião. Destaca-se por último, que, no BSE, a 
Maria não regista ocorrências nas categorias de BE e de BC. 

P11 - ZÉ 
A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
Na 1- ocasião, as ocorrências registadas no BD totalizam o tempo de 
1030" e as ocorrências registadas no BSD totalizam 170". O processo do 
BSE, nesta 1- ocasião, alterna entre o registo de ocorrências no BD e no 
BSD e sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD. Esta sequência indica que a actividade lúdica 
do Zé distribue-se por seis ocorrências de BD e por seis ocorrências de 
BSD. Acresce, ainda, que, nesta sequência, há uma ocorrência de BD 
que regista a grandeza de tempo mais elevada, com 465" e, há uma 
ocorrência de BSD que regista a menor grandeza de tempo, com 5". Os 
resultados obtidos nesta ocasião indicam que o Zé esteve envolvido na 
procura de entendimentos e adequações intra e inter-pessoal e com os 
cenários e na fruição do BSE. 
A diferença entre as grandezas do tempo registadas no total das ocorrên­
cias no BD e nas grandezas do tempo registadas no total das ocorrên­
cias no BSD, bem como a quantidade de ocorrências num e noutro tipo 
de actividade, pode indicar o hábito frequente do BSO - no CEI íl. Pode 
ainda indicar que o Zé, habitualmente, brinca com os companheiros da 
experienciação, a Maria e o Ivo, que fazem parte do Grupo D. 
Na 2- ocasião, registam-se algumas mudanças, nomeadamente no 
aumento do tempo do BSD, cujas ocorrências totalizam uma grandeza de 
tempo de 485" e no tempo das ocorrências registadas no BD, que total­
izam os 715", indicando uma acentuada descida do tempo neste tipo de 
actividade. Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica sequencial­
iza-se da seguinte forma - BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-. Esta sequência indica não só que, nesta 
ocasião, a actividade lúdica do Zé distribuí-se por dezasseis ocorrências 
de BSD e por dezasseis ocorrências de BD. Destaca-se nesta sequência, 
que é no BD e no BSD que se registam as ocorrência com a grandeza de 
tempo mais elevada, com 100", registando o BSD duas ocorrências com 
o mesma grandeza e o BD com uma. Acentua-se, ainda, que também o 
BSD e o BD registam ocorrências com a grandeza de tempo mais baixa. 
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7.3 Descr ição da anál ise das com 5". Porém é o BD que regista duas ocorrências com a mesma 
componen tes em es tudo do grandeza, enquanto o BSD regista apenas uma. 
8 S E Estes resultados indicam uma progressão acentuada do processo de 

aprendizagens e de mudanças, inicado na 1- ocasião, para além de 
parecerem revelar uma maior implicação e autonomia de iniciativas do Zé 
na exploração do BSE. 
Destaca-se, que nesta ocasião, o BSD surge como a actividade lúdica 
dominante, apesar de também se verificar a mesma quantidade de ocor­
rências no BD. Estes dados podem indicar a exploração e a consoli­
dação do BSD do Zé, com a concomitante complexificação dos tipos de 
interacção, da verificação do aumento de reciprocidades inter-pessoais 

• ' • entre os companhieiros de brincadeira, podendo ainda revelar um maior 
• • ' ^ '• • " entendimento e adequação mútuas intra-grupo D. 

Os dados obtidos podem indicar a evolução do processo de mediação 
•• ' • ' intra-grupal, manifesta nas ocorrências do Zé sobretudo no BSD, explo-

• • rando este as suas capacidades de interagir, sem a intervenção do edu-
• '• • cador Aprendendo este a fruir a interacção, a interdependência, a man­

ter as relações inter-pessoais na construção de acções e de guiões de 
• ' • acção e a codecidir e a estabelecer novos acordos e novos argumentos 

que constroem e mantêm o BSD. A sequência verificada pode indicar a 
• função do BD como actividade mediadora da comunicação intra e inter­

pessoal, que provavelmente funciona como preparação do BSD, na 
mudança dos guiões, na tomada de novas codecisões, no estabeleci­
mento de novos acordos, no desenvolvimento de novos argumentos, que 
podem anteceder e promover o início, o desenvolvimento e o fim do 
guião do BSD. 
Na 3-ocasião, registam-se novas mudanças nomeadamente na 
diminuição da grandeza do tempo total, das ocorrências registadas no 
BD, com 560" e, também, no tempo total do BSD, que regista um aumen­
to acentuado para 640". Nesta ocasião, o processo da actividade lúdica 
sequencializa-se da seguinte forma - BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD - o que indica uma ligeira diminuição da quanti­
dade de ocorrências quer no tipo BD, quer no BSD. Revela a existência 
quinze ocorrências no BSD e catorze no BD. Esta quantidade de ocorrên­
cias e os seus tempos de duração podem, nesta 3- ocasião, indicar a 
existência de constrangimentos no processo do BSE . 

'• Destaca-se, nesta sequência, que a ocorrência, com o maior e o menor 
tempo de duração, se regista no BS, com 205" e 5" respectivamente. 
Registando-se também no BD uma ocorrência com 5". Os resultados 
indicam, também, uma descida dos tempos no BSD e um aumento dos 
tempos no BD. 
De acordo com os resultados totais obtidos na experienciação, em cada 
uma das três ocasiões, o Zé regista ocorrências no BD e no BSD. 
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7,3 Descr i ção da aríái ise das Identificando-se o BSD como a actividade lúdica dominante, 
compos-jentes em es tudo do Acentua-se o aumento progressivo do BSD com a concomitante 
BSE diminuição do BD, da 1- para a 3- ocasião, apesar de da 2- para a 3-

ocasião se registar uma diminuição dos tempos do BSD e um aumento 
do BD. 
Estes dados manifestam a progressiva complexificação do tipo de activi­
dade, que pressupõe a complexificação da interacção não verbal e ver­
bal, a inter-relação, a interdependência recíproca, a cooperação existente 
intra-grupo D de que o Zé faz parte. Os resultados obtidos indicam a 
existência de processos de progressivas aprendizagens e de mudanças 
na adequação, no entendimento, nas interdependências, nos comporta­
mentos verbais e não verbais, nas relações inter-pessoais positivas, nos 
confiecimentos das diferenças singulares de cada companheiro que pos­
sibilitam e/ ou inviabilizam o BSD. 
Revelam, ainda, que, da 1- para a 2- ocasião foram sendo construídas e 
concretizadas expectativas de acção lúdica e, da 2- para a 3- ocasião, a 
possibilidade de tal não se ter verificado. Indicam, também, a progressiva 
participação autónoma do Zé na criação de guiões das histórias, feita a 
partir dos cenários. Revelam o aumento progressivo de iniciativas lúdicas 
do Zé na organização, na mobilização e dinamização do BSE, mantendo-
se a interrogação sobre a existência ou não e qual o constrangimento 
presente na 3- ocasião. 
Acentua-se. ainda, que os resultados obtidos, na experienciação, indicam 
que foram sendo encontradas formas de equilíbrio entre o caos e a 
"ordem" (Scheines, 1991: ibid.). Apesar de poderem também indicar a 
possibilidade de algum desiquilíbrio, provocado pela não concretização 
das expectativas de intervenção do educador, esperadas pelo Zé e não 
concretizadas, como poderia ser habitual, para fazer cumprir as ordens 
pré-estabelecidas para o BSO. Talvez que o constrangimento, na 3-
ocasião, possa ter sido provocado pelo domínio do caos, durante algu­
mas ocorrências no BSE e decorrente deste facto. 
Apesar disso, os dados obtidos indicam que o Zé foi progressivamente 
realizando aprendizagens de fruição do BSE, o que pode traduzir-se no 
aumento da intensidade lúdica do Zé da 1- para a 2" ocasião e, provavel­
mente, traduzir-se na diminuição dessa intensidade na 3'' ocasião. 
Destaca-se, ainda, que ao longo da experienciação o Zé construiu as 
aprendizagens e as mudanças que permitiram o equilíbrio entre ordem e 
caos e, provavelmente que possibilitaram a sua adequação aos con­
strangimentos eventualmente ocorridos na 3- ocasião. 
Regista-se que a TAL dominante na experienciação do BSE do Zé é o BD 
que regista o tempo total de 2.305", registando-se também, que o BSD 
regista um total de 1.295". Não registando ocorrências nas categorias de 
BE e de BC. 
P12 - IVO 
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7,3 Descr ição da anál ise das A longo da experienciação do BSE a TAL distribuí-se em cada ocasião, 
componen tes em es tudo do por diversas ocorrências e com diversos tempos de duração: 
BSE Na 1- ocasião, as ocorrências registadas no BD totalizam o tempo de 

785" e as ocorrências registadas no BSD totalizam 415". O processo do 
BSE, nesta 1- ocasião, alterna entre o registo de ocorrências no BD e no 
BSD e sequencializa-se da seguinte forma - BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-
BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD. 
Esta sequência indica que a actividade lúdica do Ivo distribue-se por 
sete ocorrências de BD e por sete ocorrências de BSD. Acresce, ainda, 
que, nesta sequência, há uma ocorrência de BD que regista a grandeza 
de tempo mais elevada, com 195" e há uma ocorrência de BSD que reg­
ista a menor grandeza de tempo, com 5". Os resultados obtidos, nesta 
ocasião, indicam que o Ivo esteve envolvido na procura de entendimen­
tos e adequações intra e inter-pessoal e com os cenários e na fruição do 
BSE. 
A diferença entre as grandezas do tempo, registadas no total das ocor­
rências no BD e das ocorrências no BSD, bem como a quantidade de 
ocorrências num e noutro tipo de actividade, pode indicar o hábito fre­
quente do BSO no CEI Q, e também indicar, que o Ivo habitualmente 
brinca com os companheiros da experienciação . 
Na 2- ocasião, registam-se algumas mudanças, nomeadamente na 
diminuição do tempo do BD, para 360" e no aumento do BSD, cujas 

• ocorrências totalizam uma grandeza de tempo de 840". Nesta ocasião, o 
processo da actividade lúdica sequencializa-se da seguinte forma - BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD -. Esta sequência indica não só que, nesta 
ocasião o tipo de actividade lúdica do Ivo distribue-se por quatro ocor­
rências de BD e por três ocorrências de BSD. Nesta sequência, é no 
BSD que se regista uma ocorrência com a grandeza de tempo mais ele­
vada, com 725" e é, ainda, o BD que regista uma ocorrência com a 
menor grandeza de tempo, com 15". Estes resultados indicam uma pro­
gressão acentuada do processo de aprendizagens e de mudanças, inici­
ado na 1-ocasião, para além de parecerem revelar uma maior impli­
cação do Ivo na actividade lúdica, pelo aumento dos tempos de duração 
de algumas das ocorrências registadas quer no BD, quer e sobretudo no 
BSD. 
Destaca-se, que nesta ocasião, o BSD surge como a actividade lúdica 
dominante, apesar de também se verificarem diversas ocorrências no 
BD. Estes dados podem indicar a exploração do BSE, a consolidação do 
BSD do Ivo, com a concomitante complexificação dos tipos de inter­
acção, da verificação do aumento de reciprocidades inter-pessoais entre 
os companheiros de brincadeira, podendo ainda revelar um maior 
entendimento e adequação mútuas entre si. Os dados obtidos podem 
indicar a evolução do processo de mediação intra-grupal, manifesta nas 
ocorrências do Ivo, sobretudo no BSD. explorando este as suas capaci-
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7,3 Descr i ção da anál ise das dades de interagir, sem a intervenção do educador. Aprendendo este a 
c o m p o n e n t e s em es tudo do fruir a interacção, a interdependência, a manter as relações inter-pes-
E?SE. soais positivas na construção de acções e de guiões de acção e a code-

cidir e a estabelecer novos acordos e novos argumentos que constroem 
em conjunto e mantêm o BSD. 
A sequência verificada pode indicar a função do BD como actividade 
mediadora da comunicação intra e inter-pessoal, que, provavelmente, 
funciona como preparação do BSD, na mudança dos guiões, na tomada 
de novas codecisões, no estabelecimento de novos acordos, no desen­
volvimento de novos argumentos, que podem anteceder e promover o iní­
cio, o desenvolvimento e o fim do guião do BSD. 
Na 3- ocasião, registam-se novas mudanças, nomeadamente na 
grandeza do tempo total, das ocorrências registadas no BD que sobe 
para 440" e na grandeza do tempo total das ocorrências registadas no 
BSD que diminui para 760". Nesta ocasião, o processo da actividade 
lúdica sequencializa-se da seguinte forma - BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-
BSD-BD-BSD-BD-BSD -BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD-BD-BSD - o que indica 
um acentuado aumento da quantidade de ocorrências no BD e no BSD. 
Indica, ainda, a existência dez ocorrências no BSD e nove no BD. Esta 
quantidade de ocorrências na 3- ocasião e o seu tempo de duração, 
pode indicar a existência de constrangimentos no processo do BSE. 
Destaca-se, nesta sequência, que a ocorrência com maior tempo de 
duração se regista no BSD, com 365". Também é o BSD que regista duas 
ocorrências com a menor grandeza de duração, com 10" e o BD regista 
uma ocorrências com a mesma grandeza de tempo, 5". Porém os resulta­
dos indicam uma descida dos tempos do BSD e um aumento dos tempos 
do BD. 
De acordo com os resultados obtidos na experienciação, em cada uma 
das três ocasiões o Ivo regista ocorrências no BD e no BSD. 
Identificando-se o BSD como o tipo de actividade lúdica dominante. 
Acentua-se, ainda, a verificação do aumento progressivo do BSD com a 
concomitante diminuição do BD, da 1- para a 3- ocasião, apesar de, da 
2- para a 3- ocasião, se registar uma diminuição dos tempos do BSD e 
um aumento do BD. Estes dados manifestam a progressiva complexifi­
cação do tipo de actividade, que pressupõe: a complexificação da inter­
acção não verbal e verbal, a inter-relação, a interdependência recíproca, 
a cooperação existente intra-grupo D, de que o Ivo faz parte. Os resulta­
dos obtidos indicam ainda a existência de progressivas aprendizagens e 
mudanças na adequação, no entendimento, nas interdependências, nos 
comportamentos verbais e não verbais, nas relações inter-pessoais positi­
vas, nos conhecimentos das diferenças singulares de cada companheiro 
que possibilitam o BSD. 
Revelam, ainda, que, da 1- para a 2- ocasião, foram sendo construídas e 
concretizadas expectativas de acção lúdica e, da 2- para a 3- ocasião, a 
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7.3 Descr ição da anál ise das possibilidade de tal não se ter verificado. Indicam, também a progressiva 
componen tes em es tudo do participação autónoma do Ivo na criação de guiões das histórias, feita a 
8 S E partir dos cenários. Revelam o aumento progressivo de iniciativas lúdicas 

do Ivo, na organização, na mobilização e na dinamização do BSE, man-
tendo-se a interrogação sobre a existência ou não, e qual, o constrangi­
mento presente na 3- ocasião. 
Acentua-se, ainda, que os resultados obtidos, na experienciação, 
indicam que foram sendo encontradas formas de equilíbrio entre o caos 
e ordem (Scfieines,1991 :ibid.). Apesar de poderem também indicar a 
possibilidade de algum desiquilíbrio, provocado pela não concretização 
das expectativas de intervenção do educador, esperadas pelo Ivo e não 
concretizadas por aquele, como poderia ser habitual, para fazer cumprir 
as ordens pré-estabelecidas para o BSO. Talvez que o constrangimento, 
na 3- ocasião, possa ter sido provocado pelo domínio do caos sobre a 
ordem. 
Apesar disso, os dados obtidos indicam que o Ivo foi progressivamente 
realizando aprendizagens de fruição do BSE, o que pode traduzir-se no 
aumento da intensidade lúdica do Ivo da 1- para a 2^ ocasião e, 
provavelmente, traduzir-se na diminuição dessa intensidade na 3-
ocasião. Destaca-se, ainda, que o Ivo construiu mudanças que permiti­
ram o equilíbrio entre ordem e caos e provavelmente possibilitaram a sua 
adequação aos constrangimentos eventualmente ocorridos na 3- ocasião. 
Destaca-se por último que a TAL dominante do Ivo é o BSD com o tempo 
total de 2.015", registando-se também o BD com um total de 1.585", não 
se registando ainda, ocorrências nos tipos de BF e de BC. 
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7,3 Descr i ção da anál ise das 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o 
BSE 

Quadros de I a XII do perfil comportamental da tipologia da activi­
dade lúdica (T) por cada criança (P) 

OUADRO I : P ! - A n u r T A L 

fòcasiâ» • % % 3* Ocit^^fíto Total % 

l<>incionai 0 0 0 ! l ! ) % 

CunKtruiív» 0 n O";, 1;" ; . í) 

DrsimÂtki) 20 0 í ) " ; , 2(1 

Sõcio-dnimático 1 IKO L'(li) UKI,(«I"Ó ) >(|0 -•5í((i ')'j,44»., 

T O T A L I2(K) um., 1:'()() iW/,, Ml(V.„ >i>IK1 ! ( « ) % 

QUADRO II P? -Joana T A L 

rOcaitião 2* Otastío % y OcasiSo "4 Iirtal % 

i<'URCÍ<inat 0 D", o 0 0 ('% 

C(m»<ruti»o 0 11 <*••:•<, !i 

Dramático 125 :'.')»\ l: LNl 4 J 7 % 

Socio-dramàtic» 107? l i ? - ; i:n«> iiHi.iicr;,, <.i?(l 

T O T A L i : (w 1 :m !('()•',•, 
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7.3 D e s c r i ç ã o da análise das Q U A D R O m 
componentes em estudo do 
BSE TIPOS Woêaiio 3'b«asiâo % Totat % 

FuncíoniU (1 ( 1 % 0 (!",, 0 (1'!.. 0 

C t H i K í r u t i v c i 0 0 % (1 i)"/„ 0 i.í"/„ 0 ( 1 % 

DramAticu 2(Á\ 0 U% 2 1 . í . 7 % S2I) 14.44% 

Sócio-dramátko •)W \m) li.m"» ')4fl /K. í i " ' „ Mm) SS.?(•"'„ 

TOT Al HK)».., 1 ?,()<) HKI»., ll)(!';-„ 
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7,3 D e s c r i ç ã o da análise das Q I Í A D R O IV : P4 - R.ia: T A L 

componentes em estudo do 
BSE H P O S % 3* Ocasião % Tot») % 

I^incioiuil í ) « ( i " „ 0 0 

CiHiiitnithf) 0 0 <i% 0 í< ! ) % 

Dmniálirn 2 0 5 3.-'5 í) ii.iKi";. 

Sóciu-ilrainátic:» W 5 I.WO 1IKI.(KI% 

T O T A L U W ) 1 !)()"-„ Í2(K) 1 ;!íiii 

TIPOS % 2' Oe»IÀh> .V Otasiâ» % Toíi»! % 

Funcional 0 ')'>„ (i (>•,'.• 0 ( ) » , , 0 «% 

Consitrutiva (1 (í (i l)v„ 0 >')% 

Dramáiic» 21,,? 5% 50 4 i r > „ 4"5 i l , 2 5 % 

SfWiiMlramitic» •U5 78.75% ! 1 50 ••)5 s ri',. 1 IIK' -)|,<)?;,) X8.7.^% 

T O T A l . m x ) l ( i i « , i 12W) 10l)°n )2IK1 !00"„ .'Oito |IKI% 

Oli.AOROVI P I . - I n a t w 1 A l 

!• OcasiUUi V» % % Total % 
1) 0 % 0 1)"., í' (( ( 1 % 

Constiiiti^o 0 0 ()";, o'-. II 0 % 

Uraináticu 2 4 0 2 l , 2 5 * ? < i í>() 5,!K)"„ , 1 ()•*;> 

Sócío-Uramátic» >.«,<) Hii,(J()"'.i 1140 95.00^,, 12IKJ "í ÍO(l y l . i>7"„ 

r i X I A L I21K1 !()0% I2IK1 100% I2IK1 100% ll)í)'>., 
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7.3 Descrição da análise das Q U A D R O v i i : P? - Teresa: T A L 

componentes em estudo do 
BSE T I P O S 3'Oc«inJto % • ••%. .M 

0 (1% 0 11"» {) 0% 0 (i% 

Constratht) 0 ( » i 0 (fj., í) 0% 0 0% 

Dramático 88() 71.33% 71(1 445 37.08% 203.^ 56.53% 

Sòcio-dramático 32(1 2('i.67»/„ 49(1 4(),X3% 755 (>'.;.•Í2% 1.5()5 43.47% 

T O T A L 120» 1(W% 12(K) l(M)'íí> 1201) 100% Mm) l(l(>'̂ '« 

O D A D R O V I H PK-An^i T A L 

T I P O S t ' O c n i i ) ! % 2* Ocasia» % % Tntal % 

FuocJonal 0 0% 0 (/*!-., 0 0% 0 0% 

Construtiva 0 0% 0 0'(-., 0 0% 0 (1% 

Dramático 8H0 73.33% 7X0 65.(H)% 545 45.42% 2205 61.2.5% 

Sácio-drvmáticu 320 2<>.fi7% 420 35,1)0% 655 54.5S% 1395 38.75% 

TOTAL 12(K) i fKI% !2(K) 100% 12IX) iixi»;, 3600 10(1";, 

Q U A D R O IX n . R i i i l A l , 

T I P O S r O c a t U o % rOctaái» % 3* Ota.iia» % Total % 

{•'uDcional 0 0% 0 0° / . 0 ir/o 0 

ConMniti^a 0 0% 0 1 »•!••„ i! 0 0% 

Dramático 12011 100% 730 60.8 3% 54^ 4 5 . 4 2 % 2475 68.7.5"'o 

Sócio-dramático » (1% 470 3'.). 17% 655 54 .58% 1125 31.25% 

TOTAL 1200 1IK1% 1200 IIKI", , 12110 1011% i(>IKl ioo% 
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7,3 Descrição da a n á l í S C das Q I I A D R O x: PIO - . v i a ™ : T A L 

componentes em estudo do 
BSE 

T I P O S 1" OcMiâo % 2- OcíslSo % % ro ta l 

Funciuoal 0 0% 0 0% 0 0% 0 o';„ 

Construtivo 0 0% 0 0% 0 0% 0 o>;,> 

Dramático 750 f i O , S V ' - í , Mi 27.08»-<. 44/.» :!<>.67"'„ 149.5 41.53% 

Stkifl-dramálko 470 19.17";. X7.') 72.92% M) 2 10.5 5K.47% 

TOTAL 1200 | I K ) % 1200 l l K r t o 1200 100";;, . l O O O i O O ' ; „ 

Q l i A D K O X I : P I ! - 7 . c : T A I . . 

T I P O S rO«a>iÍo % 2' OcaitiJIo % J ' Ocasião % Total 

Fuocional I I 0'V„ I I n"A, 1) ( i ' ' i 0 D » ; 

Construtivo I I 0"/o 0 i\% 0 i r ' o 0 (>*;« 

Dramático 1030 8S.X3% 71"! 59.58% 5(,o 4h.'>7-., 2305 I>4.ll3% 

Sikio-dramática 170 14.17% 485 40.42"/!, l>4l) 53.33'><, 1295 

l O I A I . , 1200 1011% 1200 U K I " ; , 12(111 1011";, 3 6 Í K 1 100% 

Q U A D R O X I I : P12 - Iv<i : VAL 

T I P O S .. t* Ocaitiá» % 2* Ocastio % 3" Ocasião % Total % 

Ktincioflal 0 o";> 0 0"'„ (1 ' ) ' / , . (1 ( 1 % 

Constiuiivo 0 ( ' " . , 0 o";> í) 11 ( 1 % 

Dramático 785 iiKJ>;,> , í h O 30 ,(K1"., 44U 36.(>7»í, 1585 44 , 11 ;% 

Sikio-dramálic» 415 3^% 840 70,(KI';-, 7t,í! í ,3 . '3" ; , .̂ 015 •̂ 5 97% 

TOTAL 1200 I I X I " ; , 1200 12(111 U K 1 % . ' , ( i O ( i i ' 1 0 % 
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(GIL) por cada criança (P) 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 

P1 - ARTUR 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião os descritores, em torno de cada um dos eixos da escala, 
apresentam as seguintes grandezas de valor: MI-20, CI-20, SR-28, indi­
cando que o Artur experienciou nesta ocasião a plenitude da escala do 
GIL 
Na 2- ocasião, a grandeza do GIL regista uma diminuição. Os eixos de 
análise registam as seguintes totalizações: MI-19, de CI-19 e de SR-25, o 
que indica um elevado GIL. Nesta ocasião, os descritores F, G, P, R regis­
tam a pontuação de grau 3, na escala, o que parece indicar, que esta 
diminuição da intensidade lúdica do Artur pode ter a ver com o acentuar 
do processo de adequação mútua, manifestado na subordinação activa 
às práticas e iniciativas dos companheiros e também pode ter a ver com 
a construção autonómica das interdependências mútuas iniciadas na 1-
ocasião, já que Os descritores que obtêm a diminuição de pontuação 
registada na 1- ocasião, são o grau de complexidade, o domínio da 
actividade lúdica, a dinâmica de representação e a realização das ideias 
do brincar. 
Na 3- ocasião, os descritores, em torno de cada um dos eixos da escala, 
obtêm as máximas grandezas: MI-20, CI-20, SR-28, indicando que o Artur 
atingiu, tal como na 1- ocasião, a plenitude do GIL. ^ 
Os resultados totais obtidos da experienciação: 68-63-68 indicam um ele­
vado GIL e podem manifestar também a evolução do processo de ade­
quação mútua, bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento 
do processo da interacção, da inter-relação e da interdependência entre 
os companfieiros de brincadeira. 

P2- JOANA 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião, os descritores, em torno de cada um dos eixos da escala, 
apresentam as seguintes grandezas de valor: MI-19, 01-18, SR-27. Na 2-
ocasião, a totalização dos eixos de GIL regista diversas alterações, a 
saber: fVII-16, CL13, SR-23. Na 3- ocasião, a grandeza do GIL atinge o 
grau máximo da escala: MI-20, CI-20, SR-28. 
Evidencia-se que a Joana, na 1- ocasião, regista um GIL de 64, o que na 
escala, corresponde a um elevado GIL. Nesta ocasião, os descritores I, 
M, O, P registam a pontuação 3, na escala, o que pode indicar a existên-| 
cia de alguma subordinação activa às práticas e iniciativas de brin­
cadeira dos outros companheiros, já que os descritores que pontuaram 
menos, tem a ver, nomeadamente, com a existência de um plano, com o j 
grau de prazer lúdico, com a experiência de sucesso e, finalmente, com _ 
a dinânica de representação. 
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7.3 Oescriçáo da análise das Destaca-se ainda que o GIL da Joana, na 2- ocasião, regista uma 
componentes em estudo do diminuição na grandeza, para 52, em virtude de os descritores C, E, I, P 
BSE registarem uma pontuação de grau 2; Os descritores B, D, F, G, L, O, Q, 

R registarem uma pontuação de grau 3, o que parece indicar que, nesta 
ocasião, a intensidade lúdica da Joana foi menor apesar de ter atingido 
um grau elevado. O GIL obtido pode ainda revelar o processo de ade­
quação mútua realizada entre a Joana e os seus companfieiros e entre 
estes e a Joana. Bem como pode ter ainda a ver com o processo simultâ­
neo da construção autonómica das interdependências mútuas, já iniciado 
na 1- ocasião. Destaca-se, ainda, que os descritores que registam a 
menor pontuação são, nomeadamente, os de presença de uma estraté­
gia do brincar, duração do comportamento lúdico, existência de um plano 
e da dinâmica de representação. 
Destaca-se que, na 3- ocasião, a Joana regista o grau máximo da escala 
do GIL, 68. 
Os resultados totais obtidos da experienciação indicam um elevado GIL e 
podem manifestar também a evolução do processo de adequação 
mútua, bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento do 
processo da interacção, da inter-relação e da interdependência entre os 
companhieiros de brincadeira. O GIL registado em cada uma das 
ocasiões da experienciação do BSE, é o seguinte: 64-52-68. 
P3 - ANTÓNIO 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião, os descritores totalizados, em torno de cada um dos eixos 
da escala apresentam as seguintes grandezas de valor: MI-20, 01-18, SR-
24. Na 2- ocasião, a totalização dos eixos de GIL regista um aumento 
manifesto nos diversos eixos a saber: fvll-20, 01-19, SR-24. Na 3- ocasião, 
a grandeza do GIL atinge o grau máximo da escala, obtido pela totaliza­
ção dos eixos que registam as seguintes grandezas: MI-20, CI-20, SR-28. 
Evidencia-se que o GIL do António, na 1- ocasião, é de 62 o que corre­
sponde a um elevado GIL, muito próximo da plenitude lúdica. Nesta 
ocasião, o descritor I obtém a pontuação 2 e os descritores D, N, P, R 
obtêm cada um, a pontuação de 3. O GIL. obtido nesta ocasião, pode 
indicar o processo de adequação do António aos seus companfieiros e 
destes ao António, e ainda revelar, também, a existência de alguma sub­
ordinação activa às práticas e iniciativas de brincadeira dos outros com­
panheiros, já que o descritor que registou a menor pontuação foi o I -
existência de um plano. A pontuação dos outros descritores, nomeada­
mente o D - grau de criatividade, N -extensão da imaginação, P - dimâmi-
ca de representação, R - realização das ideias do brincar, parecem dar 
essa indicação. 
Na 2- ocasião, o GIL é de 63, registando o aumento de um ponto, face ao 
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7.3 Descrição da análise das GIL da 1- ocasião em virtude de se registar no descritor I, a pontuação 
componentes em estudo do de 4. Revela, ainda, que o António, nesta ocasião, possui um plano pes-
BSE soai de brincadeira. 

Evidencia-se ainda que os descritores F, G, N, P e, R registam uma pon­
tuação de grau 3 o que parece indicar que, e ainda nesta ocasião, a 
intensidade lúdica do António é elevada, mas não atingiu o grau máximo 
de GIL. O que pode ainda revelar que o processo do desenvolvimento da 
adequação mútua entre companheiros e a construção autonómica as 
interdependências mútuas, já iniciada na 1- ocasião, continuam a evoluir. 
Destaca-se que o António regista o grau máximo de intensidade lúdica 
na 3- ocasião. 
Os resultados totais obtidos da experienciaçao indicam um elevado GIL e 
podem manifestar também a evolução do processo de adequação 
mútua, bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento do 
processo da interacção, da inter-relação e da interdependência entre os 
companhieiros de brincadeira. O GIL registado em cada uma das 
ocasiões da experienciaçao do BSE, é o seguinte : 62-63-68. 
P4 - RITA 
Os resultados obtidos da experienciaçao do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião, os descritores, em torno de cada um dos eixos da escala, 
apresentam as seguintes grandezas de valor: MI-16, 01-15, SR-24. Na 2-
ocasião, a totalização dos eixos de GIL regista diversas alterações, iden-
tificando-se em cada um dos eixos a grandeza máxima, a saber: MI-20, 
CI-20, SR-28. Na 3- ocasião, a grandeza do GIL atinge também o grau 
máximo da escala: MI-20, CI-20, SR-28. 
Evidencia-se que a Rita, na 1- ocasião, regista um GIL de 55, o que na 
escala, corresponde a um elevado GIL. Nesta ocasião, os descritores A, 
B, 0, E, F, G, H, I, M, O, P, 0, R registam a pontuação 3, na escala, o que 
pode indicar o existência do processo de adequação da Rita aos seus 
companheiros e destes à Rita, bem como às situações experienciadas. 
Pode, ainda, indicar a existência de alguma subordinação activa às práti­
cas e iniciativas de brincadeira dos outros companheiros. Os descritores 
referidos, nomeadamente, o desejo de exploração, a intencionalidade nas 
acções lúdicas, a presença de uma estratégia do brincar, a duração do 
comportamento lúdico, o grau de complexidade da acção, o domínio da 
actividade lúdica, a vontade de comunicação, a existência de um plano, 
o grau de prazer lúdico, a experiência de sucesso, a dinâmica de repre­
sentação, a persistência do comportamento lúdico e a realização das 
ideias do brincar, obtêm uma pontuação elevada, apesar de não ser a 
máxima pontuação da escala. 
Destaca-se, ainda, que, na 2- e 3- ocasiões, o GIL da Rita regista um 
aumento de grandeza, atingindo a totalização máxima da escala do GIL-
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7,3 Descdçáo da i-5r»ifS8 das Os resultados totais obtidos da experienciaçao indicam um elevado GIL e 
componentes em estudo do podem manifestar também a evolução do processo de adequação 
BSE mútua, bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento do 

processo da interacção, da inter-relação e da interdependência entre os 
companheiros de brincadeira. O GIL registado em cada uma das 
ocasiões da experienciaçao do BSE, é o seguinte : 55-68-68. 
P5 - PEDRO 
Os resultados obtidos da experienciaçao do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1̂  ocasião: MI-12, CI-12, SR-17. Na 2̂  ocasião, a totalização dos 
eixos de GIL regista um aumento em cada um dos eixos, a saber Ml - 15, 
Cl - 15, SR- 21, aumentando a grandeza do GIL. Na 3- ocasião, os três 
eixos registam novo aumento: Ml -20, Cl -20, SR 26, identificando-se 
nesta ocasião a maior grandeza do GIL. 
Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza do GIL corresponde a um 
grau mediano do GIL 41, grau esse que decorre da pontuação obtida na 
maior parte das categorias, que obtêm a pontuação 2, nomeadamente 
nas categorias C - presença de uma estratégia do brincar, E - duração do 
comportamento lúdico, G - domínio da actividade lúdica, I - existência de 
um plano, L - intensidade do comportamento lúdico e a Q - persistência 
do comportamento lúdico. Os descritores A - desejo de exploração, B -
intencionalidade nas acções lúdicas, F - grau de complexidade, O -
experiência de sucesso, registam a pontuação 3. Estes resultados podem 
indicar: por um lado a existência do processo de adequação do Pedro 
aos seus companheiros e destes ao Pedro, bem como às situações por 
eles vivenciadas; pode ainda indicar a existência de alguma subordi­
nação activa às práticas e iniciativas de brincadeira dos outros compan­
heiros. 
Destaca-se ainda que, na 2- ocasião, o GIL atingiu o grau de 51, regis­
tando um aumento de grandeza relativamente à 1- ocasião. Todas os 
descritores da escala aumentaram e/ou mantiveram a pontuação anterior 
o que pode indicar a evolução do processo de adequação mútua, bem 
como, simultânea e concomitantemente, o desenvolvimento da inter­
acção, da inter-relação e da interdependência entre companheiros de 
brincadeira. 
Destaca-se, ainda, que é na 3- ocasião que o Pedro atinge o GIL mais 
elevado, 66. Apenas os descritores D - grau de criatividade e o N - exten­
são da imaginação, registam a pontuação 3. O GIL, nesta ocasião infor­
ma também que o processo referido, em desenvolvimento desde a T' 
ocasião, continua a sua progressão. 
Os resultados totais obtidos da experienciaçao indicam uma progressão 
da implicação do Pedro, ao longo da experienciaçao, apesar de em nen­
huma das ocasiões atingir o grau máximo da escala. Estes resultados 
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7.3 Descrição da análise das podem ainda, manifestar a evolução do processo de adequação mútua, 
componentes em estudo do bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento do processo da 
BSE interacção, da inter-relação e da interdependência entre os compantieiros 

de brincadeira. O GIL registado em cada uma das ocasiões da experien-
ciação do BSE, é o seguinte: 41-51-66. 
P6 - INÁCIO 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião, os descritores, em torno de cada um dos eixos da escala, 
apresentam as seguintes grandezas de valor: MI-17, 01-15, SR-25. Na 2-
e 3-ocasiões, a totalização dos eixos do GIL regista um aumento, atingin­
do o grau máximo da escala, 68, distribuídos por MI-20, 01-20, SR-28. 
Destaca-se, ainda, que o GIL do Inácio, na 1- ocasião, regista o grau 57 
na escala, em virtude de os descritores A - desejo de exploração, B -
intencionalidade nas acções lúdicas, O - presença de uma estratégia do 
brincar, E - duração do comportamento lúdico, G - domínio da actividade 
lúdica, I - existência de um plano, M - grau de prazer lúdico, registarem 
uma pontuação de grau 3, o que informa que, nesta ocasião, o Inácio 
atingiu um grau elevado da intensidade, podendo ainda indicar a existên­
cia de um processo de adequação do Inácio aos seus compantieiros e 
destes ao Inácio. Pode ainda indicar a construção autonómica da inter­
acção, da inter-relação e da interdependência, com o a existência de 
alguma subordinação activa às práticas e iniciativas de brincadeira dos 
outros companheiros. 
Destaca-se que o Inácio regista o grau máximo do GIL na 2'̂  ocasião, 
mantendo esse GIL na 3- ocasião. 
Os resultados totais obtidos da experienciação indicam uma progressão 
no aumento das grandezas do GIL, bem como, podem indicar a evolução 
registada no desenvolvimento do processo simultâneo e concomitante da 
interacção e da inter-relação e de interdependência com os seus com­
panheiros de brincadeira. O GIL registado em cada uma das ocasiões da 
experienciação do BSE, é o seguinte : 57-68-68. 
P7- TERESA 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: g 
Na 1- ocasião: MI-15, 01-15, SR-20. Na 2- ocasião, a totalização dos 1 
eixos da escala do GIL regista um aumento da grandezas, nomeada- 1 
mente na Ml - 17. Cl - 15, SR- 24, identificando-se um novo aumento da I 
grandeza do GIL na 3- ocasião, onde os três eixos registam os seguinte» 
valores: Ml -20, Cl -20, SR- 26. É nesta 3̂  ocasião que se regista o GIL 1 
mais elevado. \ 
Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza do GIL obtido corresponde 3 
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7.3 Descrição da análise das um grau elevado. Destaca-se que grande parte dos descritores da 
componentes em estudo do escala obtêm a pontuação 3, nomeadamente os descritores A - desejo 
BSE de exploração, B - intencionalidade nas acções lúdicas, C - presença de 

uma estratégia do brincar, D - grau de criatividade, E - duração do com­
portamento lúdico, G - domínio da actividade lúdica, H - vontade de 
comunicação, I - existência de um plano, L - intensidade do comporta­
mento lúdico, M - grau de prazer lúdico, N - extensão da imaginação, O -
experiência de sucesso, P- dinâmica de representação, Q - persistência 
do comportamento lúdico. Regista-se, ainda, que os descritores F - grau 
de complexidade e o R - realização das ideias do brincar obtêm a pontu­
ação 2. 
O GIL obtido, nesta ocasião, pode indicar a existência de um processo 
de adequação da Teresa aos seus companhieiros e destes à Teresa, bem 
ainda indicar a construção autonómica desta na interacção, na inter-
relação e interdependência. Bem como, indicar a existência de alguma 
subordinação activa às práticas e iniciativas de brincadeira dos outros 
companhieiros. 
Destaca-se ainda que, na 2- ocasião, o GIL da Teresa aumentou, atingin­
do o grau 55. Regista-se que os resultados obtidos, nos diversos 
descritores da escala, aumentam e/ou mantêm a pontuação anterior, não 
registando nenhium descritor a pontuação 2, o que pode indicar a 
evolução no desenvolvimento do processo simultâneo e concomitante de 
interacção, de inter-relação e de interdependência com os seus compan­
heiros de brincadeira. 
Evidencia-se, ainda, que é na 3- ocasião, que a Teresa regista o mais ele­
vado GIL 66. Apenas os descritores, F - grau de complexidade e o P -
dinâmica de representação, obtêm a pontuação 3. O GIL obtido informa 
da existência de uma progressão no GIL 
Os resultados totais obtidos da experienciação indicam um elevado GIL. 
Podem ainda manifestar a evolução do processo de adequação mútua, 
bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento do processo da 
interacção, da inter-relação e da interdependência entre os companheiros 
de brincadeira . 
Da 1 - para a 3- ocasião verifica-se um aumento progressivo das 
grandezas do GIL, registando-se, ainda, que, apesar de elevado, o GIL, 
em nenhuma das três ocasiões, atingiu o grau máximo da escala. O GIL 
registado em cada uma das ocasiões da experienciação do BSE, é o 
seguinte: 50-55-66. 

P8- ANA 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na -̂ ocasião: MI-16, 01-15, SR-22; na 2- ocasião, a totalização dos eixos 
da escala do GIL regista um aumento da grandezas, nomeadamente tvll -
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7.3 Descr ição da anál ise das 18, Cl - 19, SR- 22, identificando-se um novo aumento da grandeza do 
compor^entes e m es tudo do GIL na 3- ocasião, onde os três eixos registam os seguintes valores. Ml -
BSE 20, Cl -19, SR- 27. É nesta 3- ocasião que se regista o GIL mais elevado. 

Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza do GIL corresponde a um 
grau elevado, registando, grande parte dos descritores da escala, a pon­
tuação 3, nomeadamente o A - desejo de exploração, B - intencionali­
dade nas acções lúdicas, C - presença de uma estratégia do brincar, D -
grau de criatividade, E - duração do comportamento lúdico, F - grau de 
complexidade, G - domínio da actividade lúdica, H - vontade de comuni­
cação, I - existência de um plano, M - grau de prazer lúdico, N - extensão 
da imaginação, O - experiência de sucesso, P - dinâmica de represen­
tação, Q - persistência do comportamento lúdico, R - realização das 
ideias do brincar. Nesta ocasião, o GIL da Ana atingiu um grau elevado, 
podendo indicar a existência do processo de adequação da Ana aos 
seus companheiros e destes à Ana, bem ainda indicar a construção 
autonómica desta na interacção, na inter-relação e interdependência. 
Pode ainda indicar a existência de alguma subordinação activa às práti­
cas e iniciativas de brincadeira dos outros companheiros. 
Destaca-se, na 2-ocasião, que o GIL da Ana atingiu o grau 59, que rev­
ela um aumento da intensidade lúdica da V'" para a 2-ocasião. Metade 
dos descritores da escala obtiveram a pontuação de 3, excepção feita 
aos descritores B - intencionalidade nas acções lúdicas, C - presença de 
uma estratégia do brincar, E - duração do comportamento lúdico, G -
domínio da actividade lúdica, I - existência de um plano, J - relação com 
a realidade, L - intensidade do comportamento lúdico e Q - persistência 
do comportamento lúdico, que registam a pontuação 4. Na análise não 
se verifica nenhum descritor com a pontuação 2. 
Destaca-se ainda que todos os descritores da escala aumentaram e ou 
mantiveram a pontuação anterior o que pode indicar a evolução no 
desenvolvimento do processo simultâneo e concomitante de interacção, 
de inter-relação e de interdependência com os seus companheiros de 
brincadeira. 

Evidencia-se ainda que, na 3'̂  ocasião, a Ana regista o mais elevado GIL, 
66. A maioria dos descritores obtêm a pontuação de 4 pontos na escala, 
ã exepção dos descritores D - grau de criatividade e O - experiência de 
sucesso, que registam, cada uma, a pontuação de 3 pontos. O GIL obti­
do nesta ocasião também informa que o Grau da intensidade lúdicaé 
mais elevado. 
Os resultados totais obtidos da experienciação indicam um elevado GIL. 
Podem manifestar também a evolução do processo de adequação 
mútua, bem como o simultâneo e concomitante desenvolvimento do 
processo da interacção, da inter-relação e da interdependência entre os 
companheiros de brincadeira. 
Verifica-se uma progressão no aumento das grandezas do GIL, da 1 -
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para a 3- ocasião, registando-se ainda que, apesar de elevado o GIL, em 
nenhuma das três ocasiões atingiu o grau máximo da escala, cuja 
grandeza total é de 68. O GIL registado em cada uma das ocasiões da 
experienciação do BSE, é o seguinte: 53-59-66. 

P9 - RUI 

Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião: MI-15, 01-12, SR-21. Na 2- ocasião, a totalização dos 
eixos da escala do GIL regista um aumento da grandezas, nomeada­
mente na Ml - 15, Cl - 14, SR- 21, identificando-se um novo aumento da 
grandeza do GIL na 3- ocasião, onde os três eixos registam os seguintes 
valores. Ml -20, Cl -18, SR- 25. É nesta 3- ocasião que se regista o GIL 
mais elevado. 
Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza obtida no GIL corresponde a 
um grau elevado, registando, grande parte dos descritores da escala, a 
pontuação 3, exepção feita às categorias J - relação com a realidade que 
obteve a pontuação 4; C - presença de uma estratégia do brincar; F -
grau de complexidade; I - existência de um plano; O - experiência de 
sucesso, que obtiveram cada uma a pontuação 2. Nesta ocasião, a inten­
sidade lúdica do Rui atinge um grau elevado. Este resultado pode indicar 
a existência de processos de adequação do Ruí aos seus companheiros 
e destes ao Rui, e ainda indicar a construção autonómica deste na inter­
acção, na inter-relação e interdependência. Pode ainda indicar a existên­
cia de alguma subordinação activa às práticas e iniciativas de brin­
cadeira dos outros companheiros. 
Na 2- ocasião, o GIL do Rui foi de 50, o que significa um registo de 
aumento da intensidade lúdica da 1- para a 2- ocasião de BSE. Os 
descritores em análise na escala, na sua maioria pontuaram cada uma 3 
pontos, excepção feita aos descritores F - grau de complexidade e O-
experiência de sucesso, que obtiveram cada um a pontuação de 2 pon­
tos e o descritor J - relação com a realidade que obteve a pontuação de 
4 pontos. Destaca-se, ainda, que todos os descritores da escala aumen­
taram e/ou mantiveram a pontuação anterior o que pode também indicar 
a existência de uma evolução no desenvolvimento do processo de inter­
acção, de inter-relação e de interdependência com os seus compan­
heiros de brincadeira, iniciado na 1- ocasião. 
Evidencia-se, ainda, que é na 3- ocasião que o Rui regista o mais eleva­
do GIL, 63. A maioria das categorias em análise aumentam e/ou mantêm 
a pontuação da ocasião anterio. Regista-se que apenas os descritores C 
- presença de uma estratégia do brincar, F - grau de complexidade, I -
existência de um plano, N - extensão da imaginação, P - dinâmica de 
representação registam cada uma a pontuação de 3 pontos. O GIL obti­
do nesta ocasião, também nos informa que o desenvolvimento dos 
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7.3 Descr ição da análise das processos acima enunciados registam novos avanços, 
componen tes em estudo do Os resultados totais obtidos da experienciação indicam a progressão no 
BSE aumento das grandezas do GIL, da 1 - para a 3- ocasião. Apesar de ele­

vado o GIL, em nenhuma das três ocasiões atingiu o grau máximo da 
escala: 48-50-63. 

P10-MARIA 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião: MI-14, 01-14, SR-20.; Na 2- ocasião, a totalização dos 
eixos da escala do GIL regista um aumento da grandezas, nomeada­
mente na Ml - 19, Cl - 19, SR- 25, é nesta 2^ ocasião que se regista o GIL 
mais elevado; Na 3- ocasião, identifica-se uma diminuição na grandeza 
do GIL, onde os três eixos registam os seguintes valores: Ml -16, Cl -18, 
SR- 23. 
Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza do GIL corresponde a um 
grau elevado, registando, grande parte dos descritores da escala, a pon­
tuação 3, exepção feita ao descritor J - relação com a realidade, que 
obteve a pontuação 4, e os descritores: E - duração do comportamento 
lúdico, F - grau de complexidade, G - domínio da actividade lúdica, R-
realização das ideias do brincar, que obtiveram cada um a pontuação 2. 
Nesta ocasião, a intensidade lúdica da Maria atingiu um grau elevado, 
48, este GIL pode indicar a existência de processos de adequação da 
Maria aos seus companfieiros e destes à Maria, e ainda indicar a con­
strução autonómica desta na interacção, na inter-relação e interde­
pendência mútua. Pode ainda indicar a existência de alguma subordi­
nação activa ãs práticas e iniciativas de brincadeira dos outros compan­
heiros. 
Na 2- ocasião, o GIL da Maria foi de 63 que corresponde a um acentua­
do aumento da intensidade lúdica. Os descritores, em análise na escala 
utilizada, pontuaram cada uma 4 pontos, excepção feita aos descritores: 
F - grau de complexidade, G - domínio da actividade lúdica, P - dinâmica 
de representação, O - persistência do comportamento lúdico, R - realiza­
ção das ideias do brincar, que registam cada um pontuação de 3 pontos. 
Destaca-se ainda que todos os descritores da escala aumentaram e/ou 
mantiveram a pontuação anterior, o que pode também indicar a existên­
cia de uma evolução no desenvolvimento do processo de interacção, de 
inter-relação e de interdependência com os seus companheiros de brin­
cadeira. 
Evidencia-se uma diminuição no GIL da 2- para a 3' ocasião, com 57. A 
maioria dos descritores da escala obtiveram a pontuação 3 pontos, 
exepção feita à pontuação de 4 pontos obtida nos descritores: A, B, C, D 
I, J, e L. Esta pontuação pode indicar a existência de alguma ocorrência 
intra-grupo, ou seja, não dependente directamente da Maria que condi-
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7-3 Descr ição da análise das cionou ou impediu o desenvolvimento e a concretização do seu desejo 
componentes em es tudo do de exploração, da sua intencionalidade nas acções lúdicas, da presença 
BSE da sua estratégia do brincar, da sua vontade de comunicação, da con­

cretização do seu plano de acção e da relação da sua acção com a reali­
dade, descritores que obtiveram cada um a pontuação máxima da 
escala, 4 pontos. 
Nos resultados totais obtidos da experienciação, identifica-se uma pro­
gressão no aumento das suas grandezas, da 1 - para a 2- ocasião, e 
uma diminuição desta para a 3- ocasião. Regista-se, ainda, que apesar 
de elevado GIL, a Maria em nenfiuma das três ocasiões atingiu o grau 
máximo da escala. Destaca-se que apesar da evolução do GIL, 48-63-57, 
da 1- para a 2- ocasião, os dados da 3- ocasião podem indicar a existên­
cia de potenciais constrangimentos à acção do BSE e terem daí resulta­
do a diminuição do GIL, nesta ocasião. 

P11 - ZÉ 
Os resultados obtidos da experienciação do GIL em cada ocasião são os 
seguintes: 
Na 1- ocasião: MI-10, 01-10, SR-16; Na 2- ocasião a totalização dos eixos 
da escala do GIL regista um acentuado aumento da grandezas, 
nomeadamente na Ml - 16, Cl - 13, SR- 23; Na 3- ocasião regista-se novo 
aumento nas obtidas nos três eixos Ml -16, Cl -18, SR- 24. Regista-se que 
é na 3- ocasião que se identifica o GIL mais elevado. 
Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza do GIL corresponde a um 
GIL relativamente reduzido. Grande parte dos descritores da escala reg­
istam a pontuação 2, exepção feitaao descritor J - relação com a reali­
dade que obteve a pontuação 3. A totalização das grandezas dos 
descritores obtidos nesta ocasião é de 36, o que pode indicar a existên­
cia de ocorrências intra-grupo que provavelmente limitaram o desenvolvi­
mento da manifestação lúdica do Zé, para além de que, e também, o GIL 
possa ter a ver com os processos de adequação mútua do Zé aos seus 
companhieiros e destes ao Zé. Pode indicar, ainda a construção 
autonómica deste na interacção, na inter-relação e na interdependência 
mútua, como também a existência de alguma subordinação passiva ãs 
práticas e iniciativas de brincadeira dos outros companheiros. 
Destaca-se ainda que, na 2- ocasião, o GIL do Zé foi de 52 o que revela 
um acentuado aumento da intensidade lúdica. Os descritores da escala, 
na sua maioria, pontuaram cada uma 3 pontos, nomeadamente os: B -
intencionalidade das acções lúdicas, D - grau de criatividade, F - grau de 
complexidade, G - domínio da actividade lúdica, L - intensidade do com­
portamento lúdico, O - experiência de sucesso, Q - persistência do com­
portamento lúdico, R - realização das ideias do brincar. Os descritores E -
duração do comportamento lúdico, I - existência de um plano, e P -
dinâmica de representação, pontuaram 2 pontos. Os descritores: A -
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7.3 Descrição da análise das Quadros de I a XII do Perfil Comport. do GIL para cada criança (P) 
componentes em estudo do QUADROi- P I - A r i u r G h 

8SE 
»Oct»»o 

GRAU DA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

68 63 68 204 

QUADRO II: P2 - Joana : GiL 

mmmmM GRAÚDA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

64 52 68 200 

QUADRO III : H3 - António : UIL 

.Ttrtai:,,, 
GRAÚDA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

62 63 68 193 

QUADRO IV : P4 - Hita : UIL 

GRAU DA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

55 68 68 191 

QUADRO V : P5 Podro : Gll 

GRAU DA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

41 51 66 16í' 

QUADRO VI: P6 - Inácio : Gll 

GRAU DA 
INTENSIDADE 57 68 68 193 
LÚDICA 
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capitulo 7 / volume 

o da análise das 
ponentes em estudo do 

.3.6. PerfH coi 
GIL) por cada 

Típorlarnenía 
criança (P) 

1 do grau de intensidade lúdica 

QUADRO VII: P7-Teresa :GIL 

2>0ce«iao WÊÊmm^m GRAU DE 
INTENSIDADE 
LLIDICA 

50 55 66 171 

QUADRO VIII ; P8 Ana : GIL 

T0t»l 
GRAU DE 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

53 59 66 178 

QUADRO IX : P9 - Rui ; GIL 

1*<»<Mi« í<o<9^o:;: Toíai 
GRAU DE 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

48 50 63 161 

QUADRO X : PtO - Maria GIL 

íf*Oca«tâí» . 3«0<asíáo 
GRAU DA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

48 63 57 168 

QUADRO XI : P11 - Zé : GIL 

""'M'»^sMó " 
GRAU DA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

36 52 58 

QUADRO XII : P12 - Ivo ; Gll 

féà^:" ' GRAU DA 
INTENSIDADE 
LÚDICA 

49 63 68 180 



124 Un i ve rs i dade de Ave i ro departamento de comunicação e arte 

A n e x a d o cap í tu lo 7 / v o l u m e 2 7.3.7. Perf i l c o m p o r t a m e n t a l d o r e p e r t ó r i o v e r b a l p r o d u z i d o 
(RVP) po r cada c r i ança (P) 
7.3.7.1. RVP - Quant idade de L inguagem Verbal Produz ida (QLVP) 

7.3 Descr ição da anál ise das 
c o m p o n e n t e s em es tudo do 
BSE 

desejo de exploração, H- vontade de comunicação, J - relação com a 
realidade, M - grau de prazer lúdico, N - extensão da imaginação, pontu­
aram 4 pontos em cada. 
Destaca-se, ainda, que todas os descritores da escala aumentaram e/ ou 
mantiveram a pontuação anterior o que por um lado pode indicar a 
existência de uma evolução no desenvolvimento do processo de inter­
acção, de inter-relação e interdependência com os seus companheiros 
de brincadeira: revela também o desenvolvimento do processo de ade­
quação e de adaptação do Zé aos seus companhieiros e destes ao Zé. 
Pode indicar, também, que o Zé pode não ter estado ainda completa­
mente ã vontade com os seus companhieiros de brincadeira. 
Evidencia-se ainda que na 3- ocasião, o GIL do Zé regista novo aumento 
de grandeza, com 58 pontos, revelando uma intensidade lúdica elevada 
nesta ocasião. Igual número de descritores obtêm a pontuação de 3 pon­
tos cada, nomeadamente os: E - duração do comportamento lúdico, G -
domínio da actividade lúdica, L - intensidade do comportamento lúdico, 
M - grau de prazer lúdico, N - extensão da imaginação, O - experiência 
de sucesso, P - dinâmica de representação, Q - persistência do compor­
tamento lúdico. Os descritores, com pontuação de 4 pontos cada, são 
os: A , B, C, D, F, H, I, e J. Registando o descritor R a pontuação 2. O GIL 
obtido, nesta ocasião, pode indicar a existência de alguma ocorrência 
intra-grupo, ou seja, não dependente directamente do Zé, que pode ter 
condicionado e mesmo talvez impedido o desenvolvimento e a con­
cretização do seu desejo de exploração, da sua intencionalidade nas 
acções lúdicas, da presença da sua estratégia do brincar, da sua criativi­
dade, do grau de complexidade das suas acções, da sua vontade de 
comunicação, da concretização do seu plano de acção e da relação da 
sua acção com a realidade, descritores que, como se referiu obtiveram, 
cada um, a pontuação máxima da escala, 4 pontos cada. 
Os resultados totais obtidos da experienciaçao indicam que da 1- para a 
3- ocasião se registou um acentuado aumento nas grandezas do GIL: 36-
52-58. Na 1- ocasião o GIL é relativamente baixo. Na 2' e na 3- ocasiões 
regista-se um progressivo aumento, obtendo-se GIL elevados. Destaca-
se que, apesar disso, o GIL do Zé em qualquer uma das três ocasiões de 
BSE não atinge o grau máximo da escala. 
P12 - IVO 
Os resultados obtidos da experienciaçao do GIL em cada ocasião são os 
seguintes:0 
Na 1- ocasião: Ml-15, 01-15, SR-19: Na 2- ocasião a totalização dos eixos 
da escala do GIL regista um aumento da grandezas, nomeadamente 
para Ml - 20, Cl - 19, SR- 24; Identificando-se um novo aumento da 
grandeza do GIL na 3- ocasião, onde os três eixos totalizam os valores 
máximos. Ml -20, Cl -20, SR- 28, É nesta 3' ocasião que se regista o grau 
máximo do GIL. jk 
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7,3.7.1, RVP - Qmntlúatíe de Lingtsagem Verba! Produ:gida (QLVP) 

7,3 Descr ição da anál ise das Na 1- ocasião, evidencia-se que a grandeza do GIL corresponde a uma 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o intensidade lúdica moderada na escala. A grande parte dos descritores 
BSE da escala regista a pontuação 3, nomeadamente: A, B, C, E, G, H, F, L, 

M, O, P, Q, R, exepção feita ao descritor J que obteve a pontuação 4 e os 
descritores D, F e N que obtiveram cada uma a pontuação 2. Nesta 
ocasião, o GIL do Ivo pode indicar que o GIL obtido possa ter a ver com 
os processos de adequação mútua do Ivo aos seus companheiros e 
destes ao Ivo, bem ainda indicar a construção autonómica deste na inter­
acção, na inter-relação e na interdependência mútua. Pode ainda indicar 
a existência de alguma subordinação activa ãs práticas e iniciativas de 
brincadeira dos outros companheiros. 
Na 2- ocasião, o GIL do Ivo foi de 63, que corresponde a um acentuado 
aumento do grau da intensidade lúdica da 1- para a 2- ocasião. Os 
descritores, na sua maioria, pontuaram cada uma 4 pontos, excepção 
feita aos descritores: F G, N, P e R que obtiveram, cada um, a pontu­
ação de 3 pontos. Destaca-se, ainda, que todos os descritores da escala 
aumentaram e ou mantiveram a pontuação anterior, o que pode também 
indicar a existência de uma evolução no desenvolvimento do processo de 
interacção e de inter-relação com os seus companheiros de brincadeira, 
processo esse que se manifesta no grau de complexidade das acções 
realizadas, no domínio da actividade lúdica, na extensão da imaginação, 
na dinâmica de representação e na realização das ideias do brincar, que 
obtém uma pontuação elevada mas não a máxima, 
Evidencia-se, ainda, que é na 3- ocasião que o Ivo regista o GIL máximo 
da escala, o que dá a ver que o Ivo esteve completamente implicado, de 
acordo com a escala. Deste modo, o GIL pode também indicar a existên­
cia, nesta ocasião de um protagonismo de insubordinação activa face às 
iniciativas lúdicas dos seus companheiros, com quem brincou intra-grupo 
(P10 e o P11). 
Os resultados totais obtidos da experienciaçao dão conta da progressão 
acentuada nas grandezas do GIL, da 1 - para a 3- ocasião, registando-se 
na 3- ocasião o grau máximo da escala: 49-63-68. 
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7.3.7.1. RVP ~ Quar̂ tídade de Linguagem Verbal Produzida (QLVP) 

7.3 Descrição da análise das P1 - ARTUR 
componentes em estuda do A quantidade de linguagem verbal produzida pelo Artur é, em cada uma 
8SE das três ocasiões, a seguinte: 395-411-493. No final da experienciação 

obtém-se um resultado de 1.299 - QLR Nestes resultados identifica-se 
um progressivo aumento da QLR da 1- para a 3- ocasião. 
Relativamente à quantidade de ER - enunciados produzidos identifica-se 
também um aumento de grandezas: 256-239-262, registando-se porém 
uma diminuição dos mesmos, da 1-para a 2-ocasião. Quanto aos ER-
enunciados recebidos- identifica-se igualmente um aumento progressivo 
das suas grandezas: 139-172-231. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
verifica-se que ao longo das três ocasiões, os EP do Artur registam 
grandezas superiores às registadas nos ER. Percentualmente e relativa­
mente aos EP da 1- para a 3- ocasião, registam-se os seguintes resulta­
dos: 65%-58%-53%. 
Relativamente aos ER, registam-se os seguintes resultados, da 1- para a 
3- ocasião :35%-42%-47%. Ou seja, à medida que os EP vão progressi­
vamente diminuindo, os ER vão progressivamente aumentando. 
Neste eixo de análise QLP, os resultados obtidos, no final da experienci­
ação, indicam que a quantidade de linguagem produzida se diferencia. 
Os EP obtêm cerca de 58% e os ER obtêm cerca de 42%, o que clara­
mente manifesta a supremacia dos EP pelo Artur sobre os ER dos seus 
companheiros de brincadeira. Revelam também que o Artur vai progres­
sivamente sendo alvo das iniciativas verbais dos seus companheiros e 
que há uma elevada iniciativa de participação do Artur, na interacção ver­
bal entre os três companheiros de BSE. 
Destaca-se, ainda, que os mesmos resultados manifestam que a 
supremacia dos EP pelo Artur sobre os ER dos seus companheiros vai 
progressivamente diminuindo, da 1- para a 3"" ocasião. Na 1-ocasião reg­
istam uma superioridade de cerca de 30% e na 3- ocasião registam uma 
superioridade de cerca de 6%. Ou seja, à medida que os EP vão dimin­
uindo, os ER vão aumentando. 
P2- JOANA 
A quantidade de linguagem verbal produzida pela Joana é, em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 303-326-396. No final da experienciação 
obtém-se um resultado de 1.025 - QLR Nestes resultados identifica-se 
um progressivo aumento da QLP da 1- para a 3" ocasião de BSE. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se um progressivo aumento de grandezas: 102-105-149. Quanto aos ER -
enunciados recebidos -, ídentífica-se, igualmente, um aumento progressi­
vo das suas grandezas da 1' para a 3- ocasião: 201-221-247. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER. 
verifica-se que ao longo das três ocasiões, os EP da Joana registam 
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7.3.7,1. FtVP ~ Quantidade de Linguagem Verbal Produzida (QLVP) 

7.3 Descrição da análise das grandezas inferiores às registadas nos ER. 
componentes em estudo do Percentualmente, e relativamente aos EP, da 1~ para a 3- ocasião, regis-
BSE tam-se os seguintes resultados :34-32%-387o. 

Relativamente aos ER, da 1- para a 3- ocasião, regsitam-se os seguintes 
resultados: 66%-68%-62%. Ou seja, à medida que os EP vão progressi­
vamente aumentando, os ER vão progressivamente diminuindo. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 35% e os ER obtêm cerca de 65%. Estas diferenças 
manifestam: a) a supremacia dos ER sobre os EP pela Joana; b) que a 
Joana é um alvo das iniciativas verbais dos seus companheiros e que c) 
há uma elevada iniciativa de participação da Joana, na interacção verbal 
entre os três companheiros de BSE. 
Acrescenta-se, ainda, que ao longo do BSE, a supremacia dos ER dos 
companheiros da Joana sobre os EP vai progressivamente diminuindo à 
medida que aumenta a participação verbal da Joana. Destaca-se que, na 
1-ocasião, a supremacia dos ER é cerca de 32% e na 3- ocasião essa 
supremacia é reduzida para cerca de 24%. Ou seja, à medida que os EP 
vão aumentando, os ER vão diminuindo. 
P3 - ANTÓNIO 
Como se visualiza no quadro, a quantidade de linguagem verbal produzi­
da pelo António e obtida pela adição dos EP com os ER. é, em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 274-329-386. No final da experienciação, 
obtém-se um resultado de 989- QLP. Nestes resultados identifica-se um 
progressivo aumento da QLP da 1- para a 3- ocasião. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - regista-se 
também um aumento progressivo dos resultados, cujas grandezas são: 
95-129-139. Quanto aos ER - enunciados recebidos- regista-se, igual­
mente, um aumento progressivo dos resultados, cujas grandezas são 
: 179-200-247. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
verifica-se que, ao longo das três ocasiões, os ER do António registam 
grandezas superiores às registadas nos EP. Percentualmente, e relativa­
mente aos EP, da 1- para a 3- ocasião, registam-se os seguintes resulta­
dos: 35%-39%-36%. 
Relativamente aos ER, registam-se os seguintes resultados da T- para a 
3- ocasião: 65%-61%-64%. Ou seja, à medida que os EP vão progressi­
vamente aumentando, os ER vão progressivamente diminuindo. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 36% e os ER obtêm cerca de 64%. A supremacia dos 
resultados obtidos nos ER do António sobre os EP, revela que, o António 
é um alvo das iniciativas verbais dos seus companheiros e que há uma 
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7.3 Descr ição da anál ise das elevada iniciativa de participação deste, na interacção verbal entre os 
compor>entes em es tudo do três companheiros de BSE. 
8 S E Acrescenta-se, ainda, que ao longo do BSE, a supremacia dos ER sobre 

os EP, vai progressivamente diminuindo à medida que aumenta a sua 
participação verbal. Destaca-se que, na 1- ocasião, a supremacia dos ER 
sobre os EP é cerca de 30% e, na 3- ocasião, esta supremacia é reduzi­
da para cerca de 28%. Ou seja, à medida que os EP vão aumentando, os 
ER vão diminuindo. 

P4-RITA 
• " A quantidade de linguagem verbal produzida pela Rita é, em cada uma 

das três ocasiões, a seguinte: 288-211-309. No final da experienciaçao, o 
resultado obtido é de 808 -QLP. Nestes resultados, identifica-se um pro­
gressivo aumento da QLP da 1- para a 3- ocasião de BSE, registando-se 
uma descida nas grandezas de QLP da 1-para a 2-ocasião. 

• Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se um progressivo aumento de grandezas da 1- para a 3- ocasião: 160-
92-149. registando-se porém uma diminuição dos EP, da 1''' para a 2" 
ocasião. Quanto aos ER - enunciados recebidos- identifica-se um aumen­
to progressivo das suas grandezas da 1''' para a 3- ocasião: 128-119-160, 
e uma descida da 1- para a 2- ocasião. 

' • Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
verifica-se que, ao longo das três ocasiões, os EP registam grandezas 
superiores aos ER, nomeadamente na 1- ocasião, registando na 2- e na 
3- ocasião grandezas inferiores aos ER. 
Percentualmente, e relativamente aos EP, da 1- para a 3- ocasião, os 
resultados obtidos são as seguintes: 56%-44%-48%. Relativamente aos 
ER, registam-se os seguintes resultados da 1- para a 3- ocasião: 44%-
56%-52%. Estas diferenças indicam existir uma evolução progressiva na 
QLP, e que esta se faz de modo diverso entre os ER e os EP. Verificando-
se que os ER vão progressivamente aumentando enquanto os EP vão 
progressivamente diminuindo. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciaçao, 
indicam que, a quantidade de linguagem produzida, se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 48% e os ER obtêm cerca de 52%. A supremacia dos 
resultados obtidos nos ER, sobre os resultados obtidos nos EP, revela 
que a Rita é um alvo das iniciativas verbais dos seus companheiros e 
que há uma elevada iniciativa de participação desta, na interacção verbal 
entre si. 
Acrescenta-se ainda que, ao longo do BSE, a supremacia dos EP da Rita, 
registada na 1- ocasião, sobre os ER dos seus companheiros, vai pro­
gressivamente diminuindo à medida que aumenta a participação verbal 
dos seus companheiros, ou seja, à medida que aumentam os ER. 
Destaca-se que, na 1- ocasião, a supremacia dos EP sobre os ER é 
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7,3 Descr i ção da anál ise das 
c o m p o n e n t e s em es tudo do 
BSE 

cerca de 12%. Na 3- ocasião esta supremacia dos EP desaparece regis­
tando-se a supremacia dos ER em cerca de mais 4%. Ou seja, à medida 
que os EP vão diminuindo, os ER vão aumentando. 

P5 - PEDRO 
A quantidade de linguagem verbal produzida pelo Pedro é, em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 274-220-252. No final da experienciaçao, o 
resultado obtido é de 746 -QLR Nestes resultados, identifica-se uma pro­
gressiva diminuição da QLP da 1- para a 3- ocasião de BSE, e uma 
descida acentuada nas grandezas de QLP da 1- para a 2- ocasião. Esta 
grandeza volta a aumentar na 3- ocasião, apesar, de ser, ainda, inferior à 
QLP da 1- ocasião. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se que as grandezas se mantêm da 1- para a 3- ocasião: 124-102-125 e 
uma descida das grandezas de EP da 1- para a 2- ocasião. Quanto aos 
ER - enunciados recebidos- identifica-se um aumento progressivo das 
suas grandezas da 1- para a 3- ocasião: 150-118-127. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtido nos EP e nos ER, 
verifica-se que, em cada uma das três ocasiões, os EP registam 
grandezas inferiores aos ER. 
Percentualmente, quanto aos EP, da 1- para a 3- ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes:45%-46%-50%. Relativamente aos ER, registam-
se os seguintes resultados da 1- para a 3- ocasião: 55%-54%-50%. Estas 
diferenças indicam a evolução progressiva no equilíbrio entre os EP e os 
ER. Os ER vão progressivamente diminuindo, enquanto os EP vão pro­
gressivamente aumentando. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciaçao, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 47% e os ER obtêm cerca de 53%. A supremacia dos 
resultados obtidos, nos ER, sobre os resultados obtidos nos EP, revela 
que o Pedro é um alvo das iniciativas verbais dos seus companhieiro e 
que há uma elevada iniciativa de participação do Pedro, na interacção 
verbal entre os três companhieiros de BSE. 
Acrescenta-se, ainda, que ao longo do BSE, a supremacia dos ER sobre 
os EP, na 1- ocasião, vai progressivamente diminuindo à medida que 
aumentam os EP. Destaca-se que, na 1- ocasião, a supremacia dos ER 
sobre os EP é cerca de 9% a mais. Na 3- ocasião, esta supremacia dos 
ER desaparece registando-se um equilíbrio percentual entre os EP e os 
ER. 

P6 - INÁCIO 
A quantidade de linguagem verbal produzida pelo Inácio é. em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 284-232-238. No final da experienciaçao, o 
resultado obtido é de 754-QLP. Nestes resultados, identifica-se uma pro-
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7.3 Descrição da análise das gressiva diminuição da QLP da 1- para a 3- ocasião de BSE, e uma 
componentes em es tudo do descida acentuada nas grandezas de QLP da 1- para a 2- ocasião. Esta 
B S E grandeza esta que volta a aumentar na 3- ocasião, apesar, de ser, ainda, 

inferior à QLP da 1- ocasião. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se que as grandezas se mantêm da para a 3- ocasião: 130-126-118 e 
uma descida das grandezas de EP da 1- para a 2- e desta para a 3-
ocasião. Quanto aos ER - enunciados recebidos- identifica-se uma 
diminuição progressiva das suas grandezas da 1- para a 3- ocasião: 154-
106-120. Identificando-se uma descida acentuada da grandeza destes, 
da 1- para a 2- ocasião, que voltam a subir na 3 - ocasião. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtido nos EP e nos ER, 
verifica-se que, em cada uma das três ocasiões, os EP registam 
grandezas inferiores aos ER, na 1- e na 3- ocasião, sendo superiores na 
2- ocasião. 
Percentualmente e quanto aos EP da 1-para a 3^'ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes: 46%-54%-507o. Relativamente aos ER, regis-

" • tam-se os seguintes resultados da 1-para a 3-ocasião: 54%-46%-507o. 
A relação entre os EP e os ER indicam a evolução progressiva no equi­
líbrio entre os EP e os ER. Verificando-se, ainda, que os ER vão progressi­
vamente diminuindo, enquanto os EP vão progressivamente aumentando 
da 1- para a 2- ocasião, mantendo-se percentualmente equivalentes na 
3- ocasião. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida é quase equivalente. 
Os EP obtêm cerca de 50% e os ER obtêm cerca de 50%. Os resultados 
obtidos revelam, que o Inácio é um alvo das iniciativas verbais dos seus 
companfieiro, e que há uma elevada iniciativa de participação do Inácio 
na interacção verbal entre os três companheiros de BSE. 
Acrescenta-se, ainda, que, ao longo do BSE, a supremacia dos ER regis­
tados, sobre os EP, na 1-ocasião, vai progressivamente diminuindo à 
medida que aumentam os EP. Destaca-se que, na 1-' ocasião, a suprema­
cia dos ER sobre os EP é cerca de 8%, a mais. Na 2' ocasião regista-se 
a supremacia dos EP sobre os ER que registam mais 8%. Na 3- ocasião, 
a supremacia dos ER desaparece, registando-se um equilíbrio percentual 
entre os EP e os ER. 

P7 - TERESA 
A quantidade de linguagem verbal produzida pela Teresa é, em cada 
uma das três ocasiões, a seguinte: 305-296-201. No final da experienci­
ação, o resultado obtido é de 802 -QLP Nestes resultados, identifica-se 
uma progressiva diminuição da QLP da 1" para a 3' ocasião de BSE. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se uma progressiva diminuição de grandezas da 1- para a 3- ocasião: 
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135-134-97. Quanto aos ER - enunciados recebidos - identifica-se, igual­
mente, uma descida progressiva das suas grandezas da 1- para a 3-
ocasião; 170-162-104. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
verifica-se que, ao longo das três ocasiões, os EP registam grandezas 
progressivamente inferiores aos ER. 
Percentualmente, quanto aos EP da 1- para a 3- ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes: 44%-45%-48%. Relativamente aos ER, regis-
tam-se os seguintes resultados da 1- para a 3- ocasião: 56%-55%-52%. 
Estas diferenças indicam uma evolução progressiva da relação de equi­
líbrio entre os EP e os ER. Verifica-se que à medida que os ER, vão pro­
gressivamente diminuindo, os EP ainda que inferiores aos ER, vão pro­
gressivamente baixando a sua diferença. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 46% e os ER obtêm cerca de 54%. A supremacia dos 
resultados obtidos nos ER, sobre os resultados obtidos nos ER revela 
que a Teresa é um alvo das iniciativas verbais dos seus companfieiro e 
que há uma elevada iniciativa de participação da Teresa na interacção 
verbal entre os três companheiros de BSE. 
Acrescenta-se, ainda, que ao longo do BSE, a relação de supremacia 
dos ER sobre os EP vai progressivamente diminuindo à medida que se 
mantém a grandeza da sua participação verbal. Destaca-se que, na 1-
ocasião, a relação de supremacia dos EP sobre os ER é cerca de 8% a 
mais. Na 2- ocasião, é de cerca de 10% a mais e, na 3- ocasião, esta 
relação de supremacia diminui para 6%. Ou seja, à medida que os EP 
vão diminuindo, os ER vão aumentando. 

P 8 - ANA 
A quantidade de linguagem verbal produzida pela Ana é, em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 288-276-193. No final da experienciação, o 
resultado obtido é de 757 -QLP Nestes resultados identifica-se uma pro­
gressiva diminuição da QLP da 1- para a 3- ocasião de BSE. 
Relativamente á quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se uma progressiva diminuição de grandezas da 1'-' para a 3 - ocasião: 
145-144-119. Verifica-se que, ao longo das três ocasiões, os EP registam 
grandezas muito próximas na 1- e 2- ocasiões einferior na 3- ocasião. 
Quanto aos ER - enunciados recebidos - identifica-se uma descida pro­
gressiva das suas grandezas da 1- para a 3- ocasião: 143-132-74. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
verifica-se que, em cada uma das três ocasiões, os EP registam 
grandezas superiores aos ER. 
Percentualmente, quanto aos EP da 1- para a 3- ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes: 50%-52%-62%. Relativamente aos ER, regis-

7,3 Descrição da anáiise das 
componentes em estudo do 
B S E 



132 Universidade d« Aveiro departamento de comunicação e arie 

A n e x o d o cap í tu lo 7 / v o l u m e 2 7.3.7, Perf i l c o m p o r t a m e n t a l cio repe r t ó r i o v e r b a l p r o d u z i d o 
(RVP) po r cada c r i ança (P) 
7.3.7,1. RVF - Quant idade de L inguagem Verbal Produz ida (QLVP) 

7.3 Descr ição da anáí ise das tam-se da 1- para a 3- ocasião, os seguintes resultados: 50%-48%-38%. 
componen tes em es tudo do Estas diferenças indicam a existência de um relativo equilíbrio entre os 
EISE EP e os ER, na 1- e na 2- ocasiões e um acentuado desiquilíbrio na 3-

ocasião. À medida que os ER, vão progressivamente diminuindo, os EP 
matendo, da 1- para a 2- ocasião e baixando na 3- ocasião. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que, a quantidade de linguagem produzida se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 54% e os ER obtêm cerca de 46%. A supremacia dos 
resultados obtidos nos EP sobre os resultados obtidos nos ER, revelam 
que a Ana é um alvo das iniciativas verbais dos seus companheiro e que 
fiá uma elevada iniciativa de participação da Ana, na interacção verbal 
entre os três companheiros de BSE. 
Acrescenta-se, ainda, que ao longo do BSE, a relação de supremacia 
dos EP sobre os ER vai progressivamente diminuindo à medida que os 
ER vão também diminuindo. Destaca-se que, na 1'̂  ocasião, a relação 
entre EP e ER é percentualmente equivalente. Na 2- ocasião, a relação 
de supremacia dos EP sobre os ER regista cerca de 4% a mais e, na 3-
ocasião, esta precentagem aumenta para mais cerca de 24%. Ou seja, à 
medida que os ER vão diminuindo, os EP vão aumentando. 

P9 -RUI • 
. A quantidade de linguagem verbal produzida pelo Rui é, em cada uma 

das três ocasiões, a seguinte: 225-255-143, No final da experienciação, o 
resultado obtido é de 623 -QLP Nestes resultados identifica-se uma pro­
gressiva diminuição da QLP da 1- para a 3- ocasião de BSE, identifican-
do-se um acentuado aumento da grandeza da QLP da 1 - para a 2-
ocasião. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se uma progressiva diminuição de grandezas da V' para a 3- ocasião: 
108-122-66. Destaca-se o aumento da grandeza de EP registados da 1-
para a 2- ocasião, bem como a acentuada diminuição desta para a 3-
ocasião. 
Quanto aos ER - enunciados recebidos - identifica-se uma descida pro­
gressiva das suas grandezas da 1- para a 3- ocasião: 117-133-77. Alude-
se, ainda, o aumento da grandeza dos ER, da 1- para a 2- ocasião, bem 
como a sua acentuada diminuição, para a 3- ocasião. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
verifica-se que, em cada uma das três ocasiões, os ER registam 
grandezas superiores aos EP 
Percentualmente, e quanto aos EP, da 1" para a 3" ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes: 48%-48%-46%. Relativamente aos ER, regis- ' 
tam-se os seguintes resultados: 52%-52%-54%. Ou seja, a supremacia 
dos EP sobre os ER registadas indicam a existência de uma diferença rel­
ativamente próxima, na 1" e 2'̂  ocasiões. Na 3' ocasião, verifica-se a 
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7.3 Descr ição da anál ise das supremacia dos ER sobre os EP, registando os primeiros mais de cerca 
c o m p o n e n t e s em es tudo do de 8%. Verifica-se que na 1- e 2- ocasiões, à medida que os EP, vão pro-
8SE: gressivamente aumentando, os ER também aumentam. Na 3- ocasião, os 

ER aumentam e os EP diminuem. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 48% e os ER obtêm cerca de 52%. A supremacia dos 
resultados obtidos nos EP sobre os resultados obtidos nos ER revela que 
o Rui é alvo das iniciativas verbais dos seus companfieiros e que é eleva­
da a sua iniciativa de participação, na interacção verbal, entre os três 
companfieiros de BSE. 

P10 - MARIA 
A quantidade de linguagem verbal produzida pela Maria é, em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 365-296-394. No final da experienciação, o 
resultado obtido é de 1116 -QLP Nestes resultados identifica-se um pro­
gressivo aumento da QLP da 1- para a 3- ocasião de BSE. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se uma progressiva diminuição de grandezas da 1- para a 3- ocasião: 
165-145-157. Verifica-se que a grandeza dos EP diminuem da 1- para a 
2- ocasião e voltam a subir desta para a 3- ocasião. 
Quanto aos ER - enunciados recebidos - identifica-se um progressivo 
aumento das suas grandezas da 1- para a 3- ocasião: 200-212-237. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER 
identifica-se a supremacia dos ER sobre os EP. 
Percentualmente, e quanto aos EP, da 1- para a 3- ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes: 45%-49%-40%. Relativamente aos ER, regis-
tam-se os seguintes resultados: 55%-72%-60%. Ou seja, estes resultados 
indicam uma acentuada diferença registada entre os EP e os ER. Na 1-
ocasião, a supremacia dos ER é de 10%; na 2- ocasião é de 23%; na 3-
ocasião é de 20%. Na 1- e 2- ocasiões, verifica-se que à medida que os 
ER aumentam os EP diminuem. Porém, na 3-' ocasião, regista-se um 
aumento de ER e um aumento de EP, mantendo-se, apesar disso, a 
supremacia dos ER sobre os EP. 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida, se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 42% e os ER obtêm cerca de 58%. A supremacia dos 
resultados obtidos nos EP sobre os ER revela que a Maria é alvo das ini­
ciativas verbais dos seus companheiros e que, também, há uma elevada 
iniciativa de participação da Maria, na interacção verbal com eles. 
P11 - ZÉ 
A quantidade de linguagem verbal produzida pelo é, em cada uma das 
três ocasiões, a seguinte: 231-197-286, 
No final da experienciação, o resultado obtido é de 714 -QLP. Nestes 
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7.3 Descr ição da anál ise das resultados identifica-se um progressivo aumento da QLP da 1- para a 3-
c o m p o n e n t e s em es tudo d o ocasião de BSE, apesar de se identificar uma diminuição das grandezas 
BSE na QLP da 1-para a 2-ocasião. 

Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se um progressivo aumento de grandezas da 1- para a 3- ocasião: 92-
109-111. Destaca-se o aumento da grandeza de EP registados da 1-
para a 2- ocasião, bem como a sua relativa manutenção desta para a 3-
ocasião. 
Quanto aos ER - enunciados recebidos - identifica-se uma descida pro­
gressiva das suas grandezas da 1-para a 2-e uma subida, para a 3-
ocasião: 139-88-175. Alude-se, ainda, o aumento da grandeza dos ER da 
1- para a 3- ocasião. 
Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
identifica-se a supremacia dos ER sobre os EP em cada uma das três 
ocasiões. 
Percentualmente,quanto aos EP, da 1- para a 3- ocasião, os resultados 
obtidos são as seguintes: 40%-55%-39%. Relativamente aos ER, regis-
tam-se os seguintes resultados; 60%-45%-61%. A supremacia dos ER 
sobre os EP registada indicam a existência de uma diferença de 20% na 
1- ocasião. Na 2- ocasião regista-se a supremacia dos EP sobre os ER, 
com uma diferença de 10%. Na 3- ocasião regista-se de novo a 
supremacia dos ER sobre os EP, com uma diferença de 22%. Na 1- e 2-
ocasiões, à medida que os EP vão progressivamente aumentando, os ER, 
vão diminuindo. Na 3- ocasião, as grandezas dos EP e dos ER aumen­
tam, apesar de se manter a supremacia dos ER sobre os EP 
Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da experienciação, 
indicam que a quantidade de linguagem produzida, se diferencia. Os EP 
obtêm cerca de 44% e os ER cerca de 56%. A supremacia dos resulta­
dos obtidos nos ER sobre os resultados obtidos nos EP revela que o Zé é 
alvo das iniciativas verbais dos seus companfieiros e que é elevada a 
sua iniciativa de participação verbal. 

P 1 2 - I V 0 
A quantidade de linguagem verbal produzida pelo Ivo é, em cada uma 
das três ocasiões, a seguinte: 360-392-372. 
No final da experienciação, o resultado obtido é de 1124 -QLP Nestes 
resultados identifica-se um progressivo aumento da QLP da 1- para a 2-
ocasião e se identifica uma diminuição dessas grandezas na 3'- ocasião 
de BSE. 
Relativamente à quantidade de EP - enunciados produzidos - identifica-
se um progressivo aumento de grandezas da 1- para a 3" ocasião: 203-
183-189. Destaca-se a progressiva diminuição das grandezas de EP reg­
istados da 1- para a 3- ocasião, apesar de estas diminuírem da 1- para a 
2- e voltarem a subir desta para a 3' ocasião. 
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7,3 Descr i ção da anál ise das Quanto aos ER - enunciados - recebidos identifica-se uma subida pro-
c o m p o n e n t e s em es tudo do gressiva das suas grandezas da 1- para a 2- e uma diminuição desta 
BSE para a 3^ ocasião: 157-209-183. 

Estabelecendo uma relação entre os resultados obtidos nos EP e nos ER, 
identifica-se a supremacia dos EP sobre os ER na 1- e 3- ocasiões e, na 
2- ocasião regista-se a supremacia dos ER sobre os EP. 
Percentualmente, e relativamente aos EP, da 1- para a 3- ocasião, os 
resultados obtidos são as seguintes: 56%-47%-51%. Relativamente aos 
ER, registam-se os seguintes resultados: 44%-53%-50%. Ou seja, a 
supremacia dos EP sobre os ER indicam a existência de uma diferença 
de 12%, na 1- ocasião e de 1% na 3- ocasião. Na 2- ocasião, regista-se 
a supremacia dos ER sobre os EP com uma diferença de 6%. 
Na 1- e 3- ocasiões, à medida que os EP vão progressivamente aumen­
tando, os ERvão diminuindo. Na 2- ocasião, aumentam os ER e dimin­
uem os EP. Neste eixo de análise, os resultados obtidos, no final da expe­
rienciação, indicam que a quantidade de linguagem produzida se difer­
encia. Os EP obtêm cerca de 5 1 % e os ER obtêm cerca de 49%. A 
supremacia dos resultados obtidos nos EP sobre os resultados obtidos 
nos ER revela que o Ivo é alvo das iniciativas verbais dos seus compan-
hieiro e que é elevada a sua iniciativa de participação na interacção ver­
bal. 
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7.3 Descrição da análise das Quadro de I a XII do Perfil Comport. do RVP-QLVP por cada criança (P) 
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7.3.7.1. RVP - Quantidade de Linguagem Verbai Produzida (QLVP) 

7,3 Descrição da análise 
componentes em estudo 
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7.3.7.2. RVP - TC - Temas da comun i cação 

7.3 Descr ição da anál ise das P1 - ARTUR 
c o m p o n e n t e s erti es tudo do Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
BSE categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 

resultados: 113-117-196. a categoria RA - relação com a actividade -, tem 
os seguintes resultados: 118-106-50. 
Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - dá-nos os seguintes 
dados -12-8-7. A categoria OB - objecto - regista os seguintes resultados 
-13-8-7 e a categoria OJI -organização do jardim de infância - regista : 0-
0-2. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 56%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 36%; o tema expressão pessoal obtém 

' - cerca de 4%; o tema objecto obtém cerca de 4%; o tema organização do 
jardim de infância obtém cerca de 0%. Estes resultados revelam a 
supremacia dos temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos, nos temas 
CONH e RA obtem-se 92% dos resultados totais neste eixo; enquanto os 
temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 8%, 
Alude-se ainda que, de acordo com estes dados, o Artur, durante o BSE, 
falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possuí sobre os contextos 
do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos sobre a 
realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. Esses con­
hecimentos foram sendo partilhados com os seus companheiros, nos 
cenário - cenários - durante o BSE. 

P 2 - JOANA 
Da T" para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 64-69-100. A categoria RA - relação com a actividade -, reg­
ista os seguintes resultados: 31-24-43. 
Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - regista os seguintes 
dados: 5-8-5. A categoria OB - objecto - regista os seguintes resulta-
dos:2-4-0, a categoria OJI -organização do jardim de infância - regista os 
resultados seguintes: 0-0-1. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da lingugem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 65%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 28%; o tema expressão pessoal obtém 
cerca de 5%; o tema objecto obtém cerca de 2%; o tema organização do 
jardim de infância, obtém cerca de 0%. Estes resultados revelam a 
supremacia dos temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se ainda que, adicionando os resultados obtidos, nos temas 
CONH e RA, obtem-se 93% dos resultados totais obtidos neste eixo. 
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enquanto os temas EXPP, OB e OJI totalizam os restantes 7%. 
Alude-se, ainda, que, de acordo com estes dados, a Joana, durante o 
BSE, falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os con­
textos do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos 
sobre a realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. 
Estes conhecimentos foram sendo partilhados com os seus compan­
heiros, nos cenário - cenários - durante o BSE. 

P3 - ANTÓNIO 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 59-71-73. A categoria RA - relação com a actividade -, reg­
ista os seguintes resultados: 23-41-34. 
Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - regista os seguintes 
dados: 6-12-13. A categoria OB - objecto - regista os seguintes resulta­
dos: 7-5-19, a categoria OJI -organização do jardim de infância - regista 
os resultados: 0-0-0. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 56%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 27%; o tema expressão pessoal obtém 
cerca de 8%; o tema objecto obtém cerca de 9%; o tema organização do 
jardim de infância obtém 0%. Estes resultados revelam a supremacia dos 
temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que, adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, obtem-se 83% dos resultados totais neste eixo, enquanto os 
temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 17%. 
Alude-se, ainda, que, de acordo com estes dados, o António durante o 
BSE falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os con­
textos do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos 
sobre a realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. 
Estes conhecimentos foram sendo partilhados com os seus compan­
heiros, nos cenário - cenários -, durante o BSE. 

P4 - RITA 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 106-51-85. A categoria RA - relação com a actividade -, reg­
ista os seguintes resultados: 43-36-46. 
Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - regista os seguintes 
dados: 10-4-18. A categoria OB - objecto - regista os seguintes resulta­
dos: 1-1-0; a categoria OJI -organização do jardim de infância - regista os 
resultados seguintes: 0-0-0. 
Os resultados obtidos no final da experienciação. neste eixo de análise, 

7.3 D e s c n ç a o da anál ise das 
c o m p o n e n t e s em es tudo d o 
B S E 
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7.3 Descrição da anáíise das indicam que os temas de comunicação da lingugem verbal se diferenci-
componentes em estudo do am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 60%; o tema relação 
BSE com a actividade obtém cerca de 31%; o tema expressão pessoal obtém 

cerca de 8%; o tema objecto obtém cerca de 1 %; o tema organização do 
jardim de infância, obtém 0%. Estes resultados revelam a supremacia dos 
temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se ainda que, adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, se obtém 91% dos resultados totais neste eixo, enquanto os 
temas EXPP, OB e OJI totalizam os restantes 9%. 
Alude-se, ainda, que, de acordo com estes dados, a Rita, durante o BSE, 
falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os contextos 
do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos sobre a 
realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. Estes con­
hecimentos foram sendo partilhados com os seus companheiros, nos 
cenário - cenários-, durante o BSE. 

P5 - PEDRO 
, , . Da 1-para a 3-ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 

.' categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 67-63-78. A categoria RA - relação com a actividade -, reg­
ista os seguintes resultados: 46-38-35. 
Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - regista os seguintes 
dados: 7-1-8. A categoria OB - objecto - regista os seguintes resultados: 
3-0-4 e a categoria OJI -organização do jardim de infância - regista os 
resultados seguintes: 1-0-0. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 60%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 34%; o tema expressão pessoal obtém 
cerca de 4%; o tema objecto obtém cerca de 2%; o tema organização do 
jardim de infância, obtém cerca de 0%. Estes resultados revelam a 
supremacia dos temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA obtem-se 94% dos resultados totais neste eixo, enquanto os 
temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 6%. 
Alude-se, ainda, que, de acordo com estes dados, o Pedro, durante o 
BSE, falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possuí sobre os con­
textos do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos 
sobre a realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. 
Esses conhecimentos foram sendo partilhados com os seus compan­
heiros, nos cenário - cenários - durante o BSE. 

P6 - INÁCIO 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
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categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 75-73-88. A categoria RA - relação com a actividade -, regista 
os seguintes resultados: 50-43-26. Por sua vez a categoria EXPP -
expressão pessoal - regista os seguintes dados: 2-9-1. A categoria OB -
objecto - regista os seguintes resultados: 3-1-3. A categoria OJI -organi­
zação do jardim de infância - regista os resultados seguintes: 0-0-0. Os 
resultados obtidos, neste eixo de análise, no final da experienciação, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 63%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 32%; o tema expressão pessoal obtêm 
cerca de 3%; o tema objecto obtém cerca de 2%; o tema organização do 
jardim de infância obtêm cerca de 0%. Estes resultados revelam a 
supremacia dos temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, obtêm-se 95% dos resultados totais obtidos neste eixo, 
enquanto os temas EXPP, OB e OJI totalizam os restantes 5%. 
Alude-se, ainda, que de acordo com estes dados, o Inácio durante o BSE 
falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os contextos 
do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos sobre a 
realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. Estes con­
hecimentos foram sendo partilhados com os seus companheiros, nos 
cenário - cenários - durante o BSE. 

P7 - TERESA 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante, ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 40-69-69, a categoria RA - relação com a actividade -, regista 
os seguintes resultados: 65-51-20.Por sua vez a categoria EXPP -
expressão pessoal - regista: 13-10-1, a categoria OB - objecto - regista 
os seguintes resultados: 17-3-0 e a categoria OJI -organização do jardim 
de infância - regista os resultados seguintes: 0-1-7. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 49%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 37%; o tema expressão pessoal obtém 
cerca de 7%; o tema objecto obtém cerca de 5%; o tema organização do 
jardim de infância obtém 2%. Estes resultados revelam a supremacia dos 
temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, obtém-se 86% dos resultados totais neste eixo, enquanto os 
temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 14%. 
Alude-se, ainda, que, de acordo com estes dados, a Teresa durante o 
BSE falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os con­
textos do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos 

7,3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 
BSE 
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7.3 Descrição da anáfise das sobre a realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos, 
componentes em estudo do Estes conhecimentos foram sendo partilhados com os seus compan-
BSE heiros, nos cenário - cenários - durante o BSE. 

P8 - ANA 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 58-96-87. A categoria RA - relação com a actividade -, regista 
os seguintes resultados: 67-35-24. Por sua vez, a categoria EXPP -
expressão pessoal - regista os seguintes dados: 11-5-3. A categoria OB -
objecto - regista os seguintes resultados: 9-3-1 e a categoria OJI - organi­
zação do jardim de infância - regista os resultados seguintes: 0-5-4. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema CONH obtém cerca de 59%; o tema RA obtém cerca 
de 31%; o tema EXPP obtém cerca de 5%; o tema 0 8 obtém cerca de 
3%; o tema OJI, obtém 2%. Estes resultados revelam a supremacia dos 
temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que, adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, obtém-se cerca de 90% dos resultados totais obtidos neste 
eixo, enquanto os temas EXPP, OB e OJI totalizam os restantes 10%. 
Alude-se, ainda, que de acordo com estes dados, a Ana, durante o BSE, 
falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os contextos 
do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos sobre a 
realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. Estes con­
hecimentos foram sendo partilhados com os seus companheiros, nos 
cenário - cenários durante o BSE. 

P9 - RUI 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os seguintes 
resultados: 28-60-38, A categoria RA - relação com a actividade -, regista 
0 8 resultados: 42-29-18. Por sua vez a categoria EXPP - expressão pes­
soal - regista os dados: 22-21-5. A categoria OB - objecto - regista os 
resultados: 16-11-4. A categoria OJI -organização do jardim de infância -
regista os dados : 0-1-1. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que, os temas de comunicação da linguagem verbal se diferen­
ciam entre si. O tema CONH obtém cerca de 43%; o tema RA obtém 
cerca de 30%; o tema EXPP obtém cerca de 16%; o tema OB obtém 
cerca de 10%; o tema OJI, obtém 1%. Estes resultados revelam a 
supremacia dos temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos, nos temas 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3:7. Perfil comportamental do repertório verbal produz ido 
(FWP) por cada criança (P) 
7.3.7.2. RVP - TC - Temas cia comunicação 

CONH e RA obtém-se cerca de 73% dos resultados totais obtidos neste 
eixo, enquanto os temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 27%. 
Alude-se, ainda, que de acordo com estes dados, o Rui durante o BSE 
falou, sobretudo, dos conhecimentos gerais que possui sobre os contex­
tos do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos 
sobre a realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. 
Estes conhecimentos foram sendo partilhados com os seus compan­
heiros, nos cenário - cenários - durante o BSE. 

P10 - MARIA 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise RA - relação com a actividade - que regista os resul­
tados; 88-57-63. A categoria CONH - conhecimento -, regista os resulta­
dos; 44-49-49. Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal -, reg­
ista os dados; 21-33-37. A categoria OB - objecto -, regista os resultados: 
12-5-6. A categoria OJI -organização do jardim de infância - regista os 
resultados; 0-1-2. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema RA obtém cerca de 44%; o tema CONH obtém cerca 
de 30%; o tema EXPP obtém cerca de 20%; o tema OB obtém cerca de 
5%; o tema OJI, obtém 1%. Estes resultados revelam a supremacia dos 
temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos, nos temas RA 
e CONH, obtém-se cerca de 74% dos resultados totais neste eixo, 
enquanto os temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 26%. 
Alude-se, ainda, que de acordo com estes dados, a Maria, durante o 
BSE, falou sobretudo dos seus conhecimentos sobre a realização de 
actividades ligadas aos contextos do seu mundo de vida, bem como 
sobre os seus conhecimentos gerais sobre esses mesmos contextos. 
Conhecimentos que foram sendo partilhados com os seus companheiros, 
nos cenário - cenários - em referência, durante o BSE. 
P11 - ZÉ 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante, ocorre na 
categoria de análise CONH - conhecimento - que regista os resultados; 
29-49-47. A categoria RA - relação com a actividade, regista os resulta­
dos; 41-26-26. Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - reg­
ista os dados: 18-31-36. A categoria OB - objecto - regista os resultados: 
4-3-2 e a categoria OJI -organização do jardim de infância - regista os 
resultados: 0-0-0. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema CONH obtém cerca de 40%; o tema RA obtém cerca 

7,3 Descrição da aru^iise das 
componentes em estudo do 
0 ^ 
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Anexo cio capítulo 7 / volume 2 7.3,7, Perfi l comportamental cio repertório verbal produzido 
(RVP) por cada criança (P) 
7.3.7.2. RVP - TC - Temas da comunicação 

7.3 Descrição da análise das de 30%; o tema EXPP obtém cerca de 27%; o tema OB obtém cerca de 
componentes em estudo do 3%; o tema OBI obtém 0%. Estes resultados revelam a supremacia dos 
BSE temas CONH sobre todos os outros temas. 

Destaca-se, ainda, que, adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, obtém-secerca de 70% dos resultados totais neste eixo, 
enquanto os temas EXPP, OB e OJI totalizam os restantes 30%. 
Alude-se, ainda, que, de acordo com estes dados, o Zé durante o BSE 
falou sobretudo dos conhecimentos gerais que possui sobre os contextos 
do seu mundo de vida, bem como sobre os seus conhecimentos sobre a 
realização de actividades ligadas a esses mesmos contextos. Tendo tam­
bém obtido uma significativa manifestação, a verbalização singular, do 
tema expressão pessoal. Acrescenta-se, ainda, que esta partilha verbal 
foi sendo concretizada com os seus companheiros, nos cenário -
cenários - durante o BSE. 

P12 - IVO 
Da 1- para a 3- ocasião, identifica-se que o tema dominante ocorre na 
categoria de análise RA - relação com a actividade, e regista os resulta­
dos; 76-70-92. A categoria CONH - conhecimento, regista os resultados: 
81-71-54. Por sua vez a categoria EXPP - expressão pessoal - regista os 
dados: 11-33-36. A categoria OB - objecto - regista os resultados: 35-9-6. 
A categoria OJI -organização do jardim de infância - regista os dados: 0-
0-1. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que os temas de comunicação da linguagem verbal se diferenci­
am entre si. O tema conhecimento obtém cerca de 36%; o tema relação 
com a actividade obtém cerca de 41%; o tema expressão pessoal obtém 
cerca de 14%; o tema objecto obtém cerca de 9%; o tema organização 
do jardim de infância obtém 0%. Estes resultados revelam a supremacia 
dos temas CONH sobre todos os outros temas. 
Destaca-se, ainda, que adicionando os resultados obtidos nos temas 
CONH e RA, obtém-se cerca de 77% dos resultados totais neste eixo, 
enquanto os temas EXPP OB e OJI totalizam os restantes 23%. 
Alude-se, ainda, que de acordo com estes dados, o Ivo, durante o BSE, 
falou sobretudo dos conhecimentos que possui sobre a realização de 
actividades ligadas sobre os contextos do seu mundo de vida e sobre os 
conhecimentos acerca desses mesmos contextos. Tendo também obtido 
uma significativa manifestação, a verbalização singular do tema 
expressão pessoal e o sua interacção verbal sobre os objectos em uso. 
Acrescenta-se, ainda, que esta partilha verbal foi sendo concretizada 
com os seus companheiros nos cenário - cenários - durante o BSE. 



145 volume 2 comunicação e ludicidade na formação do cidadão pré escolar 
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(RVP) por cada criança (P) 
7.3.7.2, RVP - TC - Temas da comunicação 

7.3 Descrição da análise das Quadros do Perfil Comportamental do RVP - TC por cada criança (P) 

componentes em estudo do 
D C p QUADRO I : PI - Artur: RVP - TC I S ». R S 

CONH 113 44,14% 117 48,95% • Ji> 74,81% 426 66,2/% 
RA 118 46,09% 106 44.36% 50 19,08% 274 36,20% 
EXPP 12 4,69% 8 3.35% 7 2.67% 27 3,57% 
OB 13 5,08% 8 3,35% 7 2,67% 28 3.70% 
OJI 0 0% 0 0% 2 0,76% 2 0.26% 
Total 256 100% 239 100% 262 100% 767 100% 

QUADRO II : P2 - Joana: RVP - TC 

CONH 
RA 
EXPP 
OB 
OJI 

59.81% 
33,64% 
4,67% 
1,87% 

0% 

65.71% 
22.86% 

7,62% 
3.81% 

0% 

100 
43 
6 
O 
1 

67,11 
28,86% 
3,36% 

0% 
0,67% 

Total 107 100% 100% 100% 

QUADRO III : P3 Teresa: RVP ^ TC 

CONH 59 62,11% 71 55.04% 73 62.52% 203 56.92% 
RA 23 24.21% 41 31.78% 34 24.46% 98 27.00% 
EXPP 6 6,3?% 12 9.30% 13 9.35% 31 8.54% 
OB 7 7.37% 6 3.88% 19 14% 31 8.64% 
OJI 0 0<yo 0 0% 0 0% 0 0% 
Total 95 100% 129 100% 139 100% 363 100% 

QUADRO IV : P4 - Rita: RVP - I C 

CONH 106 66.25% 61 55.43% 85 57.05% 242 60.35% 
RA 43 26.88% 36 39.13% 46 30.87% 126 31.17% 
EXPP 10 6.25% 4 4,35% 18 12.08% 32 7,98% 
OB 1 0.63% 1 1.09% 0 0% 2 0.60% 
OJI 0 0% 0 0% 0 0% 0 0.00% 
Total 160 100% 92 100% 149 100% 401 100% 
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7.3.7.2. RVP - TC - Temas da comunicação 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 

QUADRO V : PS - Pedro: RVP - TC 

CONH 

RA 

EXPP 

oe 
OJ] 

Total 

67 54,03% 63 61,76% 78 62,40% 208 69,28% 

46 37,10% 38 37,25% 36 26,00% 119 33,90% 

7 5,65% 1 0,98% 8 6,40% 16 4,56% 

3 2,42% 0 0% 4 3,20% 7 1,99% 

1 0,81% 0 0% 0 0% 1 0,28% 

124 100% 102 100% 125 100% 351 100% 

QUADRO VI : HB - Início: KVH - I C 

M g » "SI m 
CONH 76 67,69% 73 57,!M% 88 74,68% 236 63,10% 

RA 50 38,46% 43 34,13% 26 22,03% 119 31.82% 

EXPP 2 1,54% 9 7,14% 1 0,85% 12 3,21% 

OB 3 2.31% 1 0.79% 3 2,54% 7 1,87% 

OJI 0 0% 0 0% 0 0% 0 0,00% 

Total 130 100% 126 100% 118 100% 374 100% 

QUADRO VII : P7 - Tetesa: RVP - TC 

CONH 40 29,63% 69 51,49% 69 71,13% 178 48,63% 

RA 65 48,15% 51 38.06% 20 20,62% 136 37,16% 

EXPP 13 9,63% 10 7,46% 1 1.03% 24 6,56% 

OB 17 12,69% 3 2,24% 0 0% 20 5,46% 

OJI 0 0% 1 0,76% 7 7,22% 8 2,19% 

Total 135 100% 134 100% 97 100% 366 100% 

QUADRO VIII ; P8 - Ana RVP - TC 

CONH 58 40.00% 96 66,67% 87 73,11% 241 59,07% 

RA 67 46,21% 35 24,31% 24 20,1 / % 126 30,88% 

EXPP 11 7,59% 5 3,47% 3 2,52% 19 4.66% 

oe 9 6,21% 3 2,08% 1 1% 13 3.19% 

OJI 0 0% 5 3,4 í% 4 3.36% 9 2.21% 

Total 145 100% 144 lOOÍ/o 119 100% 408 100% 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3.7, Perfil comportamental do repertono verbal produzido 
(RVP) por cada criança (P) 
7.3.7,2, RVP - TC •- Temas da comunicação 

7-3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 

QUADRO IX : P9 - Rui: RVP - TC 

CONH 28 25,93% 60 49,18% 38 57,58% 126 42,57% 

RA 42 38,89% 29 23,77% 18 27,27% 89 30,07% 

EXPP 22 20,37% 21 17,21% 6 7,58% 48 16.22% 

OB 16 14,81% 11 9,02% <1 6% 31 10,47% 

OJI 0 0% 1 0,82% 1 1,62% 2 0.68% 

Total 108 100% 122 100% 66 100% 296 100% 

U U A U K U X : f i o - Mana: H V f - i u 

CONH 44 26,67% 49 33,79% 49 31,21% 142 30,41% 

RA 88 53,33% 57 39,31% 63 40,13% 208 44,54% 

EXPP 21 12,73% 33 22,76% 37 23.67% 91 19,49% 

OB 12 7,27% 5 3,45% 6 3,82% 23 4,93% 

OJI 0 0% 1 0,69% 2 1,27% 3 0,64% 

Total 166 100% 146 100% 157 100% 467 100% 
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A n e x o d o cap í tu lo 7 / v o l u m e 2 7 .3 ,7. Per f i l c o m p o r t a m e n t a l d o repe r t ó r i o v e r b a ! p r o d u z t d o 
(RVP) po r cada c r i ança (P) 
7.3.7.2. RVP - TC - Temas da c o m u n i c a ç ã o 

7.3 Descr ição da anál ise das 
componen tes em es tudo do 
BSE 

QUADRO X I : P11 - Zé: RVP - TC 

CONH 
RA 
EXPP 
OB 
OJI 
Total 

31,52% 
44,57% 
19,67% 
4,35% 

0% 
100% 109 

44,96% 
23,85% 
28,44% 

2,76% 
0% 

100% 

42,34% 
23,42% 
32,43% 

1,80% 
0% 

100% 

Q U A D R O XII : H12 - IVO: - l i . 

CONH 
RA 
EXPP 
0 6 
OJI 

39,90% 
37,44% 

5,42% 
17,24% 

0% 

38,80% 
38.26% 
18,03% 
4,92% 

0% 

28,57% 
48,68% 
19,05% 
3,17% 
0,53% 

Total 203 100% 183 100% 100% 
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A n e x o d o cap í tu ío 7 / v o l u m e 2 7,3,7. Perfil contportamenla! do repertório verba! produzÉdo (RVP) por 
cada criança (P) 
7.3.7.3. Natureza da Relação dos Temas da Comunicação com os 
cenários (NRTC) 

7.3 Descr i ção da anál ise das P1 - ARTUR 
c o m p o n e n t e s em es tudo do Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, é a categoria CGT- concomi-
BSE tante, que regista os resultados mais elevados : 233-238-257. Também a 

categoria GNT - contacto - regista os seguintes resultados: 23-1-2 e a 
categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-0-3. 
Os resultados finais obtidos, neste eixo de análise, indicam que a relação 
existente entre os temas da comunicação e os cenário se diferencia nos 
resultados obtidos. A categoria GGT obtém cerca de 96%; a categoria 
GNT obtém cerca de 4%; a categoria EXT cerca de 0%. Destaca-se que, 
em cada ocasião, a grandeza dos resultados obtidos na categoria GGT 
evolui registando-se, na 1- ocasião, uma percentagem de cerca de 9 1 % , 
e na 2- ocasião, de cerca de 100%. Destaca-se, ainda que esta pro­
gressão diminui de grandeza na 3- ocasião, em que a relação CGT reg­
ista cerca de 99% . 
Globalmente os resultados obtidos da experienciação do BSE, quanto à 
análise do RVP, indicam; 1) que os cenário influenciam decisivamente a 
coprodução da autoformação da linguagem verbal do Artur, pelo uso que 
este faz dos cenário; 2) a existência de um elevado grau de implicação 
do Artur ao longo da experienciação; c) a existência de tipos de inter­
acção de elevada complexidade; 3) a existência dominante, durante 
cada uma das três ocasiões, de um tipo de actividade lúdica complexa, 
a sócio-dramática. 

P 2 - JOANA 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise com 
resultados dominantes sobre as outras categorias é a categoria GGT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 97-105-147. Também 
a categoria GNT - contacto - regista os seguintes resultados: 5-0-1, a cat­
egoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-0-1. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, a categoria GGT 
obtém cerca de 98%; a categoria GNT obtém cerca de 2% e a categoria 
EXT cerca de 0%. Destaca-se que na 2- ocasião, a categoria GGT regista 
um resultado de100%; na 1- ocasião regista um resultado de cerca de 
95% e na 3- ocasião regista um resultado de cerca de 99%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação, quanto à análise do 
RVP pela Joana, indicam: 1) que os cenário influenciam decisivamente a 
coprodução da autoformação da linguagem verbal da Joana, pelo uso 
que esta faz dos cenário ; 2) a existência de um elevado grau de impli­
cação da Joana ao longo da experienciação; 3) a existência de tipos de 
interacção de elevada complexidade; 4) a existência dominante, durante 
cada uma das três ocasiões, de um tipo de actividade lúdica complexa, 
a sócio-dramática. 
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A n e x o do capítulo 7 / v o l u m e 2 7.3.7, Perfil comportamental do repertório verbal produzido (RVP) por 
cada criança (P) 
7.3.7.3. Natureza da Relação dos Temas cia Comunicação com os 
cenários (NRTC) 
P3 - ANTÓNIO 
Destaca-se que, da 1- para a 3'̂  ocasião, a categoria de análise com 
resultados dominantes, sobre as outras categorias, é a categoria CCT-
concomitante -, que regista os seguintes resultados: 78-126-134. Também 
a categoria CNT - contacto -, regista os seguintes resultados: 17-3-5 e a 
categoria EXT - exterior -, obtém os resultados seguintes: 0-0-0. 
Os resultados finais da experienciação do BSE do António, neste eixo de 
análise, revelam que a relação existente entre os temas da comunicação 
e os cenário se diferencia nos resultados obtidos. A categoria CGT 
obtém cerca de 93%; a categoria CNT obtém cerca de 7%; a categoria 
relação EXT obtém 0%. 
Destaca-se que, em cada ocasião, a grandeza dos resultados obtidos na 
categoria CCT evolui registando-se, na 1 - ocasião, uma percentagem de 
cerca de 82%, na 2- ocasião de cerca de 98%, na 3̂^ ocasião de cerca 
de 96%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação quanto à análise do 
RVP pelo António, indicam: 1) que os cenário influenciam decisivamente 
a coprodução da autoformação da linguagem verbal do António, pelo uso 
que faz dos cenário ; 2) que o grau de implicação do António ao longo 
da experienciação, é elevado; 3) a existência de tipos de interacção de 
elevada complexidade; 4) a existência de um tipo de actividade lúdica 
complexa, a sócio-dramática, ao longo da experienciação. 

P4 - RITA 
Destaca-se que da T- para a 3"" ocasião a categoria de análise, com 
resultados dominantes, sobre as outras categorias, é a categoria CGT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 149-89-148. Também 
a categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 11-2-1 e a 
categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-1-0. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, a categoria CCT 
obtém cerca de 96%; a categoria CNT obtém cerca de 4% e a categoria 
EXT cerca de 0%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação quanto à análise do 
RVP pela Rita, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a 
coprodução da autoformação da linguagem verbal da Rita, pelo uso que 
faz dos cenário ; 2) o grau de implicação da Rita ao longo da experienci­
ação, é elevado, indicando também, uma diminuição dessa implicação 
na 2- ocasião; 3) a existência de tipos de interacção de elevada com­
plexidade; 4) a existência dominante de um tipo de actividade lúdica 
complexa, a sócio-dramática, ao longo da experienciação. 
P5 - PEDRO 
Destaca-se que, da 1- para a 3' ocasião, a categoria de análise, com 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 
BSE 
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A n e x o do capi tofo 7 / voíiime 2 7,3J. Perfií comportamental do repertório verbal produzido (RVP) por 
cada criança (P) 
7.3,7,3. Natureza da Reíaçáo dos Temas da Comunicaçào com os 
cenários (MRTC) 

7,3 Descr ição da análise das resultados dominantes sobre as outras categorias, é a categoria CCT-
componentes em estudo do concomitante - que regista os seguintes resultados: 111-101-123. 
B S E ; Também a categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 11-

1-2 e a categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 2-0-0. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferencia nos resultados obtidos. Assim, a categoria CCT 
obtém cerca de 96%; a categoria CNT obtém cerca de 4% e a categoria 
EXT cerca de 0%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação, quanto à análise do 
RVP, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal do Pedro, pelo uso que faz dos 
cenário; 2) o aumento progressivo do grau de implicação do Pedro ao 
longo da experienciação; 3) diversos tipos de interacção ocorreram e, 
cuja natureza e complexidade podem ter evoluído; 4) diversos tipos de 
actividade lúdica podem ter ocorrido e que progressivamente se podem 
ter complexificado e evoluído para o tipo sócio-dramático. 
P6 - INÁCIO 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise, com 
resultados dominantes sobre as outras categorias, é a categoria CCT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 125-118-113. 
Também a categoria CNT - contacto - que regista os seguintes resulta­
dos: 5-7-5 e a categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-
1-0. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferencia nos resultados obtidos. Assim, a categoria CCT 
obtém cerca de 95%; a categoria CNT obtém cerca de 5% e a categoria 
EXT cerca de 0%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação, quanto à análise do 
RVP, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal do Inácio pelo uso que faz dos 
cenário; 2) o aumento progressivo do grau de implicação do Inácio ao 
longo da experienciação; 3) diversos tipos de interacção ocorreram e, 
cuja natureza e complexidade podem ter evoluído; 4) diversos tipos de 
actividade lúdica podem ter ocorrido, e que progressivamente se podem 
ter complexificado e evoluído para o tipo sócio-dramático. 

P 7 - TERESA 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise com 
resultados dominantes sobre as outras categorias, é a categoria CCT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 83-121-90. Também a 
categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 52-11-0. A 
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cenários (NRTC) 

7.3 Descr ição da análise das categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-2-7. 
componentes em estudo do Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
BSE indicam que a relação existente, entre os temas da comunicação e os 

cenário, se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, a categoria CCT 
obtém cerca de 80%; a categoria CNT obtém cerca de 17% e a categoria 
EXT cerca de 3%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação, quanto à análise do 
RVP, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal da Teresa, pelo uso que faz dos 
cenário; 2) o aumento progressivo do grau de implicação da Teresa ao 
longo da experienciação; 3) diversos tipos de interacção, cuja natureza e 
complexidade podem ter evoluido; 4) diversos tipos de actividade lúdica 
que podem ter ocorrido e que progressivamente se podem ter complexifi-
cado e evoluido para o tipo sócio-dramático. 
P7 - A N A 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise, com 
resultados dominantes sobre as outras categorias, é acategoria CCT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 93-127-115. Também 
a categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 52-11-0 e a 
categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-6-4. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, acategoria CCT 
obtém cerca de 82%; a categoria CNT obtém cerca de 15% e a categoria 
EXT cerca de 3%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação, quanto ã análise do 
RVP, indicam: 1) que os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal da Ana, pelo uso que faz dos 
cenário; 2) o aumento progressivo do grau de implicação da Ana ao 
longo da experienciação; 3) que diversos tipos de interacção ocorreram 
e, cuja natureza e complexidade podem ter evoluído; 4) diversos tipos de 
actividade lúdica podem ter ocorrido e que progressivamente se podem 
ter complexificado e evoluido para o tipo sócio-dramático. 
P9-RU1 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise, com 
resultados dominantes sobre as outras categorias, é a categoria CCT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 44-100-65. Também a 
categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 64-17-0 e a 
categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-5-1. 
Os resultados obtidos, no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, a categoria CCT 
obtém cerca de 7 1 % ; a categoria CNT obtém cerca de 27% e a categoria 
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EXT cerca de 2%. 
Globalmente, os resultados finais da experienciação, quanto ã análise do 
RVP, indicam: 1) que os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal do Rui, pelo uso que faz dos 
cenário; 2) um aumento progressivo do grau de implicação do Rui ao 
longo da experienciação; 3) que diversos tipos de interacção ocorreram 
e, cuja natureza e complexidade podem ter evoluido; 4) que diversos 
tipos de actividade lúdica podem ter ocorrido e que progressivamente se 
podem ter complexificado e evoluido para o tipo sócio-dramático. 

P10 - MARIA 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise, com 
resultados dominantes sobre as outras categorias, é a categoria CCT-
concomitante - que regista os seguintes resultados: 118-134-94. Também 
a categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 47-10-61 e a 
categoria EXT - exterior - obtém os resultados seguintes: 0-1-2. 
Os resultados obtidos, neste eixo de análise, no final da experienciação, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, a categoria CCT 
obtém cerca de 74%; a categoria CNT obtém cerca de 25% e a categoria 
EXT cerca de 1%. 
Globalmente, os resultados finais da experienciação, quanto à análise do 
RVP, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal da Maria, pelo uso que faz dos 
cenário; 2) o progressivo aumento do grau de implicação da Maria, 
sobretudo na 1- e na 2- ocasião, dado que na 3- ocasião os resultados 
obtidos, nomeadamente na RTC registam uma acentuada diminuição na 
categoria CCT e um acentuado aumento da categoria CNT. Na QLP reg-
ista-se um aumento da supremacia do ER sobre os EP; 3) face aos resul­
tados obtidos na 2- ocasião, provavelmente existiu, na 3- ocasião, algo 
que ocorreu e que condicionou os resultados obtidos nesta ocasião. Nos 
TC, a categoria RA e EXPP aumentam e a categoria CONH diminui; 4) 
diversos tipos de interacção, cuja natureza e complexidade podem ter 
evoluído da 1- para a 2- ocasião e na 3- ocasião podem ter registado um 
retrocesso; e) diversos tipos de actividade lúdica que progressivamente 
se podem ter complexificado e evoluído para o tipo sócio-dramático, 
nomeadamente da 1- para a 2- ocasião e eventualmente também, pode 
ter ocorrido na 3- ocasião. 

P11 - ZÉ 
Destaca-se que, da 1- para a 3- ocasião, a categoria de análise, com 
resultados dominantes sobre as outras categorias é a relação CCT- con­
comitante - que regista os seguintes resultados: 69-104-47. Também a 
categoria CNT - contacto - regista os seguintes resultados: 23-5-64 e a 

7,3 Descnçào da anal ise das 
componen tes em estudo do 
BSE 
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7.3 Descrição da análise das categoria EXT - exterior -obtém os resultados seguintes: 0-0-0. 
componentes em estudo do Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
8SE indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 

cenário se diferencia nos resultados obtidos. Assim, a categoria CGT 
obtém cerca de 71%; a categoria CNT obtém cerca de 30% e a categoria 
EXT 0%. 
Globalmente os resultados finais da experienciação, quanto ã análise do 
RVP, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal do Zé, pelo uso que faz dos 
cenário; 2) o aumento progressivo do grau de implicação do Zé, sobretu­
do da 1- para a 2- ocasião, dado que na 3- ocasião os resultados obti­
dos, na RTG registam uma acentuada diminuição na categoria CGT e um 
acentuado aumento na categoria CNT. A QLP regista um aumento da 
supremacia do ER sobre os EP; 3) face aos resultados obtidos na 2-
ocasião, provavelmente existiu, na 3- ocasião, algo que ocorreu e que 
condicionou os resultados obtidos nesta ocasião. Nomeadamente nos 
TC, a categoria CONH desce, a categoria RA mantêm-se e a categoria 
EXPP aumenta; d) corrência de diversos tipos de interacção, cuja 
natureza e complexidade podem ter evoluído da 1- para a 2- ocasião e 
na 3- ocasião podem ter registado um retrocesso; 4) a ocorrência de 
diversos tipos de actividade lúdica que progressivamente se podem ter 
complexificado e evoluído para o tipo sócio-dramático, nomeadamente 
da 1- para a 2- ocasião e eventualmente também, ter ocorrido na 3-
ocasião. 
P12- IV0 
Destaca-se que, ao longo da experienciação, a categoria de análise CCT-
concomitante - regista os resultados: 175-171-48. A categoria CNT - con­
tacto -, regista os resultados: 28-10-140. A categoria EXT - exterior -
obtém os dados : 0-0-0. 
Os resultados obtidos no final da experienciação, neste eixo de análise, 
indicam que a relação existente entre os temas da comunicação e os 
cenário se diferenciam nos resultados obtidos. Assim, a categoria CGT 
obtém cerca de 71%; a categoria CNT obtém cerca de 30%; a categoria 
EXT 0%. Apesar de se identificar uma descida acentuada dacategoria 
CGT e uma subida acentuada da categoria CNT, da 2- para a 3- ocasião. 
Globalmente, os resultados finais da experienciação, quanto à análise do 
RVP, indicam que: 1) os cenário influenciam decisivamente a coprodução 
da autoformação da linguagem verbal do Ivo, pelo uso que faz dos 
cenário ; 2) o progressivo aumento do grau de implicação do Ivo; 3) face 
aos resultados obtidos na 2- ocasião, provavelmente existiu, na 3-
ocasião, algo que ocorreu e que condicionou os resultados obtidos nesta 
ocasião, nomeadamente na RTG com os cenário . regista-se uma acentu­
ada diminuição na categoria CGT e um acentuado aumento na categoria 
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7.3 Descrição da análise das CNT No eixo de análise QLP, regista-se o aumento acentuado da 
componentes em estudo do supremacia do ER sobre os EP. No eixo TC, a categoria RA obtém 49% 
8SE dos resultados obtidos nas restantes categorias; 4) a ocorrência de diver­

sos tipos de interacção, cuja natureza e complexidade podem ter evoluí­
do da 1- para a 2- ocasião e na 3- ocasião podem ter registado um retro­
cesso; 5) a ocorrência de diversos tipos de actividade lúdica que pro­
gressivamente se podem ter complexificado e evoluído para o tipo sócio-
dramático, nomeadamente da 1- para a 2- ocasião e eventualmente tam­
bém, ter ocorrido na 3- ocasião. 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 
B S E 

7.3.7, Perfil comportamental do repertório verbal produzido Í'R 
cada críar>ça (P) 
7.3.7.3. Natureza da Relação dos Temas da Comunicação com os 
cenários (NRTC) 

Quadros de I a XVII do perfil comportamenal do RVP- NRTC por cada 
criança (P) QUADRO I : P I - Anur; R V P - N R T C 

1^'. 1^'. 

CCT 233 91,02% 238 99,58% 257 98,09% 728 96,17% 

CNT 23 8.98% 1 0,42% 2 0,76% 26 3,43% 

EXT 0 0% 0 0% 3 1,15% 3 0,40% 

Total 256 100% 239 100% 262 100% 757 100% 

QUADRO II : P2 - Joana: RVP - NRTC 

2*Ocaeaio' 'total 

CCT 97 95,10% 105 100% 147 98,66% 349 98,03% 

CNT 5 4,90% 0 0% 1 0,67% 6 1,69% 

EXT 0 0% 0 0% 1 0.67% 1 0,28% 

Total 102 100% 105 100% 149 100% 356 100% 

Q U A D R O III ; P3 - Teresa; RVP - NRTC 

« H M M w Í M n » l B t M d » M I » l l t iKODMlto •M. ' («al í 14'. 

CCT 

CNT 

EXT 

78 

17 

0 

82,11% 

17,69% 

0% 

126 

3 

0 

9/ ,6/% 

2,33% 

0% 

134 

5 

0 

96,40% 

3,60% 

0% 

338 

25 

0 

93,11% 

6,89% 

0% 

Total 96 100% 129 100% 139 100% 363 100% 

QUADRO IV : P4 •• Hila: HVH - NH 1C 

• % % Tolol % ' 

CCT 

cm 
EXT 

149 

11 

0 

93,13% 

6,88% 

0% 

89 

2 

1 

90,74% 

2,17% 

1,09% 

148 

1 

0 

99,33% 

0,67% 

0% 

386 

14 

1 

96,?6% 

3,49% 

0,25% 

Total 160 100% 92 100% 149 100% 401 100% 
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Anexo do capítulo 7 / volume 2 7.3.7. Perfil comportementaí do repertório verbal produzido (RVP) por 
cada criança (P) 
7.3.7.3. Natureza da Relação dos Temas da Comunicação com os 
cenários 

7.3 Descrição da análise das 
componentes em estudo do 

QUADRO V : P5 - Pedro: RVP - NRTC 

^ ^ > ^ •• * ' '- r,taf % 

CCT 
CNT 
EXT 

11 
2 

89,52% 
8,87% 
t .61% 

101 
1 

0 

99,02% 
0,98% 

0% 

123 
2 
0 

98,40% 
1,60% 

0% 

335 

14 

2 

96,44% 
3,99% 
0,67% 

Total 124 100% 102 100% 125 100% 351 100% 

QUADRO VI : P6 - Inácio: RVP - NRTC 

1 - 4 W ^ ' ^ M t a ; t e <to t M $ | ^ % " M, % • Total " m 

CCT 125 96,16% 118 93,65% 113 95,76% 356 95,19% 

CNT 6 3.86% 7 5,56% 6 4,24% 17 4,55% 
EXT 0 0% 1 0,79% 0 0% 1 0,27% 

Total 130 100% 126 100% 118 100% 374 100% 

QUADRO VII : P7 - Teresa: RVP - NRTC 

NMftlISMto <iM*4V) sQIftM WriklMi 
% % • tolaf 

CCT 83 61,48% 121 90,30% 90 92,78% 294 80,33% 

CNT 52 38,52% 11 8,21% 0 0% 63 17.21% 
EXT 0 0% 7 1,49% 7 7,22% 9 2,46% 

Total 135 100% 134 100% 97 100% 366 100% 

QUADRO VIII : P8 • Ana: RVP • NRTC 

1 l t | l l*«W0tMl«Al<totÉ|W* 
•% -' % • Tota! « 

CCT 93 64,14% 127 88,19% 116 96,64% 335 82,11% 

CNT 52 35,86%, 11 7,64% 0 0% 63 15,44% 
EXT 0 0% 6 4,17% 4 3,36% 10 2,45% 

Total 145 100% 144 100% 119 100% 408 100% 
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cada criança (P) 
7.3.7.3. Natureza da Relação dos Temas da Comunicação com os 
cenários (NRTC) 

7.3 Descrição da análise das Q"*Dno i" ^ P9 - «"̂ ^ « v p - N R T C 

componentes em estudo do 
BSE % % > 

UCI 44 40,74% 100 81,97% 65 98,48% 209 70,61% 

CNT 64 59,26% 17 13,93% 0 0% 81 2/. 36% 

EXT 0 0% 5 4,10% 1 1,52% 6 2,0,1% 

Total 108 100% 122 100% 66 100% 296 100% 

QUADRO X : PIO - Mana; RVP - NRTC 

K M . % % % 

CGT 118 71,52% 134 92,41% 94 69.87% 346 74,09% 

CNT 47 28,48% 10 6,90% 61 38.85% 118 26,27% 

EXT 0 0% 1 0,69% 2 1,27% 3 0,64% 

Total 166 100% 145 100% 157 100% 467 100% 

QUADRO XI : P11 Zé: RVP • NRTC 

(•Ot^ltÇo % % 3»Ocas«o % Total 

CCT 

ONI 

EXT 

69 

23 

0 

75,00% 

25,00% 

0% 

104 

5 

0 

95,41% 

4.59% 

0% 

47 

64 

0 

42 34% 

57.66% 

0% 

220 

92 

0 

/0 .61% 

29.49% 

0% 

Total 92 100% 109 100% 1 1 1 100% 312 100% 

QUADRO XI I : P12 Ivo: HVP NRTC 

><•.. 

• %• 2«OcaBÍío % % Total 

CCT 

CNT 

EXT 

175 

28 

0 

86.21% 

13.79% 

0% 

171 

10 

2 

93.44% 

5.46% 

1.09% 

48 

140 

1 

25.40% 

74,07% 

0.53% 

394 

178 

3 

68.52% 

30.96% 

0.52% 

Total 203 100% 183 100% 189 100% 575 100% 




